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CRUPES 
NA DONA DE 
ISCRITURES hÉIEBRfS... 

Por JERóNINAO DE CASTRO 

Nem estou a mangar, nem vou ta-
lar de cátedra. De tudo um miga-
lho, mesmo de história, ao jeito de 
também daqui eu chamar a aten-
ção- dos leitores para as grandes 
Destas das Cruzes, que já .foram 
K Romaria das Cruzes», nos tempos 
das imperiais ou caleças, que pas-
savam pela ponte romana a caini-
nho do Porto ou tingando-se às 
maltas e assaltos do Zé do Telhado 
arcabuzadas a zagalotes certeiros 
em todos os adros por que passas-
sem de Vilachã para baixo. 
Teus parca nós Barcelos todo o en-

canto de um solar prestigiado- por 
seus donos e fidalgaria da mais pu-
ra génese. Que eu saiba, não se lhe 
conhece de enredo ou mera ficção, 
novela negra que metesse corja ou 
incesto de chibantes atados pelo 
cordel da paixão serôdia e com re-
mate em farâdola de criminosos. 
Como foi vezo noutras terras na 
inesnia senhoras de sancas armo-
riadas por onde espreita a erva do 
tempo-- o musgo da história. 

,alas não é só isso. Seria pouco ou 
quase nada para tão fidalga dam,^ 
destes portões do Minho, abertos à 
fancaria do comércio, ao rendilha-
do do barroco, à fuselagem das má-
quinas mais diversas, desde as de 
laborar o pau das suas bouças eri-
çadas coiro caramanchões de bu-
xaria, até as de modelar bonecas e 
de fiar a talagarça de seus estans-
bres e chambres perolados de mus-
selina cara. 
Em suas ninas ou arruelas ele 

brasão — e diz-se assim para faci-
litar o entendimento desta tirada à 
escritor (caramba!; sobre tema que 
não é nada para brincadeiras de es-
tilo— pode ver-se um romance de 
heráldica em cada uma, mas dos 
de fadas e de santas, só abemolado 
pelo tom triste do Rio que ali passa 
leitoso como um letes. 
Barcelos do Cávado — como dirão 

poetas das duas bandas. 
Traz-me hoje aqui um falaz ar de 

seus almocreves e de éguas rin-
chonas a voz cantada em compas-
so de capela. Então botei-me ao te-
ma:— as «Cruzes» na obra de es-
critores célebres. 
Na primeira cadeira da primeira 

fila: -- Camilo. 
Fstá bem de ver que o homem 

das bexigas de Seide não deixaria 
de ali pôr pé. Ao menos os pés am-
bos de suas personagens vestidas à 
moda do tempo:—as mulheres,sécias 
ou camponezas capazes de figurar 
em «A morgada de Romariz»; e, os 
homens, de albornoz de caminhei-
ros assaltantes, de viseira e crista, 
ou estamenha fradesca de entrar 
nos conventos de camândulas a girar 
entre os dedos anelados de perluxo 
ouro avoengo. 
Vêmo-Io assim no Faisca, que ali 

desanda na vinda do quartel em 

(Continua na última página) 

•.•S1.AS(RUt•.S 
N1 tema velho no longo his-

torial de Barcelos, mas sem-
pre novo era cada ano que 
passa. 

Não vamos fazer história` desta tradi- 
ção festiva, dizer das suas origens ou re-
cordar sequer: em detalhe, as páZD ginas 
que em seu redor se escreveram ao longo 
dos tempos. Seria fastidioso, já que as 
Festas das Cruzes são, em cada ano, acon-
tecimento novo. E nem o facto de se re-
petir anualmente lhe retira entusiasmo 
e interesse. Antes `essé entusiasmo e esse 
interesse se renôvaiu,'ein càda ano. 
Tem esta data.festiva sido comemora-

da com maior ou menor brilho em dife-a 
rentes -épocas, facto naturalme_ nte deter-
minado por condicionalismos ºcasiouais, 
que sempre explicam os eventos, a que 
por vezes. os homens , dão diferentes tex-
plicações; no julgamento -- quantas vezes, 
errado! — de-razões detérminantés. 
Na última déëàdã,;as`,Fëstás das'Crú-

zes tomaram- alguns aspectos_ novos, de-
terminados pelo desenvolvimento tio Tu-
rïsmo internacional: Mas lembrados esta 
Inos ainda do grande relevo que as tras-
sas Festas tiverâiii em velhos Wriipo 

t' 
Esta importante palavra,` última-

incute tão divulgada entre nós pela 
imprensa, que torna sombrias as' 
perspectivas da vida humàriã e áni- 
mal em muitas regiões do globo e 
pode vir a ser, num futuro não mui-, 
to longínquo, um grave problema à. 
escala mundial, merecia alguma -' 
coisa mais do que ser apenas objec-
to de sensacionalíssimas notícias. 
Cora efeito não nos importa apenas -

falar das grandes poluições, daque-
las que se avaliam na ordem das 
toneladas, mas também das peque-
nas poluições que, não sendo xlem 
muito vastas nem muito grandes, 
são no entanto suficientemente gra-
ves para que nos detenhamos no 
seu estudo, procurando resolvê-las 
ou, talvez melhor, evitá-las. A de-
fesa da água, do ar, dos alimentos, 
de que depende em grande parte 
a saúde, estão na base de toda a lu-
ta contra o poluição, de toda a luta, 
não apenas pela saúde e bem estar 
dos homens, mas da sua própria 

sabres ivência novo capítulo de cri-
• Pica a urna F ,civilïzaçãô que, vê-se, 
hoje,,riem sequer soube_ construir: 
de:-uma maneira indiscutível ê'se-•,, 
gura, a, própria segurança física do 
. homem; deixando} que - se viesse' a 
criar uma, g'gâritesca !ameaça que 
.beis, podëríamos' ìntitúlar., a,_amea 
ça da 'cikTilização;! 
Mãs'limitar -. esta breve referência;, 

às fôrmas, clássicas.de.poluiçãogtié -10 
já citamos séria circunscrever mui-
to o âmbito dessa terrível . praga 
que atormenta o mundo ' civilizado, 
pondo de lado outras formas de po-
poluição, porventura menos apara-
tosas, mas não menos graves para 
os destinos da, humanidade e para o 
futuro da sociedade em que estamos 
integrados. 

do Professor Rouvier, eminente 
jurista da Faculdade de Direito de 
Paris, a alusão a uma outra forma, 
de poluição de que ninguém tem fa-
lado, ,a « poluição moral», que se 
exerce pelas manifestações de vio-

com os seus cortejos do Trabalho, Bata-
lha de Fores e outros números que cons-
tituiram, ao tempo, extraordinário cartaz 
de., turismo nacional, .já que-outro não 
havia ainda nessa altura. 
As folhas do calendário vão-se voltan-

do num ritmo que, se nos °v afigura cad£t' 
vez mais acelerado, e eis que de novo'aí 
estio as nossas festas tradicionais, com 
alguns números idênticos aos de anos'.iri-
teriores, mas que não deixam de iate-
cessar. associados a outrosnovas ou.- de 
novo apresentados; todos eles fconstituin-
do um programa de nova Festa, tia dar 
motivo a novas alegrias, quando -não € 
alegrias renovadas. Para muitos-serão, 

-_também, estas Festas motivo de recorda- , 
çõés que, se vão' apagando ,fàcilinente dá' 

xt+memória,¡ para outros ainda um riáscer 
de esperanças canas e ôulras insëpará-y 
ves cia vida bumana:íï litÉ;i ilr...y 

Ei-la5 dê 'novo xis:Festás'das Cru 
A ,  ..„ 

Vivámó=Ias; pois, com a'alégria-do'nôs= 
so-boui povo,"a cõntagiar"os`ïnilhãres=de 
.,forasteiros' que por esta'altãra énchéns 
por completo todos os recantos da nossa 
lindâ. cidade; 

,1.r 
lência, de erótis.no cle'pornografia, 
dei desprezo .. péla - legitimidade, de 
-.ahaâdono• dos ,padrões morais, da 
procu•ã• doi triunfo ,lia vida a todo 
o preço, males que afligem a socie-

1'dadcr jconteinporárrca em escala 
crescenfe;`,é' jia , não se limitam aos+ 
grandes países, mas que, progressi-
vamente''se vão estendendo mesmo 
àqueles que, como o nosso, se consi-
deravam, ainda há pouco, bastante 
«atrazados» a esse respeito. Não é 
apenas o despudor e o desprezo da-
queles que. assim procedem que nos 
chocam e nos inquietam, mas a to-
lerância de uma sociedade que, em-
bora sinta o carácter ilícito dessas 
manifestações e dessas tendências, 
não tem força moral, não teia cora-
gem para a elas se opor ou para 
protestar contra essa forma de po-
luição do ambiente moral do país, 
indiscutivelmente perigoso tanto 
para o seu presente como para o 
seu futuro, compreendemos perfei-

(Continua na quinta página) 

Cruz 
Artigo do P.- AVIZ DE BRITO 

As Festas das Cruzes, que são 
grandes entre as maiores festas de 
Portugal, têm por motivo religioso 
a Sant:azCruz do Redentor. 
Como muitas outras festas e ro-

narias do Minho, foi sob a inspi-
açãó da Festa Litúrgica que se co- 
o ,óu, no tempo, a sua celebração. 
A festa religiosa de 3 de Maio co-

memora a Invenção da Santa Cruz, 
ou seja o descobrimento do sagra-
do madeiro que serviu para a cru-
cificação de Jesus Cristo e que foi 
encontrado, no Monte Gólgota, de-
po`s de muitas e cuidadosas escava-
ções, levadas a efeito sob as ordens 
de Santa Helena, mãe do imperador 
Constantino. no ano de 326. 
Esta festa é muito antiga na Igre-

ja. O rei Ervígio de Espanha, no 
séc. VII, expediu um decreto pelo 
qual mandava aos judeus, estabele-
cidos em seus domínios, que cele-
brassem esta festividade. 
A razão de ter sido escolhido o 

dia 3 de _Raio para esta celebração 
deve, certamente, encontrar-se no 
facto de a querer aproximar, quan-
to possível, da 6.a Feira da Paixão, 
onde se fazia já a Adoração da Cruz 
e também porque o primeiro dia 
livre, depois das solenidades da Pás-
coa., nunca iria para além de 2 de 
Maio. 
Querendo o povo de Barcelos co-

inemorar o Milagre das Cruzes, ra-
zão de sobejo tinha para o fazer em 
3 de Maio. No entanto, é da tradí-
ção que º primeiro aparecimento 
de uma cruz desenhado no solo bar-
rento do Campo do Salvador, na 
Vila de Barcelos, aconteceu, não em 
Vaio, mas em 20 de Dezembro do 
ano ,de 1504. Logo no local foi edifi-
cada uma ermida, ou capela que, 
mais tarde, haveria de ser substi-
tu`.da por um magestoso e caracte-
rístico templo que ainda hoje é or-
gulho de Barcelos e cujas obras te-
riam começado no ano de 1705. 
As Festas das Cruzes — romaria, 

feira -e divertimentos— andaram 
sempre de mãos dadas com a devo-
ção do povo de Barcelos por esta 
B_isílica da Santa Cruz, memória do 
milagre das cruzes e principalmen-
te até pela imagens artística e mila-
grosa do Senhor da Cruz, que se 
venera na mesma igreja e que re-
pre.senta Jesus Cristo com a cruz 
aos ombros e com um joelho em 
terra a caminho do Calvário. 
O facto histórico da Invenção da 

Santa Cruz em 326 é consequência 
de outro facto que se julga também 
histórico e que se refere ao mila-
gre da intervenção do Sinal da 
Cruz na vitória do exércitos do im-
perador Constantino, no ano de 312, 
na grande batalha contra Maxêncio. 
Segundo os melhores historiadores, 
Constantino ia defrontar Max6heio 
que o esperava com um exército de 
cerca de duzentos mil homens. Co-
nhecedor do perigo que o esperava, 
Constantino invoca o Deus dos cris-
tãos por quem seu pai e sua mãe 
tinham mostrado já a melhor simpa-
ti a. Nas vésperas da batalha e à. 
hora do meio dia, viu, no céu, de-

(Continua na última página) 



Página 2! 
JORNAL DE BARCELOS 

VERDADE 
ESQUECIDA 
Os homens, como homens, só con-

tam e só valem pelo que se dedi-
cam, pelo que fazem pela socieda-
de. r 

A medida em que o homem se dá 
é a única válida para o dimensio-

nar, para o medir, como homem. 
que, sem a ajuda alheia, desde o 
nascer ao morrer, pouco ou nada 
vale. 

O pior desvio da vida social é o 

que ignora, ilude ou quebra esta 
realidade. E a maior ou menor cri-

se social está na maior ou na me-
nor intensidade deste fenómeno, tão 
importante que é ele que faz efé-
mera ou duradoura toda a realida-
de pessoal, familiar ou social. 
Daqui a flutuação, entre extre-

mos, de sociedades políticas do pas-
sado, através da história. Nações, 

ora prestigiadas e fortes ora cor-
rompidas e desbaratadas, desorga-
nizadas e desfeitas em lapso ide tem-

po muito menor que o da sua cons-

trução; outras tão depressa volati-
zadas como erguidas. Só o fermen-
to cristão — com a sua imposição 

básica do amor do próximo como 

a nós mesmos — proporciona a pe-
renidade às organizações humanas. 
Outro fenómeno, que não é senão 

fruto do amor, a existência de cer-
tas organizações, surgidas na socie-

dade na medida em que se subli-
mou o sentimento cristão. Foi este 

que influenciou e enformou quase 
toda a chamada civilização curo-
peia, que, na evolução que . está a 
sofrer— pese ou não pese a alguns 

—nada mais é que regressão às rea-
lidades primárias do homem, que, 

ao fim e ao cabo, ninguém interpre-
tou nem interpreta melhor que o 
cristianismo. 

Esta é a génese, como fruto do fe-
nómeno apontado, das Corporações 
de Bombeiros, que voluntàriamente, 
que incompreensivelmente para os 
degenerados, que degenerado é 
quem já não o sente, sacrificam o 

homem em defesa do semelhante, 
com doação da Vida pela Vida. 

Esta a causa da dedicação de cer-

tos homens, que sacrificam a exis-
tência inteira, com esquecimento da 
sua pessoa, com sulbalternização da 
família, com desprezo dos interes-

ses próprios, pelas Gorporações dos 
Bombeiros. 

Verdade de certo escandalosa en-
tre o snobismo, de auto-promoção 

social. Dias verdade por isso mesmo 
verdadeira — na sua candência e na 
sua evidência — incontestável. 
Esta a razão das Corporações de 

Bombeiros, esta a excelência da sua 
existência, este o motivo da sua 
simpatia. 

Aqui encontramos a razão — ra-

zão superior ao indivíduo, porque 
o transcende — a justificar a de-
dicação de tantos homens que ser-

vem os Bombeiros, incompreensí-
vel de alguns, orientados por outros 
critérios, que não vêem o homem 
social. 

Esta a despretenciosa divagação 
que nos superiu um acontecimento, 
festejado, embora na intimidade, 
pelos Bombeiros de Barcelos — o 
aniversário natalício de alguém que 

dedica toda a sua vida à Corpora-
ção — o Comandante António Gos-
ta, que, pela sua doação, voluntária 

e total, bem merece de todos nós. 
Obrigado, Comandante Costa, e 

que o seu belo exemplo de sacri-
fício pelos outros encontre conti-
nuadores, nesta sociedade em' pro-

liferação de valores pessoais, mas 

4ACÕes... 

Saudações, cordiais, efusivas e vï-

brantes, a Barcelos, à sua grei e a 
todos quantos nos visitam, nestes 
dias tão festivos! 

Saudações calorosas e sinceras 

aos que desde o mais elevado dos 

contributos até ao mais humilde la-
bor idealizam, projectam, organi-
zam, promovem, subvencionam, e 

tudo fazem para que Barcelos con-
tinue a manter fama e foros de bem 
acolher, de se vestir das mais garri-

das galas, de cores e de luz para 
melhor atrair e encantar, de pre-
tender e conseguir deslumbrar com 

fogos e cantares e saudações e cor-
tejos e tantas outras manifestações 

e chamamentos e complexos que 
captivam e coroam os dotes espiri-
tuais dos Filhos de tão nobre Ter-

ra e realçam as belezas naturais 
que o Homem soube apurar com 

engenho e arte e a que não é estra-

nho esse Cávado co'eante e bucólico, 
eterno enamorado de Barcelos. 
Saudações do nosso Jornal que 

assim entende melhor não ser ío mo-

do e causa deste número dedicada 
a Barcelos, que nas suas brilhantes 
Festas Concelhias tanto se exalça 
em fidalguia, confirmando pergami-

nhos de Terra senhoril de antanho 
com História ilustre de Santos e He-

róis, de um D. Nuno Alvares Pe-
re°ra. de um Alcaide de Faria, de 
um D. António Barroso, e mostra de 
cada vez mais não desmerecerem 
seus Filhos de hoje dos de outrora 

na ansía indomável de a engrande-
cerem, de a enobrecerem, de a tor-

narem se possivel maior e melhor. 
E saudando as gentes de Barce-

los, como acima fizemos, perpassou-

-nos pela mente que memória es-
pecial deveríamos dedicar e a di-
rigimos de coração nas mãos aos 
nossos patrícios que labutam por 

esse Portugal de aquém e além-
-mar, maxime os que defendem a 
Pátria, e aos que se espalham e 

mourejam pelos quatro cantos do 
Mundo. 

Todos nós Barcelenses, natos ou 

radicados, presentes ou ausentes, 
juntos ao coro dos nossos visitan-
tes, nos devemos também saudar 
mìrtuamente pelo motivo precípuo 
que os reune e nos deve unir — a 
Sagrada Invenção da Santa Cruz, 
(lesse milagre de há séculos, o qual 

celebramos com a alma em festa e 
o coração recolhido. 

Saudemos a Cruz de que dima-
nam Cávados de graças na ordem 
espiritual, saudemo-la com reve-
rência e sentimento em evocação re-

ligiosa, exuberante, suspendendo .as 
manifestações de carácter profano, 

que são exteriorização de regosijo e 
alegria interior. 

Saudemo-LA, orgulhando-nos dos 
antepassados, do nosso Condado, 

dos Braganças nossos Hóspedes, do 
nosso Foral, daqueles Santos e He-

ró's, mas muito particularmente de 
havermos mantido a honra e o mé-

rito que nos legaram de erguer bem 
alto o nome, a nobreza de Barce-

los, e de termos bem viva e ardente 
a Fé, que foi deles, é nossa e será 
apanágio dos nossos Filhos, e que 

como farol arrasta crentes, devotos, 
romeiros em demonstrações de pie-
dade e fervor, que atingirão seu .au-
ge quando a majestosa Procissão 

das Cruzes percorrer as ruas da ci-
dade. 

Nesse momento se culminarão as 
nossas saudações e nos inclinare-
mos em hossanas a Deus e num hi-

no de glória a Barcelos! 

NOVO vice - Ppesidefile 
da Federarão das 

Casas do Povo 
do Distrito de Braga 

Ao abrigo do D.-lei 443/70, de 23 de 
Setembro, foi nomeado vice-presi-
dente da Federação das Casas do 
Povo do Distrito de Braga, tendo já 
tomado posse, o Sr. José Alves da 
Silva, inteligente e dinâmico direc-
tor da 'Casa do Povo de Carapeços. 
O novo vice-presidente, por força 

do cargo, representará, de futuro, a 
Federação no Conselho da Corpora-
ção da Lavoura e será vogal do 
Conselho Geral da respectiva Caixa 
de Previdência e Abono de Família 
e da Secção de Repartição Profissi-
n al. 

Jornal de Barcelos felicita, sin-

ceramente, o Sr. José Alves da Sil-
va, desejando-lhe os maiores êxitos 
no honroso cargo assumido. 

que provocarão o desequilíbrio e 

agravarão o desacerto se não de 

igual modo melhorados também mo-
ralmente. 

M. G. 

Uma Exposição sensacional 
Numa das montras da Sapataria-

Cunha— no Largo da Calçada— 
durante as Festas das Cruzes, po-

derá adm'rar-se uma exposição, que 
fará sensação entre os Barcelenses. 

Vai ser exposta, para divulgação 
pública, a planta completa para o 
novo quartel dos Bombeiros de Bar-
celos, a qual acaba de ser en-
tregue pelo arquitecto seu autor. 

Eis — sem qualquer exagero —um 
motivo de alegria para os Barcelen-
ses, ansiosos por verem a sua ve-
lha e prestigiosa Corporação liber-

ta do pesadelo grave que é a falta 
de instalação conveniente. 

Tem esta exposição um motivo 
principal: dar oportunidade de 
apreço do projecto aos Barcelenses, 
ausentes, e também aos seus ami-
gos, que nos visitam durante as 
Festas das Cruzes. 

Imitando conhecido slogan:—Nin-
guém melhor que os Barcelenses 
para estimarem Barcelos. O contrá-
rio, seria negação de si próprios e 
da própria Terra, com todas as im-
plicações, intrínsecas e extrinsecas, 
que encerra. 
Vai-se— assim— ao encontro do 

desejo, por anais de uma vez mani-
festo, de muitos, de contribuírem 
para o novo quartel. 

As ofertas, poderão ser deposita-
das em todos os estabelecimentos do 
Largo da Calçada, ou então entre-

gues às senhoras, que, gentilmen-

te, estarão no Largo com esse in-
tuito. 

Uma vez mais, a delicadeza das 
nossas damas e a elegância das nos-

sas meninas se mostram em perfei-
ta harmonia com a nobre causa dos 
Bombeiros. 

Ajude os Bombeiros e ajudar-se-á a si mesmo. 

Anteprojecto do novo Quartel dos Voluntários de Barcelos 



9 DE MAIO * Domingo 

Y' 

1 DE MAIO •* Sábado 

11 Horas: 

Abertura das Festas das Cruzes, 
no Largo da Porta Nova, com a 
concentração de todos os Grupos 
de Zés P'reiras e de Bandas de Mú-
sica. 

12 Horas: 
Sessão de cumprimentos pela So-

ciedade Desportiva Teucro, no Sa-
lão Nobre da Câmara. 

15,30 Horas: 
Festival Infantil de Folclore no 

Largo da Porta Nova, com a exi-
bição do Rancho Infantil de Viato-
dos, Rancho Infantil da Associação 
Recreativa Cultural de Moreira — 
Maia, Rancho Típico Infantil de Vi-
la Verde e Grupo Folclórico Infan-
til de S. Lourenço de Selho — Gui-
marães. 

21,30 Horas: 
Inauguração do Pavilhão dos 

Desportos do Parque da Cidade 
por Sua Ex.a o Subsecretário de 
Estado da Juventude e Desportos 
e com a colaboração dos grupos 
desportivos locais, estabelecimen-
tos de ensino da cidade e Socieda-
de Desportiva Teucro (Pontevedra). 

24 Horas: 

Grandiosa sessão do fogo do ar. 

2 DE MAIO • Domingo 

DIA DE ESPANHA — Homena- 
gem a PONTEVEDRA. 

11 Horas: 
Missa na Igreja Matriz. 

12 Horas: 
Sessão solene de boas-vindas no 

Salão Nobre dos Paços do Conce-
bo, às Ex.mas Autoridades Espa-
nholas. 

12,30 Horas: 
cerramento da placa que assi-

alá a «Praça de Pontevedra». 
ç . 

.r3`f,•Horas: 
Desfile pelas ruas da cidade dos 

grupos participantes no Festival 
Folclórico. 

16 Horas: 

Grandioso Festival Folclórico In-
ternacional no Pavilhão de Despor-
tos do Parque da Cidade, com a 
colaboração de: 
Rancho Folclórico «Tá-Mar», da 

Nazaré; Grupo Folclórico «Dr. 
Gonçalo Sampaio», de Braga; Ran-
cho Regional de Gulpilhares, de 
Vila Nova de Gaia: Rancho Folcló-
rico da Ribeira, de Ovar; Grupo 
Folclórico da Região do Vouga. de 
Mourisca do Vouga; Rancho Fol-
clórico de Barcelinhos, de Barcelos, 
Grupo de Danzas de Caldas de 
Reyes, de Espanha; Grupo de Dan-
tas de Redondela, de Espanha; e 
Grupo de Danzas de Pontevedra, 
de Espanha. 
Apresentador: Poeta Pedro Ho-

mem de Mello. 

23,30 Horas: 
Imponente sessão de fogo preso, 

nas Ruínas dos Paços dos Condes-
-Duques de Barcelos. 

3 DE MAIO * 2.a - Feira 

Grande Feira Franca das Cruzes. 

11 Horas: 

Solenidades Religiosas no Tem-
plo do Senhor Bom Jesus da Cruz. 

17 Horas: 

Majestosa Procissão da Invenção 
da Santa Cruz. 

23 Horas: 

Grande sessão de fogo do ar. 

4 DE MAIO * 3.a - Feira 

16 Horas: 
Inauguração, na Casa dos Rapa-

zes de Barcelos, da Exposição «As 
Festas das Cruzes vistas pelas 
Crianças». 

21,30 Horas: 

Noite de Folclore, no Largo da 
Porta Nova, com a colaboração do 
Rancho Regional das Lavradeiras 
de Carreço e do Grupo das Lavra-
deiras de Escariz de S. Mamede — 
Vila Verde. 

5 DE, MAIO * 4.a - Feira 

16 Horas: 

Espectáculo Circense, dedicado às 
crianças, e entrega dos prémios da 
Exposição de Desenhos. 

21,30 Horas: 
Noite de Folclore, no Largo da 

Porta Nova, com a participação do 
Rancho Regional das Aves — Vila 
das Aves e Grupo «As Lavradei-
ras» de Parada de Gatim — Vila 
Verde. 

6 DE MAIO * 5.a - Feira 

2.a Feira Franca das Cruzes. 

21,30 Horas: 
Noite de Folclore, no Largo da 

Porta Nova, com a exibição do 
Grupo Folclórico da Casa do Povo 
Fradelos — V. N. de Famalicão e do 
Grupo Folclórico de Paredes de 
Coura. 

7 DE MAIO * 6.a - Feira 

21,30 Horas: 
Grandioso Espectáculo de Varie-

• dades no Pavilhão de Desportos do 
Parque da Cidade. 

Colaboram: Conjunto João Pau-
lo, Paulo de Carvalho, Lenta, 
Trio Boreal, Américo Silva, Or-
questra de José Quelhas e o Con-
junto Pentágono. Apresentação de 

Carlos Silva. 

8 DE MAIO * Sábado 

15,30 Horas: 
Exibição de Ranchos Folclóricos, 

no Largo da Porta Nova. 
Tomam párte: Grupo Folclórico 

da Corredoura, Guimarães; Grupo 
Folclórico das Lavradeiras de Mea-
dela; Grupo Folclórico Poveiro e 
Rancho Folclórico de Barcelinhos, 
Barcelos. 

22 Horas: 
Arraial Minhoto, no Parque da 

Cidade, em recinto coberto e com 
a colaboração dos Conjuntos João 
Paulo, de Lisboa; Los Duendes, de 
Vila Garcia de Arosa (Espanha); e 
«Os Celos», de Barcelos. 

17 Horas: 
Grandiosa. Corrida de Touros — 

com os consagrádos cavaleiros Fre-
derico Cunha e Fernando Salguei-
ro. os espadas José Falcão e Ricar-
do Chibanga e o Grupo de Forca-
dos Amadores do Ribatejo. capita-
neados por Parente Almeida. 

23,30 Horas: 
Imponente sessão de fogo aquá-

tico, com as margens do Rio Cáva-
do iluminadas por 60 000 lumes vi-
VOS. 

TODOS OS DIAS DE FESTA: 

Bandas de Música (Espanholas e 
Portuguesas), Gigantones. Cabeçu-
dos, Zés P'reiras e Ranchos Folcló-
ricos. 

Vistosas Iluminações e Ornamen-
tações. 

N. B. — 0 acesso a Barcelos e esta-
cionamento dentro da cida-
de, serão devidamente or-
ganizados por brigadas da 
G. N. R. e P. S. P. 

A Fronteira de Valença está aber-
ta, com facilidades, durante os dias 
de festa. 
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O ARTESANATO 
Está em moda falar-se de artesa-

nato. Mas, quantos o conhecem e en-
tendem? Para uns, artesanato, é um 
simples sinónimo de ARTE POPU-
LAR. Para outros, apenas os traba-
lhos grotescos e inexpressivos, -a ar-
te infantil produzida por gente cres-
cida que não teve a ventura de pas-
sar pela Escola Primária; a arte em 
bruto, como alguém lhe chamou. A 
confusão é enorme. O artesanato, 
embora bem definido histórica e 
teóricamente, dá ainda motivo para 
muita discussão e para a prática de 
muitos erros e talvez por isso, a fal-
ta de legislação apropriada para a 
sua organização e promoção. Tam-
bém o acusam de ser uma ,activi-
dade pobre que não alimenta o ar-
tesão nem os seus colaboradores e 
por isso muitos entendem que ele 
.deve acabar. 
O artesanato é pobre. E cromo não 

há-de ser pobre, se ele vive ao sa-
bor da sorte — melhor diria ao sa-
bor da desgraça — escravisado a 
urna comercialização que o deprime 
e estiola? Os organismos económi-
cos e as entidades políticas ainda 
não encontraram maneira de lhe 
acudir ou não o quiseram fazer. 
Mas, afinal, o que é o artesanato? 
Não é raro ouvir-se esta frase: 

«Ah! Mas isto já não é artesanato! 
-Isto já é uma indústria!» — queren-
do assim enaltecer urna unidade fa-
bril, como que se artesanato seja 
qualquer coisa mais ordinária. Pois 
temos de nos convencer que o arte-
sanato também é indústria e indús-
tria mais válida e considerada do 
que muitas que por aí há em gran-
de e pesam bem pouco na economia 
do País! 

Artesanato, é toda a indústriaºn-
de a mão-de obra especializada se 
sobrepõe ao capital. É a indústria 
na qual a máquina não pode subs-
tituir a habilidade das mãos. O tra-
balho numa barbearia, e trabalho 
numa oficina de reparação de .au-
tomóveis, o corte e confecção ma-
nual numa fábrica de malhas, tam-
bém é artesanato. Estamos, pois, a 
ver quantas variedades existem de 
artesanato. Até numa grande fábri-
ca de produção verdadeiramente es-
tandardizada há artesanato quando 
ali se resolve, esporàdicamente em-
bora, realizar um trabalho especial 
de arte ou habilidade executado à 
mão. A feitura deste trabalho é uma 
acção artesanal. E não se julgue 
que no artesanato não pode haver 
máquinas. Claro que pode. Por 
exemplo: na cerâmica, o ideal seria 
que todas as fábricas possuissem 
moinhos para os vidrados e bateria 
apropriada para a preparação da 
pasta. 

O Centro do Artesanato de Bar-
celos foi criado para a defesa e pro-
moção da arte popular da região 
que abrange. Portanto, este, defen-
de toda a indústria ou actividade 
que alimenta e dá continuidade à 
arte popular da região, quer esta 
se produza numa modesta oficina, 
ctuer se fabrique em opulenta ou 

monumental unidade fabril. 
Todas as louças que se fabricais 

na região de Barcelos são puro ar-
tesanato, mesmo quando este fabri-
co reproduz modelos que não são 
desta região. 
Mas, como muito bem explicou 

.Joaquim Machado de Castro, no seu 
Dicionário de Escultura, é preciso 
não confundir artistas e artesãos. 
Artista, é o que cria o modelo; ar-
tesão o que o reproduz e industria-
liza. 
Há uns cinco anos que os centros 

de artesanato estão em experiência 
e estudo, mas este lapso de tempo 
parece que não chegou ainda para 
se tirarem conclusões e enveredar 

Museu 

Regional 

de 

Barcelos 

pelo caminho do porvir. Nem sa-
bemos ainda quando o estudo esta-
rá concluído e depois, há que con-
tar com outro tanto tempo para pôr 
o estudo em prática. Agora, ao fim 
de cinco anos, já se descobriu que 
os centros de artesanato estão na 
ilegalidade... E para isto foram ne-
cessários cinco anos. 
Para já, discute-se se o ovo se de-

ve quebrar pela parte mais volu-
mosa, porque outros defendem que 
deve ser pela mais fina. Depois, co-
meçar-se-á a partilha da gema e da 
clara, o que também não vai ser 
problema fácil. Enquanto isto se 
resolve, entretanto, os artesãos, à 
falta de ambiente aqui, vão « fugin-
do a salto» para a França. 

Será, na verdade, muito difícil or-
ganizar e legislar o .artesanato? Que 
fizeram as outras nações? Porque 
não se fez cá o mesmo ou melhor 
ainda? Não haverá, neste porme-
nor, muito desmazela ou preguiça? 

Agora fala-se num colóquio de ar-
tesanato é numa feira de artesana-
to. Será de facto para servir o arte-
sanato, ou vai ser simplesmente en-
sejo para diversão e confraterniza-
ção? - 

Se se pretende estudar o artesa-
nato e a maneira de promover a sua 
prosperidade, no colóquio é neces-
sário que intervenhais capacidades 
cas realizar os mil e um trabalhos 
artesanais que hoje ainda se não 

da especialidade, personalidades 
competentes e com a necessária de-
cisão de remover montanhas. E de-
pois do estudo feito, é preciso con-
viver com os artesãos e fazer-lhes 
as prelecções convenientes no in-
tuito 'de orientar e convencer. 
Todos sabemos que o artesanato 

vive pobre. Mas também todos sa-
bemos o motivo e sabemos igual-
mente, que apesar de pobre, é uma 
das maiores actividades do Pais e 
a subsistência de milhões de bo-
cas. 
Onde é que se podiam construir 

as fábricas necessárias para dar 
trabalho á toda a gente que vive do 
artesanato? E podiam essas fábri-

dispensam? Se podem, porque se 
não construíram já? 
Os idealistas que pretendem su-

bstituir o artesanato por fábricas 
em grande vivem a sonhar alto, mas 
a verdade é que têm conseguido re-
tardar a organização artesanal no 
nosso País. Oxalá pois, que estas 
iniciativas agora em curso sejam o 
pronúncio de que chegou a hora de 
se realizar a promoção sócio-cultu-
ral de toda esta pobr egente. 

As feiras durante as Festas das 
Cruzes, e mesmo as feiras de todo 
o ano, mostram bem o que é o ar-
tesanato da região de Barcelos. Mas 
o que pouca gente sabe, e elas não 
mostrais, é as dificuldades com que 
lutam todos estes artífices. As lou-
ças, a cestaria, o mobiliário, a tece-
lagem, a funilaria, e todas as espe-
cialidades afinal, clamam por pro-
vidência. O que se está a passar, 
em todas as actividades artesanais 
chega a ser desumano. 
Há inuitos anos que por todos os 

meios ao nosso alcance vimos pe-
dindo a atenção de quem governa 
para acudir a este triste estado de 
coisas que, nem por 'se tratar das 
reais belas e importantes activida-
des do País tem deixado de ser as 
mais desprezadas e mortificadas. 
Terá chegado agora a sua hora? 

•oão Aacelo Correia 

CE,RAMICÁ,4 
RLrGICONAL 
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O mais variado e completo sortido 

em louças para todos os fins 

AREIAS S. VICENTE TELEF. 84115 BARCELOS 

• INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS— PROJECTO, EXECUÇÃO E 

CONSERVAÇÃO 

• REPARAÇÃO E BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 

MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-

CIAIS DA INDÚSTRIA TEXTIL 

• PROJECTO, MONTAGEM E CONSERVAÇÃO DE APARE-

LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 

INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

• INSTALAÇÕES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

SNI 
ELECTRICIDADE NAVAL E IN9VSTRIAL. 6. A.R.L 

Delegação de Leixões — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 

Telef. 93 39 92 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Sede — Rocha do Conde de Obidos — LISBOA 3 

Telefs. 67 61 71181 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.° 

Telefs. 691168/9 LISBOA 3 

DE 

pw12, f21f2 3 & 11A21 
(CASA FUNDADA EM 1918) 

Louças regionais 

e artísticas 

Exportação '' 

TELEFONE 84114 

Galegos - S. Martinho Barcelos 

Estatuária 
Rfimelefise 

de GLBENTO [ARlO& DA SILVA PIRO 

ILOUÇA 
RIEGIONAIL 

TELEFONE 84121 

Galegos-S. Martinho Barcelos 

Tijolos Tijoluipas sara pavimentos e artigos de barro vermelho 

U(•I•R.AMIC-A 
Ceraneba, mic• d•  L'.da 

Escritórios no PORTO: Rua da Trindade, 15 — Telefone 25733 p. f. 

S. Romão da Ucha Telefone 84122 

BARCELOS 
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rce sus ean• 
As festas das Cruzes são sempre no-

tícia. A grande variedade dos seus habi-

tuais programas recreativos e .culturais 

faz com que os barcelenses as esperem 

ávidos dum breve descanso espiritual dos 

seus afazeres quotidianos. 

E Barcelos nestes dias torna-se lem-

brado através de Portugal e da Europa, 

po.s as festas já atingiram tal projecção, 

que se tornaram famosas mesmo além 

fronte'ras. 

Mas d;ga-se de, passagem que essa fa-

ma justifica-se, porque nestes dias de 

ateria n popualção sai inteira para Arua 

a fim de participar nos folguedos e vene-

rar o Senhor da Cruz, seu patrono. Este 

entusiasma e delírio nãose 1'mita apen. s 

a r ós, antes estende-se a outras terra, pois 

uniu multidão enorme de forasteiros de 

JORNAL 
DE BANCEIOS) 
Devido às despesas e traba-

lhos ocasionados por este nú-

mero especial, inrormainos os 

nossos estimados , assinantes, 

colaboradores, anunciantes e 

leitores que não se publicará 

o Jornal de Barcelos na pró-

xima quinta-feira, dia g do 

corrente. 

Aproveitamos a op,)rtunida-

de para uma vez mais expres-

sar a todos a nossa muita es-

tilha e reconhecimento, muito 

particularmente aos nossos 

ilustres colaboradores e dedi-

cados anunciantes que torna-

ram possível a realização des-

te número especial, de 32 pá-

ginas, dedicado à nossa queri-

da Terra, no primeiro dia elas 

suas Festas Maiores. 
A nossa Cidade numa perspectiva aérea. Aqui, se 

FABRICA DE MALHAS 

ALFREDO DA GRAÇA MARTINS 

Malhas exteriores para Homem, 
—_— Senhora e Criança   

VILA FR9SCAINHA, S. MARTINHO 

TELEFONE, 62946-BARCELOS 

todos os pontos do País e do estrangeiro 

invade a cidade, especialmente vindos de 

Espanha, com quem mantemos relações 

de velha amizade e boa vizinhança. 

E quis a Comissão de Festas deste ano, 

além do dia tradicional que sempre de-

dica à grande Nação Irmã, consagrar o 

dia 2 de Maio semente a Pontevedra, co-

mo agradecimento e retribuição da ho-

menagem que aquela cidade prestou úl-

timaniente a Barcelos por ocasião das 

suas festas maiores— a Virgem Peregri-

na -- e por iniciativa da sua Alcaldia. 

0 programa, .atraente, sedutor, suges-

tivo, já é do conhecimento do público. 

Que todos se divirtam agora. 

Barcelos, Festas das Cruzes de 1911. 

ARTUR BASTO 

ti 

PO UIÇA O 
( Conclusão da primeira página) 

tamente que assim procedam certas 
pessoas, dominadas por ideologias 
que procuram obstinadamente a 
desagregação da sociedade em que 
vivemos, que consideram retrógra-
da ou repressiva, para sobre as suas 
ruínas implantarem uma nova so-
ciedade, ultra-repressiva e ultra-do-
minadora, onde certamente nenhu-
ma dessas tendências dissolventes 
ou anárquicas teria lugar. Não com-
preendemos porém que aqueles que 
pensam de maneira oposta, e são fe-
lizinente esmagadora maioria no 
país, não ergam as suas vozes, sain-
do de um silêncio enganador e sui-
cida para lutar contra essa forma 
de poluição, bem diferente pelas 
suas características, mas igualmen-
te perniciosa e ameaçadora para a 
integridade da Nação portuguesa. A 
difusão das drogas, muitas vezes 
usadas por meninos e meninas da 
chamada «melhor sociedade», as 
manifestações de erotismo na lite-
ratura e no cinema, os espectáculos 
de violência que enxameiam o ci-

entrelaçam a fé, a história, a arte, a paisagem e o trabalho 

FABRICA DE MALHAS 

M 

ARCO2E o 

BARCEtOS 

DE 
Mamul M;ra»da <Zarvalho 

MALHAS PARA 

HOMEM 

SENHORA 

E CRIANÇA 

Telef. 82926 

Campo 28 de Maio BARCELOS 

Vieira, Vieira - & C.a , 
L da 

FABRICA DE MALHAS E PEÚGAS 

A CONSIPUlfipa 
Metálica 

Esta oficina encarrega-se 

de todos os trabalhos de 

serralharia mecânica e civil 

Henrique Lopés Pereira 

Lugar das Pontes--Tamel S. Veríssimo 

Telef. 82350 

BARCELOS 

Campinho & Dupios 
OFICINA DE SERRALHARIA 
de construção civil 

nema e a que a televisão portugue-
sa parece ter aderido, já não pão 
condenadas com a mesma firme 
veemência e com a mesma firme 
determinação. Não se viu há sema-
nas, na Tribuna da Assembleia Na-
cional, um deputado da Nação (da 
Nação?) condenar .a censura aos fil-
mes e dizer que « quando depois de 
Setembro de 1968, se atravessou 
uma fase, que apenas durou cerca 
de um ano (com que penar o Senhor 
Deputado o disse!) de liberalização 
dos critérios de censura dos filmes, 
esse mesmo público — que lê as 
publicações estrangeiras, que viaja, 
que emigra e que, portanto, sabe 
o que se passa lá por fora em ma-
téria de cinema — acorreu de novo 
ás salas de espectáculos». 
Tenho para mim, por muito que 

custe à opihião do clarividente de-
putado, quê mais coisa menos coi-
sa, e regressando à noção de polui-
ção, isto equivaleria ao reconheci-
mento de que no nosso país, sendo o 
grau de poluição menor do que 
aquele que se verifica noutros paí-
ses, — nos rios da Alemanha ou da` 
América, por exemplo, — devería-
mos pura e simplesmente pedir às 
autoridades respectivas que vazas-
sem nos nossos rios, especialmente 
nos menos poluídos, toneladas de 
produtos tóxicos ou de produtos im-
próprios, de maneira .a transformá-
-los, não em fontes de vida— de vi-
da biológica e também de vida espi-
ritual, porque a beleza das paisa-
gens também é alterada — mas em 
poças de podridão e de morte? Será 
a isso o que generoso e devotado de-
putado quererá referir-se quando 
fala no público «que lê as publica-
ções estrangeiras, que viaja, que 
emigra e que portanto sabe o que se 
se passa lá fora em matéria de ci- 
perna»`? Mas afinal o que é que, em 
matéria de cinema, se passa lá fo-
ra? Achará o Senhor Deputado, 
possivelmente corado de vergonha, 
que estamos ainda muito atrazados, 
lanientàvelmente atrasados, em ma-
téria de poluição moral? Ou pensa-
rá, porque é muito viajado, que «lá 
fora» toda a gente se encontra imen-
samente feliz por o cinema ter en-
veredado pelos tristes caminhos que 
todos nós conhecemos, mesmo sem 
que tenhamos viajado ou emigrado? 
Pensará o Senhor Deputado que «lá 
fora» só se erguem hinos de louvor 
ao cinema de pouca-vergonha, igno-
rando que esse mesmo cinema tem 
merecido a condenação (obscuros 
espíritos!) de autoridade religiosas, 
de educadores, de sociólogos, de hã-
mens de estado e até de alguns ho-
mens do cinema? 
Mas, mesmo que assim não façse, 

deveríamos nós capitular e abrir as 
portas do país à invasão dos fil-
mes dessa índole, acelerando o pro-
cesso de poluição moral cujos estra-
gos as pessoas que viajam ou emi-
gram terão conhecido, e talvez apro-
veitado, lá fora? Que vantagem tra-
ria isso à nossa juventude ou à nos-
sa comunidade nacional, além da 
satisfação pessoal do Senhor Depu-
tado em ver mais carregados os ín-
dices da pouca-vergonha, entre nós? 
Tenhamos coragem para nos opor-

mos a isso, ainda que tal procedi-
mento seja considerado reacionário 
ou retrógrado e venha até a ser ra-
zão para que nos chamem mora-
listas, execrável epíteto que só por 
si é suficiente para precipitar, mes-
mo um cristão, nas masmorras do 
descrédito público. 
Quando certas correntes pseudo-

-ideológicas parece defenderem a 
ideia de que o homem tem o direi-
to de usufruir a imoralidade, cabe-
-nos !a nós, que somos maioria, e 
ainda mais ao Estado, o dever de 
defender u moralidade, lutando con-
tra essa forma subtil de poluição 
moral que anda dispersa por certo 
tipo de cinema, de literatura, de 
arte que não tem como objectivo a 
evolução ou a espiritualização da 
vida, mas a sua mais grosseira ma-
terialização, a sua bestialização. 
Tenhamos a coragem de reagir, es-
colhendo, não o caminho das trevas, 
mas o caminho da luzi 

Rua de Santa Marta — Telefone 82981 BARCELOS Rua Dr. Manuel Pais, 24 -A BARCELOS 
o4berto -/H azcelino 
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\/.a de José Luís da Cunha 
Sapataria CUNHA — Largo da Calçada 

- Sapataria da Praça — Rua Barjona de Freitas 

Supermercado de Calçado CUNHA — Rua D. António Barroso 

Sapataria CUNHA — Esposende 

Quatro estabelecimentos ao seruiro do público mais exigente 

MERCEARIA E VINHOS 

0  

António Barbosa Condes 

Telefone 82660 

SUB-AGENTE DA CIDLA 

—alE— 

lamaçães Alvelos 

BARCELOS 

Caia de saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia— 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 
11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria -- todos os dias úteis 
às 11 horas. 

n 
D. oa 

ULTRAMARINA 
n 0 J1 

51- Av. Combatentes da Grande Guerra - 53 

BARCELOS 

1IGUIINIDO a IIINOS, LUA. 
FÁBRICA DE PASSAMANARIAS S. MIGUEL 

Etiquetas tecidas, em todas as larguras; Guarnições, Elásticos 
para Comércio e Indústria; Fitas lisa e larga, em todas as 
larguras para a Indústria de Malhas; Fitas de seda e 
cetim para alças; Espeguilha, Franjas, Cintas, Suspensórios e 

Cordões Plásticos com casa para Indústria. 

Rua S. Miguel-o-Anio-Tel. 82878 Barcelinhos - BARCELOS 

MANUEL ESTEVES. [. da 
Materiais de Construção, Tintas, óleos, 

Vernizes e Pincéis 

Adubos Químicos, Sal, etc. 

Av. Combatentes da Grande Guerra 

Tele£ 82316 BARCELOS 

J»rka fCr'Mit!a 
DE Mil•I•Ud Il111IUJ, 11M1Iffi 

Tijolos para Construções 

TELEFONE 82344 

S. VERISSIMO BARCELOS 

DESPORTO 
Campeonato Nacional da 3.a Divisão 

Gil Vicente, 7 
S. Pedro da Cova, 1 

Sob a arbitragem do Sr. Francis-
co Rodrigues, de Leiria, as equipas 
apresentaram as seguintes consti-
tuições: 

Gil Vicente — Silva, Carvalho, 
Torres, Paulino e,Branco; Coimbra 
(Rufino) e Sá Pereira (Adão Viei-
ra) ; Luís, Soeiro, Fernandes e Rus-
so. 

S. Pedro da Cova — Neves; Fran-
ça, Alberto, Guedes (Barbosa) e Sa-
raiva; Braga e Nelson; Fonseca, 
Cerqueira, Osvaldo e Vitorino (Jor-
ge). 
Ao intervalo: 4-0. 
Marcadores: pelo Gil Vicente, 

Luís, aos 11 minutos, Soeiro (5), aos 
17, 25, 36, 55 e 59 minutos, e Russo 
aos 82 minutos; pelo S. Pedro da 
Cova mareou Jorge, aos 50 minutos. 
Boa a exibição realizada pelo Gil 

Vicente, evidenciando muito querer 

e muita vontade, em encontro cor-
recto. O resultado espelha bem a 
marcha do encontro, muito embora 
o Gil Vicente tenha, ainda, ficado 
a dever golos a si próprio, pois a 
sofreguidão e, por vezes, certas de-
sinteligências, a isso o levaram. 
Partida bem disputada com boa exi-
bição global produzida pelo vence-
dor, que se sagrou um justo vence-
dor. 

Arbitragem razoável a do Sr. 
Francisco Rodrigues. 

CLASSIFICAÇÃO pontos 

Gil Vicente 
Fafe 
Freamunde 
Vianense 
Lamego 
Leça 
Chaves 
Limianos 
Régua 
Vila Real 
;Mirandela 
S. Pedro da Cova 
Vila Pouca 
Aves 
Valdevez 
M. de Cavaleiros 

Próxima Jornada, dia 2-5-71. 

41 
35 
34 
34 
32 
30 
30 
29 
28 
22 
21 
20 
19 
18 
15 
8 

Chaves — Gil Vicente 
Aves — Freamunde 
Mirandela — Leça 
Fafe — Vila Pouca 
Limianos — Lamego 
Régua — Vianense 
Vila Real — Valdevez 
S. P. da Cova — M. Cavaleiros 

JOTA 

A REGIUNA[ DE BARCELOS 
DE 

JO1é Rcá• 
d'Afons¢ca 

Louças da Região — Jugos— Mantas 

Cangas — Artesanato 

Revenda e Exportação 

GALOS DE BARCELOS 

largo Bom Jesus da Cruz, 9— B A R C E 10 S 

Viúva Martins 
  • filho 

FUNDADA EM 1868 

A Casa que se impõe pelo seu bom 

e actualizado sortido de Lanifícíos 

Malhas e Tecidos   
Preços sem qJ concorrência 

Rua D. António Barroso o Telefone 82516 

BARCELOS 

TINTALOS DIEL-a^fi\ 
A moderna emulsão plástica 

de acetato de polivenil que 
confere à Tinta Diera 

excepcionais qualidades 
e resistência às intempéries 

AO SERVIÇO DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Agentes em Barcelos 

D. FERREIRA VAIE • FILfIOS, •D•. 

TELE,F. 82308 

Rua Filipa Borges 

BARCELOS 
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Chuveiro Eléctrico 
Dimonsbes•17x14 cm.— Peso- 1,250 Kg. 

— 3.800 watts 

DUCHA electro-automática • LORENZETTIu (Esp. p/ cabeleireiros) 

Chuveiros 

•LDO.•-ARIL 
EIOCIPOdomésticos, Lde 
Repl¢leolalõ¢t 4LOMENZEETTI+> 

Torneira Eléctrica Ideal para bancas de cozinha 

Torneiras   Aquecedores 
APARELHOS ELECTRO-AUTOMÁTICOS, DE FABRICO BRASILEIRO 

Simples — Montagem facílima Económicos — Elegantes 

Duchas 

Úteis — Super- Modernos 

Aquecimento instantâneo de água, para banho (de chuveiro ou de banheira), bancas de cozinha, lavatórios, cabeleireiros, laboratórios, consultórios médicos, bancários desportivos, fábricas, bars, 
lavandarias, escolas, etc,, etc,, etc, 

Corrente - 220 volts. Resistência blindada, Temperatura graduável, conforme o maior ou menor volume de água. Sem perigo de choque ou passagem de corrente. Cromagem perfeita. 
Um reconfortante banho por $10 (dez centavos !). Garantia de fabrico por dois anos. 

Aparelhagem moderna para gente moderna. Patenteada nos países mais evoluidos do mundo 

1p11 1M de h16v3[h o.° a1-65 da D. G. doi hiv. N111kos 
Preços acessíveis às bolsas mais modestas 

Muitas centenas de unidades, para entrega Imediata 

Importação * Distribuição * Demonstração * Assistência * Arinazém 

ELDOFARIL — Electrodomésticos, L.da 

Rua D. António Barroso, 61 * Telefs, 82992 e 91141 * Teleg, ELDOFARIL * BARCELOS 
AQUECEDOR ELÉCTRICO 

(A utilidade do cilindro com muito menos consumo) 

RECTRO MIRANDA 
DE 

4ntónio .6;as -Pereira de M;randa 

AGENTE DOS 

Motores e 
Electrobombas 

Máquinas, Ferramentas 
eléctricas e Frigoríficos 

EFACEC 

BOSCH 

Rádios, Televisores BL UPUNKT 
e Auto-Rádios 

Esquentadores e 
Central aquecimento 

Ventilação 

JUNKERS 
BAHCO 

Grupas GRUNDFOSS 
Hidropneumáticos 

Campo 5 de Outubro, 34— Telefone 82932 

(Ao fundo do Jardim velho) BARCELOS 

FâbiiCâ1 b SQ moo Q Modum 
DE 

Francisco [opus da Silva 
FORNECEDOR DE MADEIRAS 
APARELHADAS E EM PRETO 

Nestas fábricas executam-se todos os 
trabalhos pertencentes à sua indústria 

Carpintaria Mecãnica 

Lã vegetal para embalagem de frutas, 
louças, vidros e drogas. 

Parquete mosaico e tradicional, pinho, 
eucalipto e de todas as madeiras afri-

canas e estrangeiras. 

Agente dos Cimentos .PATAIAS■ 

Avenida Doutor Sidónio Pais, 9 Telef. 62339 

BARCELOS 

PHILIPS em Barcelos 
Ao comemorar mais um aniversário da sua 

existência em Barcelos, o seu agente nesta 

cidade, Armando Faria Fernandes, agradece a 

todos os seus clientes e amigos a preferência 

com que sempre distinguiram os seus artigos. 

Ao mesmo tempo informa que, durante todo 

o mês de Maio próximo e em comemoração 

do seu aniversário, concede Descontos Especiais 

na compra de Frigoríficos, Televisores, Fogões, 

Máquinas de Lavar, Rádios e Gravadores. 

Aproveite esta data para fazer as suas 

compras, pois muito lucrará. 

Armando  Faria Fernandes 

Avenida Combatentes da Grande Guerra 

Telef. 82602 BARCELOS 

ESTABELECIMENTOS 

A R A N T E S 

pensão 
Óptimos quartos cJ casa de 

banho privativa e com água 

corrente quente e fria. 

Resiflupaulo 
Completamente remodelado 

Cozinha Regional 

Bar. Café e Pastelapio 

Especialidades: S O N H O S 

SABOROSÍSSIMOS v1HHOS DA 

REGIÃO E OUTROS 

Av. Dr. Oliveira Selazar, 32 a 36 

Telefone 82366 

BARCELOS 
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•A6RIC-A D• N.AI•IAS lopIrO IRIRE S 4\ COM PAN 1-1 A., ILI1M 1111-A IDA 

Fabricantes e exportadores de 

artigos interiores e exteriores 

em malha de algodão, seda e 

nylon para senhora, homem e 

criança 

Sota Marta Telef. 82187-B APÉ Piado 25 Teloupamas =TOA» R A R c E 1 o s 

VINfIOS 
C A M P E 10 

Joaquim Miranda 
Campelo Filhos, 
limitada 

r-, 

Sede: A R E O S A— P O'R TY0_ 

Tele f ones: 970231-970631 

Filiais: Sílveïros — BARCELOS 

Telefone: 69156— NINE 

Rua Diamantina, 4— P O R T O 

Telefone: 44222 

ADEGA REMOI ► Moure-Ba c2lo1 -
Telefone: 82399 

EDMUNDO SIMÕES DA CUNHA 

Rua da Madalena, 18 BARCELOS 

Compra e venda de móveis usados 

Oficina de restauros 

Rolamentos c Chumaceiras 
para autoftiúveis e indústria 

Grande Stok para entrega imediata 

luto-Ace••ó•io• Ba•cele••e 
DE cUanuel Stíw da •cj1a 2ima 

Peúgas * Malhas 
4 

Homem e Criança 

MALHAS 
exteriores em todas as fibras 

FA -rico de V  c os, 

S001111peX, L.da 

Rua D. Antonio Barroso, 7n-72-74 Telef. 82759 Casal de Nil — Telef, 82051 

BARCELOS 

9 P1 
de Rodrigues & Quinta, L.da 

CALÇADAS - ARCOZELO Telefone 82285 BARCELOS -- Portugal 

BARCELOS 

LA VANDARIA A SECO 

DE L.indalva do Nascimento 

Rapidez, Perfeição e Preços Acessíveis 

Campo 5 de Outubro-38-A BARCELOS 
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F NffiR•• DE• IM. , Ln'' 5 

6iÚmpadães, Jicad;vi   
IIMI T,•DA 

T 

FÁBKICA DE FALHAS 
interiores, exteriores e peúgas de algodào e nylon 

CASAL DE NIL 
Telefone 82184 

Telegramas « GUiAL» BARCELOS 

TftAnSP UB Dl UMENIM 
  O E 

MÁM 113ARR()5A & CA., LOA. 

Telefone 88159 

L I J õ 

BARCELOS 

Garagem NEVES 
os 

Manuel Pombal Deves 
REPARAÇÕ£5 EM AUTOMÓVEIS 

Avenida D. Nuno Alvares Pereira — BARCELOS 

OFICINA MECANICA 
de = 

JOSÉ JOAQUIM TORRES E ROCHA 

Reparação e reconstrução de 
máquinos l> Torno mecânico 

Rua D. Diogo Pinheiro, 3 
Telefone 82829 BARCELOS 

Auto- Mecânica 
de  João Alvelos Lamela 

Reparações em Automóveis, Máquinas de 

todas as espécies e Molas. 

Rua Elias Garcia, 4 Telef, 82730 

BARCELOS 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

DP 

AGENCIA 

Preparação de Automóveis 

SERVIÇO OFICIAL 

Ve n d a de Automó veis 

Campo 5 de Outubro, 43-46 Telef. 82166 

13 A-IR C IE IL 0 S 

Fábrica de Fogos de A►i'tifÍcie 

ae J. Vieit • 
Execução perfeita de todos os 

trabalhos da moderna pirotécnia 

Fornecedor dos fogos para as Festas das Cruzes 

Ponte da Barca PORTUGAL Telefone, 42154 

Auto-Acess Ómos 

ID A IR, cC L IL ÍE\•I_ 
D E ----------

Manoel 1118s 0,8 Cosia tíma 
Distr buidor das Baterias B05Cti 

Relamenros S_ K F. 

Pn.. us Nacionais e E•tranyeiros 

Recauchutagens 

Correias trapezoidais 

Lubrificantes 

Filtros e Velas AC 

Tudo para Automobilisrr,c+ 

Rua D. António Barroso, 

Tele f . 82759 

70-72-74 

BARCELOS 

i•U•Iih10 OUOULADO AUSTftIACO 
próprio para coberturas 

Importadores Directos: 

M E T A I S 
ALMADA 

Manuel Teixeira Prata & U 

RUA DO ALMADA 395 

Telefone,,; 24325 29968 32241 24213 
- > f. 

POR TO 

4rMa2e'w*n5 sehhor da Cruz 

DE 
ANTÓNIO BARBOSA EIRAS 

Faceadas Brauca1 .1 Laoiiitios 
Giaalhadulio tamitas0kUlha1 

SECGAO DE RETALHO 

UILTIMAS NOVI 
Para Homem. Senhora e Criança 

Telefone 82576 

51-Av, Or. Oliveira Salazar-52 
(Em, frente ao Campa da Feira) BARCELOS 
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BARCELOS 

Casa Si LAL 
Sociedade Indusipial de Alfaias Agrícolas, li citada 

4 SEMEADORES cSIALAh Ref.a 604-TT, montados em barra 
Porta Alfaias, «SIALAL» Ref.a 20-TT 

FUNDADA EM 1947 

SECÇÃO DE VENDAS 
E SEDE: 
Avenida Doutor Oliveira Selezer, 26 
Telefone 82186 P. P. C. 

FÁBRICA: 
Bairro de Senta Marta (Junto à Estação) 

STAND DE EXPOSIÇÃO: 

Avenida Dr. Oliveira Salazer, 45146 

B A R C E L O S Sachador cultivador «SIALAL», Ref .. 618-TT 
f3 unidades montadas em Barra Porta Alfaias «SIALAL» Ref 20-TT1 

f abrica de .MáquiltaS JortcuiaS e IcessorioS 
SIALAL — Uma Casa Especializada em tudo para Lavoura 

•YW1p05 l%I•q•GiS, ,•. GL•p 

£l`ECORAÇÕES 

BR A G A 

44 élipo  •erHAU•les Serram 

I LUDW•i UüIA poR 
As Iluminações das 

foram confiadas a esta casa 

Nome bem conhecido no- país, neste género de trabalhos 

Rua 5 de Outubro, 44 Telefone 62074 PÓVOA DE VARZIM 

GR  H'.vIIU DO COVIViRcio 
Aconselha o público 

a fazer as suas compras n.o comércio de Barcelos 

Manuel Pinheiro Mir a nda 

Concessionário --dos tractóres DE-UT7 
nos distritos de -Draga e Viana do Castelo 

Av. Alcaides de Faria, 59-6`I- , Telefs 

•liii•Ilul•il► 

Residência 88©12 

Escritório 82934 

BAPOLTEX, 
RUA MIGUEL BOMBARDA, 6-A— BARCELOS — PORTUGAL 

TELEFONE 82596 

Fazendas Brancas 

Confecções 

Malhas 

Atoalhados 

A R T E B A 
4r`r•r3éhs 4e- écíc•os 41wsirceios, •. ea 

Telefone 82487 * Telegramas: «ARTEBA» * Apartado 53 

Avenida Dr. Sidónio Pais BARCELOS 

DE   RIBEIRO & REIS, L.DA 

Mercearia Fina Especializada em Salsicharia - Congelados-  Frangos - Vinhos Finos- Café 

Rua Bariona de Freltas, 29 a 31 — TELEFONE 82543 BARCELOS 
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o Snr. Bártolo de Oliveira C. Paiva, 
Presidente da Direcção 
do Gil Vicente F. C. 

«Cartaz Desportivo» procurou e falou 
cr.m o Senhor Bártolo de Oliveirs Cor-
re;a Paiva, dinâmico e muito Ilustre Pre-
s den'e da Direcção do GIL VICENTE 
FUTEBOL CLUBE, clube mais repre-
sentativo de Barcelos, e no ano em curso 
muito bem lançado para a apetecida e 
desejada subida de Divisão, pela qual to-
dos ansiamos, cheios de esperança e com 
o maior desejo. Começou por nos dizer 
não ser a pessoa indicada para a entre-
v'•sta pretendida, quer pela sua modéstia 
de todos bem conhecida, quer pela forma 
brilhante como gostaria de nos falar. 
Contudo, já que lhd oferecemos a opor-
lunidade, não quer deixar de se referir 
ao seu Clube, einbora lamente a falta 
de grandeza de que pretenderia se re-
vestissern as suas palavras. Desejaria 
possuir dotes de oratória capazes de dar 
à entrevista todo o valor que ela merece. 
Disse-nos que é para si uma honra º 
facto de Presidir aos destinos do Gil Vi-
cente Futebol Clube; o clube que, por mé-
rito próprio, pelo querer e vontade de to-
dos os atletas, se encontra no primeiro 
lugar da Zona A do Nacional da III Di-
visão e que espera e aguOrda com pro-
funda ansiedade e cheio de !esperança que 
o mesmo venha a guindar-se Campeão 
Nacional da III Divisão — a meta que 
tem em vista, bem como toda a direcção 
do Clube, da qual tem tido a melhor 
compreensão e amizade. 
Esclareceu-nos, entretanto, que a Di-

recção do Clube é eleita pelo período de 
um ano e que não pode informar se é 
pensamento e desejo da Direcção voltar 
a ser reconduzida nos seus actuais car-
gos, urna vez que todos aguardam o final 
do seu período, para fazerem entrega do 
Clube à Assembleia Geral. 0 mandato 
que está prestes a terminar tem sido. de 
trabalho árduo e intensivo, pois a actual 
situação do Clube, na Tabela Classifica-
tiva, obriga a enormes despesas e a sa-
críficios sem conta, embora tenha de re-
conhecer que o Clube tem sido auxiliado 
pelos seus sócios, amigos e simpatizan-
tes, assim couro pelo comércio e indústria 
da Terra. Disse-nos, ainda, que o Clube 
é, na realidade, o 1 o na Tabela Classifi-
cativa, pelo que pode afirmar, também 
que é o primeiro nas despesas, que são 
bastante elevadas e feitas através de sa-
crifícios sem conta de alguns directores. 

Perguntado se via com bons olhos a 
recondução de toda a Direcção, infor-
mou-nos que todos estão a aguardar, com 
crescente ansiedade, a data em que farão 
a entrega do seu mandato à Assembleia 
Gerai, e que uma vez ele terminado, en-
tão, poderão ir refrescar-se na praia. De-
sejou fazer uma referência escepical pa-
ra os poucos associados do Clube, todos 
eles bons e dedicados. Lembrou até um 
ditado popular que diz «mais vale_ poucos 
e bons do que muitos e fracos... 

È certo, disse, que nesta Terra bem 
poderia o Clube — 0 GIL VICENTE FU-
TEBOL CLUBU — ter um grande núme-
ro de associados, embora reconheça que 
os poucos que existem são bons e de de-
dicação e valor. 

$obre a actual classificação do Clube, 
informou-nos que todos, quer atletas, 
Tre`nador e Direcção, formam uma au-
têntica família, à qual se pode juntar o 
número de sócios existentes, e todos tra-
balham para o engrandecimento do Clu-
be e a meta a atingir — O CAMPEONA-
TO NACIONAL DA III DIVISÃO. 

Esperá a Direcção a continuação, com-
preensão e ajuda de todos, para assim, 
poder realizar um trabalho prov3ítoso, 
com vista ao engrandecimento do GIL VI-
CENTE FUTEBOL CLUBE. 

É necessário trabalhar mais, com o fim 
de o GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE 
vir a possuir uma grande equipa de fu-
tebol, capaz de levar o bom nome de 
BARCELOS através de todo o Portugal. 
B o nosso concelho grande, e o GIL VI-
GENTE FUTEBOL CLUBE tem necessi-
dade de grande número de associados, 
capazes de o auxiliarem na luta pela per-
manência ,na II Divisão Nacional. 

A valorosa equipa 

do 

GIL VICENTE 

FUTEBOL CLUBE 

na época 

de 1965.66 

Ouvindo o atleta-treinador 
JOAQUIM FERREIRA COIMBRA 

«Cartaz Desportivo», na época de ouro 
do GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE, 
quis ouvir o seu atleta mais velho, JOA-
QUIï1I FERREIRA COIMBRA, que nas-
ceu no dia 10 de Fevereiro de 1939, con-
tando, portanto, 32 anos de idade. 
0 atleta, que prontamente se colocou 

à nossa disposição, disse-nos que já lia-
via representado o F. C. do Porto, 0 Var-
zirn, o S. C. de Braga e, agora, na época 
em curso, o GIL VICENTE FUTEBOL 
CLUBE, clube onde se sente bem e que 
espera ver alcandorado ao plano da II 
Divisão Nacional. 

Interrogado, por nós, se tinha o cursa 
de treinador, respondeu-nos: — Infeliz-
mente, não, pois na altura em que se rea-
lizou o último curso de treinadores, por 
motivo de uma grave lesão que sofri 
num joelho, tive de ser internado num 
Hospital. 
Mais nos informou que já anteriormen-

te tinha treinado o Maria da Fonte e o 
Sporting Clube de Braga, e, portanto, o 
GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE não 
foi para si uma autêntica novidade. 
A uma pergunta que lhe disparamos 

sobre se tinha sentido dificuldade no seu 
novo Clube, calmamente nos informou 
não ter tido nenhumas, pois tudo lhe tem 
sido facilitado, quer pela Direcção do 
Clube, quer pelo brilhante comportamen-
to dos próprios atletas, que o consideram 
como um irmão mais velho, e, portanto, 
sempre disposto a prestar-lhes todo o au-
xílio de que venham a carecer. 
Perguntamos se a equipa é disciplina-

da e tem cumprido os seus deveres. 
Imediatamente nos respondeu, sem ti-

tubear, que, de facto, todos os jogadores 
são disciplinados e têm cumprido cabal-
mente as suas obrigações. Esclareceu ain-
da que ficou deveras surpreendido com 
o comportamento de todos os atletas, es-
pecialmente os amadores do Clube, de 
quem lhe haviam dito as piores coisas, 
mas que cumprem como autênticos pro-
fissionais e cheios de boa vontade. Estão 
todos de parabéns, pelo seu bom compor-
tamento e enorme vontade de acertar, 
cumprindo, sem excepção, os seus deve-
res profissionais. 
Mais nos informou que toda a Direc-

ção o tem ajudado o mais possível, sen-
do de destacar o nome do Tesoureiro do 
Clube, Sr. Henrique Carvalho, que sem-
pre tem estado a seu lado, procurando 
resolver, imediatamente, qualquer pro-
blema que lhe ponha. É uris extraordiná-
rio e proficiente director, a quem rende 
as suas homenagens, com a certeza de 
que nunca trabalhou com um director 
com tão grandes predicados e dedicação 
pela função. 
Perguntado se julga ter conseguido a 

classificação do GIL VICENTE para a 
consequente subida de divisão, disse-nos 
que ainda é cedo para cantar vitória, mas 

U 

«candeia que vai à frente .alumia duas ve-
zes...» e que espera, juntamente com to-
dos os jogadores, levar o Clube ao lugar 
a que tem pleno direito no futebol na-
cional: A SEGUNDA DIVISAO NACIO-
NAL!!!... 
Indagamos, seguidamente, se havia mais 

alguma co`.sa que tivesse surgido de que 
quisesse falar. Com toda a calma nos 
informou que a crise ainda não tinha sur-
gido na equipa, pelos factos já apontados, 
do conhecimento das responsabilidades e 
da verdadeira honestidade dos briosos 
rapazes que defendem, com toda a ga-
lhardia, a camisola do GIL VICEN I'E 
FUTEBOL CLUBE. Confessou-nos que 
chegou a encarar o problema coro certa 
apreensão, pelo que anteriormente lhe 
tinham dito, mas que verificou, agora, 
que todos são cumpridores e verdadei-
ramente honestos, todos cumprindo os 
seus deveres, com galhardia, dentro e fo-
ra do campo de jogos. 

Contou-nos, depois, que quando joga-
va no Sporting de Braga, num desafio 
no -Estádio do Restelo, hoje Almirante 
Améríco Tomás, quase no final do en-
contro, levou um encontrão dum adver-
sário e caiu, automàticamente. Logo foi 
rodeado por colegas e adversários e então 
o seu colega Juvenal disse ao árbitro que 
ele (Coimbra) sofria de bronquite há 
anos e deram-lhe um pontapé no peito. 
Nunca mais pôde parar de se rir até ão 
final do encontro, bem como o árbitro. 
Confessou-nos que gostaria de ficar no 

GIL VICENTE na próxima época, mas 
ainda não pensou verdadeiramente no 
caso. 
A sua finalidade, para já, é levar o 

Clube à Segunda Divisão... Depois se pen-
sará em tudo mais a sério. 

Interrogado se iria procurar reforços 
para a época que se avizinha, disse-nos 
que ainda era cedo para tal. Contudo, se 
ficar, terá de procurar bastantes reforços, 
dado que os jogadores Lemos, Russo, 
Soeiro, Rufino, Sá Pereira e Paulino são 
jogadores com os quais o GIL VICENTE 
não pode contar, dado o facto de estarem 
apurados para o serviço militar, que ₹e-
terão de cumprir muito em breve. 
Perguntado se tem o apoio da Direc-

ção, imediatamente nos informou que 
esse assunto terá de ser esclarecido em 
data oportuna, -logo que haja nova ou fí-
que a mesma Direcção, pois é bom pa-
ra todos. 

Relate-nos qualquer facto de interes_sé 
para si,_ pedimos-lhe seguidamente. Eis 
a resposta pronta e rápida de Coimbra:— 
Não queria terminar esta entrevista sem 
agradecer a todos os Gilistas o carinho 
e o calor com que sempre nos têm am-
parado, pois nós precisamos muito de 
todo o vosso entusiasmo, em suma de to-
do o vosso apoio, pois é bem necessário 
para nos galvanizar, para conseguirmos 
novas e brilhantes vitórias, tendentes a 
levar a equipa à II DIVISÃO NACIO-
NAL. 
OBRIGADO, pois, GILISTAS. 

JOTA 

•rzecze 

ARMAZÉNS DE TECIDOS 

Avenida Dr. Sidónio Pais Telef. 82634 - BARCELOS 

•es4•ura•nte 

NOITE - E IA 
•i•tóHco de c•raú•• •furt• • 

PRATOS REGIOf•lAIS 

gonç Vi nkoç 

TELEFONE 82444 

Rua Filipa Borges BARCELOS 

CASA -DE MÓVEIS 

•oQoaao 
- Móveis em todos os estilos 

Tapeçarias 

Colchões de todas as marcas 

Rua Cândido dos Reis, 13 a 17 

Telefone 82963 

BARCELOS 

,•Rodas 

['FjR 
AN 
IDO 

,eonkçães 
TELEFONE 82836 

BARCELOS 

C454 das Y•0%445 

N 0 V 1 D A D E S 

para Senhora 

e Criança 

Malhas 
Algodões 
Miudezas 

Grande sortido em artigos de`Sebé 

Rua D. António Barroso 

BARCELOS 
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Telefone, 82044-5 

M.,A- .LHAS SO\IX, L.DA 

Interiores 

CASAL DE NIL 

e 

Exteriores 

9 lJ a (• • L U 3 

Todas as categorias de cartas 

LIGEIRO — PESADO — MOTO 

Profissional para todas as categorias 

Escola de Conducio Upacapense 
4e. •OÃO •e'rr4 

A 1 S Arcos de Valdevez, Barcelos, Vieira do Minho, 
•1  Vila Verde, Valença do Minha e I'rlielgaço. 

HABILITAM-SE ALUNOS PARA EXAME DE 2.0 GRAU 

Largo da Porta Nova, 111 Telef. 82324 BARCELOS 

Recolhas * Lavagens • Lubrificações • Venda de 

pneus f Baterias + Acessórios de Automóveis 

Estacao de Solvico S. Viclor 
DE 

4-1oãoerra 

Rua de S. Victor, 32 Telef.23616 BRAGA 

ÓLEOS 
LUBRIFICANIES-

1. HH 1 3â 

GÁS 
Em resultado do sorteio do concurso 

de lançamento ESSO f dS _f'i premiado 

com um automóvel A LISTIN l000 o 

Ex.mo Sr. Fernando Santos Monteiro. 

É extremamente grato a FARQU I M 

— Sociedade de Comércio e Re,re-
Sentaçõe5, Lda, tornar público a no-
tícia, ao mesmo tempo que tem o 

prazer de felicitar o contemplado. 

Use ESSO 6R5, e gás das 2 chamas 

Sociedade de Comércio e Roppesefilações,1 Lda 
Campo Camilo Castelo Branco, 64 BARCELOS Telefone 82982 
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Uma CuU1iaiia Rui 1 doi plim Ó',1 !o     XVIII 
IV 

CERIMÓNIAS DE PRECEITO  

,, EM  VILAR DE FRADES '* 

'rem o Jornal ele Barcelos publi-
cado, em varias ocasiões.. nótulas, 
históricas por nós redigidas, àcerc:i 
ele ternas que ao concelho dizem 
respeito, no número das quais ii-
gura a série de artigos sobre a «Con-
fraria do Santíssimo de Filar de 
Frades», a que .agora se 'dá conti-
nuidade, estudando as cerimónias 
promovidas pela pia agremiação no 
século XVIII. 
Entre as cerimónias referidas nos 

Estatutos de 1714 podemos distin-
guir as fixas e as eventuais. 
Ao primeiro grupo pertence a 

lesta anual, que tinha lugar no ter-
ceiro domingo de Agosto, as /estas 
araensais celebradas no domingo ter-
ceiro de cada trintenaá uma e outras 
em honra do Santíssimo, betu como 
o ofício, em que, todos os anus, se 
imploravaì pela alma, dos confrades 
já falecidos. 
Do segundo grupo constam as vi-

sitas do Senhor aos doentes e aos 
moribundos e o enterro dos irmãos. 
Todas estas cerimónias 'possuíam 

um protocolo ritual pornienorizada-
mente fixado nos Estatutos, cujo 
teor vale a pena recordar, dado o 
seu interesse histórico e etnográ-
fico. 
Assim, no dia notável da festa 

anual em honra do Santíssimo, a 
expensas da confraria, os mordo-
mos iluminavam profusamente a 
igreja mauueliiia do convento de 
Filar e, exposto ao Senhor, o padre-
-juiz -iniciava os actos litúrgicos 
cantando missa. Depois, um prega-
dor de fama subia ao púlpito e pro-
feria um sermão, alusivo à circuns-
tância. 
Por fim, realizava-se a grande 

procissão publica do Santíssimo, 
solenizada pela. presença no prés-
tito, empunhando luzes, dos cóne-
gos azuis de Vilar. 
Porque a; « devoção dos fiéis se 

avivava com demonstrações públi-
cas de festa», dizem os Estatutºs, 
at tradição exigia a presença, no cor-
tejo, do juiz e de todos osmesários 
da irmandade, revestidos de suas 
opas e insígnias, tal como ainda 
hoje sucede nas procissões do Mi-
nho. 
Tanto os mesários, como os con-

frades beneficiavam de nittitas in-
dulgências desde que assistissem a 
estas solenidades e às solenidades 
do Senhor, no terceiro domingo elo 
mês. 
Estas eram anunciadas a todos os 

Por LUÍS DE OLIVEIRA RAMOS 

.fiéis das redondezas logo de vés-
pera, ou seja no sábado, mediante 
sinal de repique, dado pelos sinos 
de Vilar às Avé-Marias. Isso signi-
ficava que no dia seguinte, pela ma-
nhã, o vice-reitor do convento e juiz 
da confraria dizia missa cantada, ,a 
que se seguia unia procissão em 
torno " do claustro .cenobitico. 
Os religiosos lóios de Filar des-

ciam entalo à igreja para se incor-
porareiii no solene cortejo, junta-
inente coro os fiéis presentes ria ce- 
rimónia. : 
A abrir a procissão, caminhava o 

nnordonto de fóra coai a cruz de 
prata, logo seguido pela cruz do 
mosteiro. Segundo o costume, os pa-
dres levavam velas e tochas; os 
guiões da confraria eram conduzi-
dos pelos mordomos de Areias e de 
Madalena. 
Quando o préstito regressava ao 

templo, o procurador da eonfrària 
encostava a cruz da irmandade à 
parede da capela-nnór, mas os 
guiões, esses honravam a Hóstia 
consagrada até o sacerdote a reco-
lher no sacrário. 

Se, quanto ao oficio nntandadq di-
zer pela alma dos irmãos .falecidos, 
se sabe apenas que devia . ser um 
oficio de nove lições, cantado com 
missa solene de 3 padres. é sabido 
que unia tradição de linhagem ro-
mana regia o cerimonial a respei- 
tar quando o Senhor visitava os en-
fermos. pois fora a necessidade de 
O transportar com solenidade, a cir-
cunstancia que ocasionava a fun-
dação da primeira Confraria elo 
Santíssimo, em Roma, no século 
XVI. 
Com efeito, se um doente pedia 

o Santíssimo, este saía da igreja de 
Madalena ou ele Areias. Para isso, 
de véspera, o mordomo da freguesia 
a que pertencia o enfermo anun-
ciava o acontecimento, tocando o 
sino ao cair da noite. 'rangia picado 
três vezes e depois «corrido por es-
paço dilatado». 

Ficava, deste enodo, avisado o po-
vo de que, na manhã seguinte, lia-
ria missa de propósito. celebrada, 
como prelúdio da ' ida do Senhor, 
em cortejo, a casa do doente, pelas 
mãos de uni sacerdote. 
.lcontpanhavàm-no, a abrir, dois 

confrades de opa vermelha c lan-
ternas, e depois outras pessoas tam-

bénn coro velas e lanternas, num to-
t,11 de pelo menos 12 luzes (8 velas 
e 4 lanternas). O procurador da 
confraria tinha o encargo de trans-
portar o turibulo e a naveta. 
Quando o Senhor saía de emer-

gência da igreja do convento, o ce-
rituonial era mais'cuidado, pois su-
punha um irmão em perigo de vi-
da. `o acompanhamento seguiam 
25 padres lóios coai lanternas, to-
. chis .e velas, precedidos pelo pro-
curador,, com cruz de haste de pra-
ta alçada, ladeado por dois mor-
domos, todos de opa vermelha. A 
um religioso pertencia levar o turi-
bulo. 
A par da especificação de várias 

facetas das solenidades em lionra 
do Santissimo, os Eslalulos. expli-
catii ainda o cerimonial funerário a 
que tinham direito os confrades. 
Quando se extiriguia um irmão, o 

mordomo da respectiva freguesia 
punha o juiz da irmandade ao cor-
rente do facto e este logo ordenava 
a- celebração de 5 missas por (sua 
-tinia, uma das quais era dita no 
altar das :Amas. 

Entretanto, o' mordomo voltava a 
casa do. finado, onde deixava o guião 
da confraria que o havia de acom-
panhar ao sepúlcro eacendia uma 
vela especial junto do féretro. 
Se o morto era da Madalena ou 

de Areias efectuavam-se.deternliatat-
dos actos, quando o corpo chegava 
n igreja paroquial. 
Nessa altura, o mordomo ilumi-

nava o altar da Paixão do Senhor 
com duas tochas, que ardiam du-
rante o responso. Por último, o ataú-
de descia ao sepulcro à luz dessas 
mesmas tochas. 
Pelo que ficou dito, chega-se à 

conclusão de que, no século XVIII, 
o culto prestado ao Santíssimo da-
va lugar a actos de .peculiar ritual 
e unção, na área do convento de 
Vilar, actos em que tomavam par-
te, lado a lado, os cónegos azuis e 
os confrades das redondezas. 
Entre essas solenidades avultam, 

a par das festas anual e mensal, as 
piedosas e rutilantes visitas do Sa-
grado Viático aos enfermos e aos 
moribundos. 
E venerando solene e principal-

mente o Senhor, os religiosos como 
os leigos da confraria não deixa-
cavam de, junto d'Ele; interceder 
pelos seus mortos e de, respeitosa-
mente os homenagear, quando do 
seu passamento. 

Pop Cav 
AMBIENTE SELECCIONADO 

SALA DE SNACK •o CAFÉ 0• LANCHES 

Pop Cave 
(Um estabelecimento jovem 
para servir o público) 

R, D. Diogo Pinheiro, 24 

Pop Cave 
B A R_Ç E 10 S Portugal 

BARCELOS CEE OUTROS TEMPOS 

REIOJOEIROS E SANTEIROS 
(Conclusão das pagínes cenlrals) 

Muito e muito se perdeu com a in-
tensidade do vendaval desencadea-
do. 
E coto ela lá se apagou, até quase 

à última centelha, o lucilar da exis--
t@neia dos grandes entalhadores 
barcelea%es. 

Numa das salas do rés do chão 
do museu municipal de Viana, exi-
be-se sobre um armário acharolado, 
um pequeno e lindissimo relógio ti-
po «lanterna», perfeita imitação 
dos relógios ingleses da época, e que 
tem gravado 'no mostrador a se-
guinte legenda, devidamente desdo-
brada: JOSEPH FRANCISCO DE 
ARABJO, 'O FEZ — BARCELOS. 
Veio esta peça da colecção do dr. 

Luis de Oliveira, que possuis outro 
relógio, mas do tipo «grandfather» 
ou «de escada», como nós dizemos, 
bambém marcado no mostrador pe-
lo mesmo relojoeiro, mas que infe-
lizmente não figura hoje nas coice-
ções municipais vianenses, 
Ignoro que estas peças vieram às 

mãos do coleccionador vian@s. 
Dias a que se mostra hoje ao pú-

blico é objecto de subido valor ar-
tístico e artesanal — uma verdadei-
ra jóia, se assim posso dizer.' 
Ainda saído cias oficinas barce-

lenses conheço outro e muito belo 
relógio, e este com uma nada banal 
história para contar. 
Trata-se de um relógio de caixa 

alta, lindamente acharoado a ver-
melho e . ouro.. Na caixa, mostra 

duas paisagens románticas; na par-
te inferior, três figuras vestindo tra-
jes populares portugueses. O mos-
trador está assinado: JOSÉ FRAN-
CISCO LEITE — w0 o 10. 
Esta peça, que pertence a um 

ilustre coleccionador bracarense, 
encontra-se em perfeito funciona-
mento. 
Foi do mobiliário da casa das se-

nhoras Simões, aqui em Barcelos, 
aquela casa que, durante a passa-
gem da rainha D. " laria II, alber-
gou a soberana e parte do séquito 
e que ardeu nessa mesma noite. 

E•este relógio, por estar numa das 
salas do andar inferior, pode ser 
milagrosamente salvo. 
Quem era o relojoeiro José Fran-

cisco de Araújo? 
Quem era o relojoeiro José Fran-

cisco Leite? 
Que mais passadas deixou neste 

inundo e, para inim, enigmático es-
cultor barcelense de Jesus Crucifi-
eado? 
. De quem safo as sombras que vie-
ram hoje aqui deixar o rasto em 
volta da nossa mesa? 
Nada mais pude saber e nato vou 

além de as evocar comovido e res-
peitosainente. 

Alas suponho, meus amigos que-. 
ridos, que estas simples e despre-
tenciosas achegas de assuntos de 
arte que vos trouxe, vos farão um 
pouco mais amigos da vossa terra 
que a tantos outros títulos merece 
o carinho de todos vós. 

José Rosa de Araújo 

Ice D Ce CO) T 0 D. 

(CASA FUNDADA E w M 1909) 

Antó nio Vasconcelos do Vale 
Armazenista de Louças e Vidros 

Grande e VaPlado SOPlido-de Louças vara os fins domésticos e opuninentecão 

Areias - S. Vicente Telefone 84215 B A R C E 10 S 
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S. A. R. L. 
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709, Rua do Ameal, 745 PORTO 

Telefone 43041-3 

Especializada ne Fabrico de 

MEIAS DE SENHORA 
e d e 

Iiii  pm Mdl i iu121i01  ÊXI 1i01É 9 paia Homem,  Ub li e Criança 

XIGxENTES EM-,_ IASP>OA-

Alfredo jouseca & Companhia, £íffií*lada 
Areitída -llmirante Deis, 30-2.0 

Caldeiraria 

C U N H A 
DE   

João da Cunha Femin 

Trabalhos de arte em cobre, 
polidos, rústicos e estanha-
dos. Antiguidades em 
cobre e estanho. 

Telef. 82494 

O melhor Café é o da 

UTREMA H Iffil 
DE mahuel da G:ruz ias 

Inscrito no Grémio dos Armazenistas de 1lereearia 

A casa que dispõe do 
maior e mais completo 
sortido em artigos de 
MERCEARIA FINA 

Grande Sortido  de 

CONSERVAS 

13-Av. Dr. Oliveira Salazar-14 

Rua Barjona de Freitas — Telefone 82410 

ROITAIRIA 

i-3umrO ROSA 
DE 

[dilui da (0113 Piofo Rosa 

Perfumarias 

Tintas 

Drogas 

E)ernizes 

c rn 

Rua D., António Barroso, 25 

BARCELOS 

ARMINDO DA SILVA 

RÁDIOS E ELECTRICIDADE 
i 

Telefone 82708 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 19 

Campo de S. José BARCELOS BARCELOS BARCELOS 
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E& 
S. R. L. 

A rICA cle 
honra a Indústria racional mercê 

Vestir TEBE é vestir melhor 

EL 

do alto nível dos seus conceituados artigos 

A TEBE continua na vanguarda de distinção. 

Por esse facto os senis- artigos são sempre 

preferidos pelas pessoas de gosto requintado. 

A TEBE estudou um artigo para cada indivíduo. 

Desde o artífice ao intelectual, todos procuram 

nas Malhas TEBE a distinção e o bom gosto, 

aliados a um preço sem confronto. 

Dada a enorme gama de padrões e varie-

dade de artigos, as Malhas TEBE marcam o 

RUMO CERTO. 

MALHAS TEBE... distintas ene todas as latitudes 

FAÁBRIFICA A2E MALHAS " TEBE" 
BARCELOS 
TELEFONES: BARCELOS 82305-82306 P. P. C. e 82411 

PORTUGAL , 
Gerência ic PORTO 22933 * LISBOA 43106 TELEGRAMAS TEBE 

FOTOGRAFIA 

RODIM 
Galeria de Arte Retratos Artísticos 

Retratos para Cartões de Identidade, Civis 
Militares e Passaportes — Reproduções e 
Esmaltes Fotográficos — Retratos artíticos 

em todos os tamanhos. 

Rolos para máquina de amadores, das 
melhores marcas : Selo, Kodak e Agfa 

SERVIÇOS DE REPORTAGEM 
MOLDURAS E PASSE-PARTOUTS 

Rua D. António_ Barroso, 43.45 Telef. 82925 

BARCELOS 

OURIVESARIA SILVA & C.a, 

•m 
u N1•J 

TELEFONE 82253 

Rua D. António Barroso, n.Q 12 a 20 

BARCELOS 

ANTÓNIO RODRIGUES DE NIEIO 
1 

Importação — Exportação 

Representante das Bicicletas 

MELlFE1RA 

P N E U S D R A G Á 4 E 

MELF'E1RA 

e das Motorizadas 

A. M. grandes e pequenas 

tudo com garantia de fabrico 

96 - Rua Bariona de Freitas - 104 
TELEFONE 82984 

BARCELOS 

Rua Alferes Malheiro, 189 PORTO 

•ra rrír 

•.7 414£7 44Uft7h110 

•a João Pereira da Silva 
DROGAS * TINTAS * PERFUMARIAS 
UTILIDADES DOMÉSTICAS 

Avenida Combatentes da Grande Guerra, 18 
Telefone 82603 

BARCELOS 

Todos os pesticidas para a Lavoura 
<FOLPEC AZUL» 

Agente da Companhia de Seguros 

ttA PÁTR1A» 

JO3QUim A. Coufiiobo & Filhos 
L1M1TAL7A 

ARMEIROS 

Estabelecimentos: Ferro, ferragens, Tintas e Vidros 

ARTIGOS DE CAÇA E PESCA 

11AVES YALE 
Para fechaduras de qual-

quer tamanho e Automó-
veis de qualquer marca 

Acerto-se em um minuto 
qualquer modelo de chave 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 74 a 79 
Rua Cândido dos Reis, 2 a 4 

Telef, 82501 (P. P. C,) BARCELOS 
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arcelos de outros tempos 

5 
( Palestra proferida no Rotary Club de Barcelos) 

-Por 'José tosa de ,4racííd 

Quando hoje, em qualquer ponto 
do País, se fala de Barcelos, logo 
vem à ideia a indústria humilde de 
cerâmica de uso doméstico e, logo 
a seguir, fala-se dos « galos» e dos 
artistas mais característicos dos 
«bonecos»: — a Rosa Ramalho, o 
Mistério e a Rosa Cota... 
Evidentemente que a antiquíssi-

ina «louça de Barcelos», nas- suas 
formas, nos seus ornatos incisos ou 
pintados, — tem, nos últimos tem-
pos, merecido a atenção dos nossos 
especialistas. E desde o clássico es-
tudo de Rocha Peixoto, inserto nas 
páginas da PORTUGALIA, os «bo-
necos do Prado» — que hoje estão 
na berra em toda a Europa e na 
América— provocaram uma verda-
deira coqueluche e enormes colec-
ções das suas formas ingénuas en-
chem os escaparates dos museus e 
as prateleiras de coleccionadores 
verdadeiramente fanáticos. 
Essa recente sobreposição da ce-

râmica popular veio esconder, pelo 
menos aos olhos das modernas ge-
rações, outras actividades marcan-
tes da nobilíssima raínha do Cá-
vado. 

Antigas? 

Que já há muito deixaram de ter 
cultores e de que mesmo resta a 
tradição? 

Muito embora. 
O certo é que, noutras épocas, 

ainda há pouco mais de um século, 
Barcelos orgulhava-se de, pelo me-
nos, duas grandes actividades artís-
ticas com que ganhou assinalado 
renome. 
Foram elas as dos artistas san-

teiros e as de construtores de re-
lógios. 
Dos santeiros, chegou, até mim, 

a notícia de um, com oficina na rua 
da Nogueira de Baixo. 
Não lhe pude ainda saber o no-

me. Mas possuo elementos bastan-
tes para lhe aquilatar da obra. 
Especializou-se na escultura de 

'Cristos, de madeira, pregados na 
Cruz e com cerca de dois palmos 
de cumprimento. 
;Dê muito boa anatomia, caracte-

rizam-se por terem todos os olhos 
ábàtos, feições agoniadas e apre-
sentareá1 muitas chagas -' abertas, 
profundas 'e, sangrentas.' 
As cruzes, em que estão pregados, 

apresentam também nítidas carac-
terísticas são' pintadas de verde e 
mostram`,topos =dé-ramos cortados. 
Possuo üm desses Cristos, de he-

rança familiar: há'muitos anos exis 
tentes na minha casa, trazido para 
Viana por' med bisavô, que, era de , 
boa raiz barcelensé. 
Quando ºem' 1967 tive á • honra de 

ser encarregado de organizar Xem 
Barcelos aX Exposição das Cruzes, 
percorri não pequena parte do ar` 
ciprestado de Barcelos e consegui 
inventariar muitas das riquezas da 
sumptuária religiósàNaqui existen-
tes. Pois para a Exposição pude le-
var quatro crucifixos ' todos espe-
cialmente marcados e a clamarem 
terem saído de idêntica oficina. 
Não será difícil saber mais algu-

ma coisa do curriculum vitae do 
ignorado imaginário. 
Bastará pesquizar pelos arquivos 

de confrarias e irmandades, vascu-
lhar os livros das contas e até os 
inventários e livros de testamentos 
ainda existentes nos cartórios pa-
roquiais. 4 
Não tenho dúvida nenhuma em 

filiar o artista na escola dos céle-
bres irmãos Gambinos que traba- z 
lh,iràm em Braga pelos fins do sé-
culo XVIII. 
Um; era escultor,e o outro t n= " 

talhador, ambos de altíssimo valor. 
E deste último eram principalmen-
te os crucifixos, encarnados . de _ tal — 

t 

i 

t 

t 
t 

i 

d 

maneira que mais pareciam esmal-
ados com um verniz vítreo. 
Barcelos chamaria, então, pela 

mponência e fervor da sua Festa 
das Cruzes, a atenção dos bons ar-
istas santeiros. Viriam talvez, de 
Braga, ou viriam desse foco irra-
iante que foi, para as nossas ar-
es da igreja, Santiago de Compos-
ela. 
O século XVIII é o século de ouro 

e dos diamantes do Brasil, época 
extraordinária de fausto que carac-
terizou os reinados de D. João • e 
ele D. José, chegando até mais de 
ceados do de D. Maria I. 
Os bons dobrões de ouro chama-

vam o luxo, o conforto, a ostenta-
ção e até o esbanjamento. Desenvol-
veram-se as artes maiores e meno-
res. E os grandes artistas prolifera-
ram no ambiente que lhes era pró-
prio. 
Não é de estranhar que, em Bar-

ecios criado o ambiente espiritual 
da intensa adoração do Crucificado, 
se instalasse e prosperasse boa ofi-
cina de santeiros. 
Apagou-se a intensidade da fé? As, 

invasões francesas, as lutas liberais, 
a brutalidade das leis pedristas aba-
laram até aos fundamentos a sólida 
e bem travejada casa lusitana? 

(Conclui na página 13) 
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'e Cá estamos de alfarrábios na mão a 
¡descortinar dual o assunto h'stórico a ofe-
. tecer aos leitores, depois de no ano passa-
`do os=ter brindado com a história e opu-
lência dos condes e duques de Barcelos. 

Pois bem, hoje vamos dar uma volta 
pelas ruas e mercados da Barcelos an-
tiga levados pelã`xmã•o amiga do cronista 
de t « O Minho Pitoresco» que, por sua 
vez, rebuscou os seus dados históricos, 
noutros historiadores mais"antigos, como 
nas•«Memórias do•Abade do'Louro» bem 
famosas, etc., e tem a palavra •o , cronistta 
ei cerone: ; 
«Da porta do palácio dos duques, vol-

..tada;à-ponte, estendiam-se em duas cor-
tin=as os muros dá antiga vilã`, de Barce-
los, apresentando, além da torre do jpa-

_lácio,. duas outras mais, -um.a•que -ainda 

MOTIVOS WAECIELLEERSES 

Há alguns anos, travei conhecimento com o ante-

rior Cônsul da França no Porto, e, no decurso da primeira 

conversa que tivemos, percebi que ele não possuía, ape-

sar de grande admirador do artesanato português, ne-

nhum dos celebérrimos galos de Barcelos. Logo prometi 

que lhe faria presente dalguns, e, com efeito, passados 

dias, um avultado número de galos barcelenses, de vá-

rios tamanhos e de variado colorido, era deposto na sua 

residência. Ficou encantado o Cônsul e de tal modo que 

meugarantiu que todos eles, toda aquela formosa «lignée» 

dé,,galináceos, seriam seus companheiros quando, um 

dia, deixasse o seu posto diplomático na Cidade Invicta 

e r̀egressasse ao seu país. 

Algum tempo após á oferta que lhe fiz, o Cônsul 

Avizinham-se as festas das Cruzes em 
Barcelos. Já repararam os nossos preza-
dos leitores 1que elas todos os anos re-
volucionam, os ânimos, movimentam os 

_parceiros, entusiasmam' ;os_maispacatos. 
-- e, alinham toda-agente ✓em ordem de ba-
bátálha, de- trabalhos, a alindarem e cn-
riqúecerem: as nossas FESTAS DAS 
CRUZES, sempre atraentes e carinhosas 
para os forasteiros visitantes que 'as•pro-
curam `,,curiosos e galanteadores? 
r Porque assim é, ei-nos'támLém alinha- 
elo em ordem de trabalhe porque até os 
periódicos barcelenses têm o brio de se-
rem diferentes, melhores, nas festas das 
suas Cruzes; porque dei festas e de boa 
recepção aos " seus visitantes se trata. Daí 
lá vem ;úm novo pedida de mais desta-
cada,,cólaboráçãó para um número ex-
tr-àrdinário e festivo.,1«Que género pre-
tende senhor Adm'nistrador do Jornal de 
`Baree1os»? «Desta vez interessa-nos o 
histórico»,. foi'atresposta que ouvimos, e 
pronto. t 

Cone 

ROSA 
convidou-me para um almoço em sua casa é e 

de que, entre os muitos objectos do nosso G,tf.s 

nela havia, ele acarinhava de forma espe:á; 1 

to», dependurado numa parede, logo à en'rá a, 

«Cristo» saído das mãos de Rosa Rama•.5*. 

Cônsul se referiu em` termos do maior ápl 

sua arte. 

Ficou, desde então, em mim, um furco 

visitar e conhecer pessoalmente a famosa Al;íf 

lerse, cujos barros eram apreciadíssimos ' c• 

sete partidas do Mundo. Só em fins de Fe: »ei 

do pude realizar tal visita, por sinal numa 'á •d 

peratura primaveril, em que a presença d,._" I 

um anúncio doirado de ressurgimento e 

Acompanhado dalguns familiares e á4 sc 

pó do caminho que, partindo da estrada B;rcel 

conduz a casa de Rosa Ramalho, em São:t.`ai 

Galegos, lá a fui encontrar no seu «ate1Í•., 

NA SUA 
f 

preendentemente, não é senão um pobre 

lha vã, com o rectângulo da entrada tão bt t e 

brados em ângulo' recto nele pudemos prletr 

blema que não. existe para a sua propr ri; 

brevidade da sua estatura. 

Não estava só'•Rosa Ramalho'. Várias ós+ 

contravam dentro da oficina, escolhendo e :qi 

versos objectos de -barro, e pelo aspecto bn, 

ser de origem estrangeirar Era uma far:-- _ 

que, pouco depois, partia, despedindo-se ai 

grandes mostras de simpatia e efusão de c•ihp 

Quando entrei na oficina, en.trega•=s e 

malho ao cuidado de retocar a cabeça delia 

de certas proporções. 

— Quem é? - perguntaram-lhe. 

—Não digo - respondeu. É um 

saberão o nome... , 

Veio-mé 3 á • memória aquela curio re 

da Televisão, dem há uns anos, feita ali me 
a entrevistada fez gala de argúcia e boa w: Vis: 

e moral, Então, mostrando-lhe o locutor T i 

reproduções de obras de Picasso, Rosa Ra .11• 

seriamente nelas e confessou que, de fw ex 

«nada más». 

Mas alguém. notou a magreza da S o r 

um seu neto,` ali presente, aquele que lhe • kre 

grete — pois aprendeu durante quatro ar.l a 

« 

ui 

l3atcelos lia sus hist ] rio• 
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a e recordo-me 
art 5nato que 
cia ] utn «Cris- 
-1trcc,3. Era um 
1•2oa` quem o 
r apreço pela 

.Ind'j desejo de 
ari.ífice barce-
s e corriam as 
ave:?e.ro passa-
r ta: de de tem-
as r limosas era 
vida nova. 
absorvendo o 

are elos-Prado, 
N ãrtfnho de 

ier:i,' que, sur-

inglês e o alemão nos países dessas línguas — esclareceu: 
— É que minha avó esteve, ainda há pouco, bastan-

te doente. A sua doença causou-nos a maior inquietação, 
tanto mais que ela já conta a bonita idade de oitenta e 
dois anos. Felizmente, arribou. 

Se Rosa Ramalho emagreceu, se não voltou ainda 
ao seu peso de outrora, o olhar é, no entanto, brilhante 
e diz claramente da intensidade da sua vida interior. Os 
seus olhos faíscam. Neles se concentra o seu fulgor vi-
tal e são eles que nos convencem logo do poder criador 
com que nasceu. 

Já era tempo ,porém, de relancear a sua cerâmica, 
exposta em duas divisões interiores e escuras, onde se 
amontoam «Cristos», «alminhas», castiçais, paliteiros, 
to o um figurado, ora só cozido, ora só pintado. Exami-
nadas as peças presentes, notei que os motivos eram, 
quase todos, humanos. Ausência de animais. Então Rosa 
Ramalho não faz galos? Não. Toda a sua arte se consa-

OFICINA 
tugúrio, de te-
tix(' `, que só 5do-
en(-arar, — pro-
.etE ria, dada a 

pessoas se en-
ac(quirindo di-
d,Nnunciavam 

iíli' brasileira 
da 'artista com 
curprimentcs. 

,a-,,)e Rosa Ra-
unia estatueta 

)utór», Depois, 

;a f reportagem 
srr.o e em ,que 
ispósição física 
uri livro com 

mlho atentou ,0 
,o, eram coisas 

n1: óra Rosa. E 
>eive de intér-
)s'o francês, o 

Peio 
Or. Miranda de Andrade 

gra, quase exclusivamente, ao que é humano ou tem ca-
rácter humano. Os próprios «Cristos» são plenos de hu-
munidade. E naquela simplicidade extrema de gestos, na 
pureza da atitude dos braços, das pernas, do rosto do 
Crucificado, encontra-se bem expressivamente marcado 
o total sofrimento do Homem. Nos «Cristos», como nos 
objectos que saem da sua modelação, há uma esponta-
neidade e ,um sentido de verdade que ficam involuntà-
riamente impressos na argila que trabalha. O verdadeiro, 
o natural sem mescla e , certo senso estético definem a 
arte- "simples de Rosa Ramalho. 

Naquela variada produção que brotou das suas 
mãos, — e estas mãos não° têm, infelizmente, descendên-
cia — escolhi e `comprei um «Cristo», umas «alminhas» e 
uns bonitos castiçais que graciosamente se rodeiam de 
inácentes pombas. Tudo de.barro cozido, o que me dá 
a ideia de madeira esculpida, e tudo identificado devida-
mente com as duas iniciais da autora: R R. Ao efectuar 
o pagamento, reparei que ela, a R R, é também a ,tesou-
reira da casa.'É ela que tudo recebe, depois de ter feitb 
o preço, e é ela que,` sem se enganar, faz os trocos. A lu-
cidez é completa, apesar dos seus oitenta e pico. Não há, 
contudó, sombra de 'avareza em Rosa Ramálho: afirma-
ram-me que ela tudo dá — à sua família e às instituições 
pias da sua freguesia 

Gosta a; afamada barrista barcelense de falar de 
(Continua na página 29) 
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V'DO,TAS 
DO- FIM DO SÉCULO... 

, rti•o de Manuel de ROoaventura 

REMOTA saudade dos tempos 
que não voltam!... 
Eu tinha regressado da região 

estremenha, três meses antes, onde 
havia prestado provas de instrução 
primária. 
Quis meu Pai inquirir das mi 

altas vocações e sentenciou: 
— Então vais, com os primos «Ma-

jores», para o Liceu de Guimarães, 
onde há óptimos professores. É que, 
entre eles,_ alguns amigos tinha. 
Preparado o enxoval —alea jacta 

es, p'rá frente é o caminho! 

D os lados da ribeira Cávado, «on-
de a terra acaba e o mar começa» 
a estudantada ia entrar no comboio, 
em Barcelos: boa meia dúzia, ),ou tal-
vez mais, de bisonhos rapazinhos 
lá ia à aventura, na ânsia de arma-
zenar um mínimo de conhecimen-
tos, que os alçapremasse entre os 
conterrâneos analfabetos: — os dois 
Regos, meus primos (Anselmo e 
Eduardo) já veteranos promovidos 
à 2.o, classe; o magriço Manuel Mor-
gado, que chegou quase a general; 
o Caninhas, de Goios, um esgrouvia-
do, que parecia só ter pernas — o 
«Pernas a granel»; o Mendanha, de 
Fonteboa, janota e desempoeirado. 
que foi parar ao Brasil; e, a ladeá-
-los -- eu, um magrizel — que ali-
mentava .a veleidade de que ia fa-
zer tirocínio para as Belas-Artes. 
Sonhos azuis! Sonhos cor de ro-

sa... 

Pouca terra, pouca terra — dizia 
o comboio! 

•• • • • ,•  Por 

••t1g• .é ••ntempur•ne•.  AVELINO FERREIRA 
Esse mercado do Apoio mudou, por in-

suficiente, para'a praça da Calçada, onde 
á,Câmara mandara construir um alpen-
dre que a rua-estrada demoliu, como 
também a arcaria elegante dessa praça, 
onde se fazia°dantes o mercado do peixe. 
No Campo dé S. José, outrora ela Mada-
lena, fazia-se a feira de todo o gado, que 
hoje é no espaçoso Campo da Feira, fi-
cando ali sómente a dos suínos. O mer-
cado da carne fazia-se na rua dos Açou-
gues, onde antes do governo liberal havia 
apenas dois, o público e o dos clérigos, 

à hoje ambos demolidos; o último fôra con-
cedido por uma provisão régia à irman-
dade eclesiástica no ano de 1755, sendo 
policiado por dois irmãos eclesiásticos 
que a Mesa nomeava de três em três me-
ses, e aos quais se chamava almolacés, 
cujo ofício era presidir nas terças-feiras 
e sábados à distribuição da carne, aten-
tando na sua qualidade e peso, para que 
os compradores não fossem defraudados. 

Outros mercados havia em Barcelos, 
m-is acanhados e sem condições higiéni-
cas, o que deu causa a que a câmara, 
de 1863 mandasse construir a nova pra-

denominada de D. Pedro,V, na rua da 
Nogueira de Cima, praça espaçosa e ele-
gante, com alpendres--barracas em todo 
o comprimento, arborizada e com uru 
eliafariz ao centro. 
Continuar na enumeração das ruas de 

Barcelos, indagando uma por uma as suas 
tradições, seria trabalho fastidioso para 
o leitor, e dele me dispenso por isso,, 

apontando apenas a tradição da rua dos 
Alanlerneiros, onde foi outrora a judia-
ria barcelense, a qual era, como de cos-
tume, isolada do resto da povoação, fe-
chando-se por isso as suas cancelas ao 
pôr do sol e abrindo-se apenas ao ama-
nhecer. 
Sobre os judeus desta rua pesava uma 

contribuição original imposta por D. João 
II, e, como privilégio, concedida aos mor-
gados de S. Martinho de Aborim. Por 
cada recém-nascido eram os judeus obri-
gados a pagar um marco de prata ao 
morado, e mais lhes corria obrigação de 
o hospedar quando este fosse à vila, e de 
o receber com demonstrações festivas, al-
catifando a rua e adornando-a cotn três 
arcos triunfais.» 
Podemos e devemos concluir esta nar-

rativa histórica das ruas e mercados de 
Barcelos, acrescentando duas linhas da 
sua história contemporânea, que todos 
nós temos vivido e estamos vivendo, sobre 
os mesmos aspectos. 
Em 1955, mais ou menos, tomara posse, 

da presidência da Câmara Municipal de 
Barcelos o distinto clínico Sr. Doutor 
Luís Novais Machado, que cremos presi-
diu aos destinos da edilidade barcelense 
cerca de dois mandatos, virando a sua, 
enérgica actividade para todo o nosso 
vasto concelho que conseguiu eleciri f i-
car totalmente coei a valiosíssima cola-
boração do denodado e valoroso adniinis-- 
tractor da Chenop barcelense, Sr. Fran-
cisco Paiva, levando-se desse modo a bom 

Adiante, em Vilanova, entrou na 
carruagem, um anafado camarada, 
de proporções abaciais — o Rodol-
fo Aguiar, que havia de chegar à 
alta magistratura — sempre riso-
nho e chalaceador, a faceciar e .a 
peguilhar com todos. Que brinca-
lhão, que era, o excelente Rodolfo. 

Mais além, em Lousado, era for-
ça mudar de comboio, para a via 
reduzida e a dar entrada a um bi-
sonho rapazinho da terra, que apa-
rentava 10 ou 11 anos — o Manuel 
Gonçalves, o Gonçalvinho —, tão 
miúdo que, junto dos « grandes» que 
nós íamos sendo, não passava de ra-
paguinho, à beira de rapagões! 
Rap.aguinho insignificante que ce-

do manifestou a forte coloração da 
tr:assa cinzenta que evoluía com re-
gularidade a armazenar ciência, .a 
embrenhar-se nas altas teologias 
bracarenses, a brilhar na literatura, 
no doutoramento, na cátedra, no 
purpurato... 
O insignificante rapazinho de 98-99 
— tornou-se o mais eminente dos 
Lousadenses de todos os tempos e é 
hoje — felizmente ainda vivo — o 
mais alto expoente da Igreja em 
Portugal: — Sua Eminência o Car-
deal Cerejeira, que tive a honra de 
ter por companheiro de carteira, 
nos dois primeiros anos liceais de 
Guimarães: Manuel Gonçalves n.o 
15, Manuel Joaquim n.o 16. 

Outra notável celebridade do meu 
curso que se distinguiu na Medici-
na, nas Letras e nas Artes Plásti-
cas, eram também um insignifican-
te rapazinho e tão miúdo, que era 
o mais pequenino do curso, tinha o 

termo uma obra grande e valiosa de ras-
gado progresso e de dilatada visão a bem 
das freguesias do concelho, que muito de-
vem a esses dois notáveis vultos barce-
lenses. 
Pelos anos sessenta e tantos veio ocu-

par a presidência da Câmara o Sr. Dou-
tor Luís de Figueiredo que durante o seu 
mandato cuidou do arranjo do Largo da 
Porta Nova, da aquisição da Quinta do }' 
Aparício, de melhorar o abastecimento de- 
água à cidade e preparou o projecto do 
novo mercado. No ano de 1967 novo pre-
sidente assumiu as funções da governan-
ça concelhia, o Sr. Doutor António -Vasco 
Barreto de Faria, um jovem a transbor- 5, 
dar boa vontade e dinamismo, numa ân-
sia sempre ardente de se dar ao engran-
decimento da cidade e seu concelho com 
todo o ardor do seu juvenil espírito; ten- 
do já realizado trabalhos notáveis em 
arranjo de ruas, etc., na concretização do 
novo mercado, espaçoso e dividido em be-
los alpendres talvez para não fugir dal 
tradição dos antigos mercados barcelen-
ses como acabamos de ler. É maravilhoso' 
o seu plano de obras concelhias para o 
ano corrente, em urbanização, edificação 
da escola técnica, liceu, palácio da jus` 
tiça, etc., e obras rurais. Está para bre- 
ve a descida da cidade até ao Cávado que 
espera com ansiedade há tantos séculos 
a chegada da sua amada princesa, que 
ainda mais bela será quando sobre o seu 
peito fluido deitar para sempre o bustõ 
enamorado, para delicioso recreio dós 
seus habitantes a passearem nas futuras 
avenidas marginais. 
Já em anos transactos advogámos re-

petidamente em artigos da Imprensa' a 
descida da nossa cidade até ao seu trio 
para beleza sua e recreio,,dos-seus ha-
bitantes, pelo que recebemos éom, júbilo 
a notícia da sua breve concretização,e 
por ela desde já felicitamós o Sr. Presi -

dente da Câmara Municipal:`*.,., 

AVELINO FERRF.IRA1 

1-898-1899 

n.o 1, da meia centena. Chamou-se 
Abel ---Salazar — por fatalidade pre-
maturamente desaparecido, mas 
que deixou na estirpe intelectual 
nome imorredoiro. O pequenino 
«N.o Um» morreu como Grande de 
Portugal! — na Ciência, na Medici-
na e na Artel 

K 

Entre todos os Mestres — o San-
ches matemático, a volumoso Bace-
lar, o delicado Miranda, de Barce-
los, o Vasconcelos diplomata, o Lei-
te de Faria que deixou a Cátedra, que 
honrava, para ser Bispo de Bra-
gança — e outro — o Zé Maria Co-
rnes, o famoso Cônego José Maria 
Gomes era o mais popular, o mais; 
querido da «rapaziada brava», como 
ele nos classificava, e um dos mais 
competentes. 
Grande conhecedor dos meandros 

da Língua Pátria, ninguém a sabia 
ensinar com maís proveito. Era um 
padrão da alLt pedagogia! 

Saía-se da sua sala a saber inter-
pretar e ortografar os vocábulos dos 
mais simples aos mais complicados 
e para além, ;ainda substanciosa 
pedagogia) sabia amenizar as lições 
com espirituosas, humoradas e ane-
dotas a carácter. 
As vezes, as próprias anedotas, 

nasciam na sua aula. 

Naqueles tempos, a ortografia an-
dava pejada de peguilhos e pletó-
rica de embaraços com os ph, os th, 
as consoantes geminadas, os ce, os, 
ff, os pp, os tt, como o grego Y, de 
permeio. Uma confusão estontean-
te... 
Quando havia ditado, cada um de 

nós tinha o seu caderno -- «in-quar-
to» — para registar os vocábulos que 
o Mestre ditava, a um dos alunos, 
chamado ao quadro preto, seleccio-
nados ao longo das páginas do livro 
de' leitura. Bastas vezes isso dava 
origem á cenas cómicas, premiadas 
com gargalhadas do professor e dos 
*,4°álíins..Uma{ pândega! 

Ora o estada maior`'dos cábulas 
b s- y 

\estudou maneira dcNácudrr,ao ca-
maradá-da mlousá coma sinalética 
dos dedós espetados•cóntra a testa 
ou"á cofia, o cabcla;• quando se tr"a 
tavá de ,c,or•oántès `geminadas 

o Manuel Gonçalves, — o 
-,,'Gbáçalvinhòs=dei-Lousado, tão que- 
rido de ,tódos nós sèrioso e alheio 
a falcatruas, tinha' por hábito estar 
em- constante contemplação das pá-
ginas dos livrõs, apoiando,'a cabeça 
a dois dedos-da:amãó esquerda. 
Ora_um dia foi chamado-tão qua-

" dró preto, um•r`apW,, d6 ttermo de 
Santo Tirsó moo Joáqurm Lemos, 
que desfrutava-a vida,,através da 
lunetáde P.angloss Cara alegre e 
tudo<a córrer be`m...,Zé Maria cha-

•:ni • a-lhe -«Beócio,>! 

•O quadro já.estava meado de pa-
lavras, palavrinliàs e palavrões 
quando o Mestre, depois de ter di-
tado filosofiás•e teológias ordenou:— 
café!... 
Café — disse' com os seus botões 

ô` bonacho Joáqúirii: ou bom ou ne-
tnhum! E deitando o'canto do olho 
pára a sala, lóbrigou¡os dois dedos 
do Gonçálvinhos, de Lousado a se-
gürar a' cabeça,' e... zás! escarrapa-
= chou : = Ca jlé!.: t 1 i 
s A malta sorriu de leve e o Pro-
fessor, no'hábitó de olhar por cima 
dos óculos, fitou 'a lousa e ;o seu 
aluno ë soltou estrondosa gargalha-

. i `da: 
—Que = dialho 1 de café é esse, ó 

` Beócio? 
Joaquim não era homem para te-

mores: olhou para a sua escrita e 
sorridente, fitando com confiança o 
,Professor, disparou:•,.. 

L'càfé forte! 

(Conclui.na página- 29) 
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ternandes da- Ire le 
LI, M 1 T- A. D »A 

Fábrica de lucas ReGiofiais e Artilius em Vime 

COMÉRCIO INTERNO— EXPORTAÇÃO 

Continua na vanguarda apresentando as melhores novidades 

Sede: Galegos — S. Martinho O• Telef. 84113 

BARCELOS 

A Saciedade Decúpliva 
de [UUCBS  de  o ÔpC0198# l.da 

é uma Fábrica de Olaria que 

se impõe entre a indústria 

concelhia 

e pela variada colecção de 

Estatuária, 

e pelo firo gosto. 

a e pelo perfeito acaba-

mento. 

!em um fabrico esmerado de Imagens em terra-cota 

FABRICA— EXPORTAÇÃO 

GALEGOS , ' SANTA MARIA 

TELEFONE 84158 

B A R G E L Q S 

USE  

Confeccionadas na 

•p ó •d d• •a 

G R A N J A 

TELEL. 82834 

BARCELOS 

c•ntónía c•ere[ra 

Conçcílves (:4nlo 

CARPINTARIA MECANICA 

CON TRPÇÃR  CIVIL 

Fabricante de Vasilhas 

ARrJAZEM DE IOUCA11 VIDROS 
Grande é variado sortido de LOUÇAS 

Para uso doméstico e ornamentação 

F ves 
Sucessor de ARTUR DA FONSECA FARIA 

Areias, S. Vicente Telef, 84131 

•0 

BARCELOS 

F ábrica de Tinos de Grés e Tijolo Refractário 
e Louças Decorativas em grés 

Gáudio f—arteira • •—i•tios, ,•. da 

TELEFONE 84135 LAMA -- BARCELOS 

Supermercado 
da Casa do . Café 

MERCEARIA * FRUTAS 

CHARCUTARIA * SNACK-BAR 

Rua 0, António Barroso, 61 Telef, 82390 BARCELOS 

Fábrica de Fiarão e Tecidos de Hamelos, [ado 
FABRICO DE 

Fios, Fibras arfificiàis para Tecelagem 

Malhas, Pesca, e Passamanarias, efc. 

RETORCEDURA ♦ TINTURARIA ♦ BRANQUEAÇÃO 

Telefone 82113 - 82114 

Lugar das Pontes— S. Veríssimo BARCELOS 

z7á •rLGCI e ecL 

•al'mex 
DE 

A. FIGUEIREDO & IRMÃOS, Ua 

TELEFONE, 82438 

eARCFI l N N OS- QARCEI.OS 

Fábrica de Malhas 

DE 

(À o 

cca o 

CALÇADAS -- ARCOSELO 

Telefone 82196 

BARCELOS 

Sapataria do 

p 1O GflAhDE 

nN 
DE 

Q 

Tele f onè, 8.41 .3 7 

Galegos, Santa Maria 

BARCELOS Rua da Fábrica, 2 

Escritório Central: 

Telefone 24526 P O R T O 
TELEFONE 88142 

CARAPEÇOS BARCELOS 
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Peúgas sara Homens e cpinfica 

S9QUeics sara Senhora e cpialica 

Meias cara Senhgpa e cpionca 

Rendas de Algodão e Seda 

Elásticas e Passamonarias 

Malhas ex18piopes • Fiação de lã 

A Maior Organização de Peúgas do País 

Representantes em PORO W CoffiORA w Lascla 

TELEFONES: P. P. C. 82014-5 * TELEGRAMAS: « TÊXTIL» <-• APARTADO 1 

ARCELOS 

VA L E 

Oficina de Reparações de Automóveis 

e Motores Industriais 

Rua Cabdido dos Reis 

IRr_ s II? o 

VENDEDORES DE õLEOS E S S O 
,Amortecedores e Travões cupLIN6 

Telef, 82849 BARCELOS 

Págín_a 19, 

PORTUGAL 

GALO NEGRO 

Casa especializada erra serviços de: 

Casamentos, Baptizados, Aniversdrios 

Portos d'Honra 

Doce Regional, Doce Caseiro 

Largo da Porta Nova Telef. 82361 EMPU )S 
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Agente da FEMSAmEUCTRU-SERVICO 

Rua Dr. Manuel Pais 

o h111 DA f11VA 
Adubos e 
Motores 
Agrícolas 

Apenle nesta cidade: 
Companhia de Seguros Império 
Motores Eléctricos •Rabor» 
Motores Diesel «Lister» a gasoil 
Máquinas de sulfatar e a jacto 
Motorizados e a pressão 
Motores a petróleo KSlanzi» para 
rega, marca italiana 

Rua Duque de Bragança, 41 e 45 

Telefone 82533 

8A RCELOS 

OFICINA ESPECIALIZADA EM 

REPARAÇÓES ELÉCTRICAS EM AUTOS 

Agente Oficial das baterias 

TUDOR GROUN 

COMPRA E VENDA DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS COM GARANTIA 

Telefone 82872 BARCELOS 

Papéis e Cartolinas 

NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

•. m. Soares 4 40hpIvesp ,L. da 

Telefones: 64143 . 64144 - 64145 • End, teleg. ESSEGE 

Rua de Cinaco Cardoso, 287 PORTO 

aragem @da 

Agências SUEIL-MADOR 
Compra, venda e troca de 

Automóveis novos e usados 

S 6 * Agentes Ja ?Ç-,N/\ULT 

Agência de ViageRS 

•ví%4r 

novas instalações na 

Aven Dr. Oliveira Salazar, 49 

(Em frente ao Campo da Feira) 

Telefone 82923 

Viagens aéreas 

marítimas e terrestres 

passaportes p, 

turismo 

excursões 

VENDA DE BILHETES DE COMBÓIOS 

NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

Única representante dos bilhetes 
WASTELLS e E.G.T. 

•P•Q 

Têxiii Rale do Cávado. So Am R@ [o 
FÁBRICA DE MALHAS 

interiores e exferiores 

Telefone 82019 BARCELOS 
Apartado 15 

BARCELOS 

Telef. 82808 

PORTUGAL 
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.Jornal de B•1•celus lias , aldeias 
PROBLEMAS DE BARCELOS 

ESTRADAS MUNICIPAIS 
Acabamos íl'e ler, em conceituado 

órgão de informação barcelense, 
que a estrada municipal da nossa 
freguesia de NEGREIROS se en-
contra em péssimo estado de con-
servação, completamente abando-
da, sendo quase impossível nela 
transitar. 
Essa local sugeriu-nos _algumas 

cons;derações sobre tão delicado 
assunto. 

Ilá muito que, por circunstâncias 
várias, não passamos por aquela 
grande e ridente freguesia, perisan-
(10 estivesse melhor servida devias 
de comunicação. 
E.'eetivamente custa a compreen-

der anomalias que se verificam nas 
estradas municipais que se cruzam 
em todos os sentidos nas nossas 89 
freguesias. Sabemos não serem os 
actuais dirigentes concelhios res-
ponsáveis por tantas faltas. Mas 
também se verifica que o mesmo 
não acontece em localidades vizi-
nhas, pertencentes a diferentes 
concelhos. 
Barcelos não poderá esquecer-se 

que o seu extremo sul confina com 
terras dos progressivos concelhos de 
Fanialicão, Póvoa de Varzim e Vila 
do Conde; que freguesias como Ma-
cieira de Rates estão a 30 quilóme-
tros do Porto e que as suas gentes 
sempre têm colaborado, e continua-
rão a colaborar, com organismos e 
.instituições da .. cidade a que, não 
nino hesitarmos afirmá-lo, se orgu-
lham de pertencer. 

Não acreditamos haver freguesias 
a que agradaria serem incorpora-
das noutros concelhos, embora re-
conheçamos que as suas popula-
ções, desejosas de protredirern, co-
meçam a sentir-se como que enver-
gonhadas de nada nelas se fazer em 

SílveiPOS, 25 
Ainda a Procissão de Passos 

Conforme já dissemos e todos ti-
veram oc,&ão de verificar, a des-
lumbrante Proc's•ão de Passos aqui 
realizada no Domingo de Ramos 
constituiu um êxito para os incan-
sáveis organizadores. Ex.mos Srs. 
'Guilherme Ferreira Ribeiro e Amé-
rico Augusto da Silva que, graças 
á ind'spensável colaboraçãº moral 
e material da briosa gente da nossa 
terra a quem por tal motivo rende-
uros as maiores homenagens, tive-
ram os merinos organizadores pos-
sibilidades -de imprimir ainda maior 
luzi.mento ao cortejo processional 
que o previsto inicialmente, pois só 
poucos dias antes"se tornou possível 
assegurar o concurso da já famosa 
Fanfarra dos Bombeiros Voluntá-
tários -de Barcelinhos e das instala-
ções sonoras « Campinho», dessa ci-
dade, cuja actuação duna e outro 
znereceram rasgados elogios. 
Para além dos mencionados orga-

nizadores e do Rev.mo Pároco des-
ta localidade, pela preciosa ajuda 
que também d'spensou nas mais va-
riadas tarefas de organização, são 
ainda dignos de especial atenção 
nestas colunas as Ex.mos Sr.as D. 
Maria dos Prazeres da Silva Leitão, 
1). M°quelina da Costa Faria, D. _Ma-
ria Generosa da Costa Faria Cam-
pelo e os Srs. António Fernandes 
.Xmorim, Anibal Miranda Campelo, 
líanuel Pereira de Sousa, José Cal-
dás da Silva Campelo e Crispim 
Pinto de Oliveira Costa. 
Que todos em próximos anos te-

nham vida e saúde para demons-
trarem corno agora uru pouco do 
seu baírrisnro, especialmente pelas 
coisas da terra que nos viu nascer 
ou da região a que nos orgulhamos 
de pertencer. 

matéria de melhoramentos públi-
cos, ao mesmo tempo que contem-
plais o avanço vizinho. 
Sabemos do muito que Barcelos 

tem feito em pavimentaçães de di-
versos troços de estradas. Mas, elas 
processam-se com morosidade arre-
liadora, parecendo em certos casos 
as « obras de Santa Engrácia». 
Assim ,aumentarão as reclamações. 

I-Iá estradas municipais no nosso 
concelho que, pela extensào e trân-
sito .que registam, deveriam, em nos-
so modesto entender, se possível, 
ser transformadas em estradas na-
cionais, ficando sob os cuidados da 
Junta autónoma de Estradas. 
Parece-nos que seria de diligen-

ciar nesse sentido, tentando aliviar 
o Município cie pesados encargos, 
que vias de comunicação originam, 
em pavimentação e conservação. Ao 
seu cuidado ficariam somente as 
estradas com menos de 5 quilóme-
tros de extensão. E muitas seriam, 
:linda. 
A estrada que liga Barcelinhos a 

Negreiros, por Remelhe e Chorente, 
deveria ser das primeira a entregar 
à J. A. E.. Isso, porém, não significa 
fosse imediata e convenientemente 
pavïrnentada, pois, a despeito de 
prometida há bastante tempo, ain-
da o não foi a nacional 306-I entre 
Portela (Golos) e Silveiros, aliás 
menos extensa que a municipal. 

_k primeira vista, talvez isto seja. 
difícil. Mas, do que não há dúvida 
é que mim concelho tão extenso 
como o nosso, são muitas centenas 
de quilómetros de estrada que 
«mendigam» o asfalto. 

E que dizer dos sacrifícios e pre-
juízos a que estão sujeitas as popu-
lações rurais, que, em certos casos, 
têm hoje piores estradas que ti-

a•• 

nhan há 30 anos? E quando é ne-
cessário que o médico chegue de-
pressa para salvar uma vida, ou os 
bombeiros para apagar um incên-
dio, que em poucos minutos tudo 
devora? 
Há que proporcionar as condi-

ções indispensáveis para se viver, 
nos ±tempos que correm, nas -aldeias. 
Desnecessário será nelas construir 
bairros, ele., sem o mínimo de 
que carecem, sob pena de aumentar 
a fuga para outras paragens. 
Pelo exposto se conclui ser neces-

sário, intensificar a protecção aos 
meios rurais, problema afinal não 
especificamenle de Barcelos, mas 
nacional. 
É de justiça concedur aos que vi-

vem na aldeia, por mais distante 
que ela fique da sede do concelho, 
uma estrada razoável, uma escola, 
água potável, luz, telefone, carrei-
ras de camionagem de e para ps 
meios urbanos- próximos, ele.. São 
elementos tão necessários, nos nos-
sos dias, corno o,pão de que nos ali-
mentamos. E, proporcionando-se-
-lhes isso, eles organizar-se-ão pa-
ra fazer o restante, já que iniciativa 
nunca lhes faltou (corno, entre nós, 
e por diversas vezes, o têm prova-
do) . 
Oxalá estas singelas linhas mere-

çam a atenção de quem de direito, 
para bem das nossas aldeias. Frise-
mos, no entanto, que deverão ser 
elas, pelos seus mais qualificados 
responsáveis, a apresentar as suas 
mais prementes necessidades. De 
contrário, desleixando-se, sujeitar-
-se-ão às consequências. 

4 `  Ia Conta 

Festas da Páscoa 
Decorreu em amb ente de verda-

deira e sã alegria a Visita Pascal, 
,i todos os lares desta freguesia. 
0 « Compasso», que este ano re-

colheu à Matríz um pouco mais ce-
do que o costume, terminou coar a 
Bênção do Sant'ssiuio Sacramento a 
centenas de pessoas que enchiam 
literalmente o majestoso templo lo-
cal. 
Segu'u-se um lauto banquete ore-

recido pelo nosso Rev.mo Pároco às 
pessoas que o acompanharam na 
alegre mas dura missão através da 
freguesia. que findou cercada meia-
-noite, e a que esteve presente o re-
presentante local do Jornal de Bar-
celos, que agradece o amável convi-
te. ' 

Aniversário 
Passa hoje mais um aniversário 

natalício, pelo que vivamente o fe-
licitamos, b nosso querido amigo, Sr. 
M:ário Gomes Pereira, distinto en-
fermeiro dos Serviçosllédico-So-
ciais desta localidade. 
Por muitos e muitos anos. 

Novo assinante 
Num gesto de amizade verdadei-

ramente digno de regis`o que muito 
admirarmos, acaba de se inscrever 
como ass nante do simpático Jornril 
de Barcelos, o nosso bom amigo, Sr. 
Américo Augusto da Silva,, activo 
comerciante e chefe do posto locai 
dos C. T. T. 
Muito obrigado, pois. 

Falecimentos 
Ao princípio da tarde da passa-

da sexta-feira e depois de doloroso 
sofrimento durante alguns meses, 
faleceu na sua residência do Lugar 
da Coutada, nesta localidade, o pro-
prietário local, Sr. Manuel de Araú-
jo Campos, casado, de 81 anos de , 
idade. 

0 seu funeral, que foi muito con-
corrdo, efectuou-se na manhã de 
Domingo de Páscoa, para a Igreja, 
e depois para o Cemitério Paro-
quial, onde foi sepultado em jazigo 
de família. 
À famil7a enlutada, o nosso cartão 

de sentidos pêsames. 

— Falecida na sexta-feira passa-
da, efectuou-se ao fim da tarde de 
ontem o funeral de Maria Caroli-
na Fonseca Faria, de 26 anos de 
idade, que, viúva desde há apenas J 
meses, de Joaquim António Miran-
da Vilaça, deixa na orfandade 5 fi-
lhinhos, o mais velho de 8 anos e 
o mais novo com mês e meio de 
existência. 
Estas desoladas criancinhas en-

contram-se sob os cuidados de fa-
miliares uns, e dos padr'nlros, outro3. 
Que a .alma da para sempre cho-

rada extinta descanse em paz. 

Festas das Cruzes 
São aguardadas com o máximo 

interesse as Qrandiosas Festas das 
Cruzes, com início no próximo sá-
bado, dia 1 de Maio. 

— C. 

Caffibeses, 20 
Já se encontra na sua residência 

Paroquial o Rev.do Padre Manuel 
Ferreira Martins, v:rtuoïo pároco 
desta freguesia, que há dias foi sub-
metido a uma operação de urgên-
cia, na Casa de Saúde do Sr. Dr. 
João Barbosa, na cidade de Braga: 
Graças ao Altíssimo já se encon-

tra restabelecido. 
Algumas dezenas dos seus paro-

quianos, no passado domingo, às 18 
horas, fizeram-lhe uma pequena 
manifestação ,tendo o pai do home-
nageado feito um pequeno discurso 
a agradecer a atenção dos paro-
quianos, _numa prova de elevada 
estima para com o seu pastor. 

Areias. S. Vicente 
Ponte sobre o Cávado 

Por várias vezes temos abordado 
este assunto, e por isso custa-nos 
voltara falar no mesino, mas a isso 
somos obrigados já que se esquece-
ram de nós. 
Os homens anais influentes desta 

freguesia, que tanto trabalharam 
para que se fizesse aqui a ponte so-
bre o Cávado — alguns já na terra 
da verdade --- nada coas guiam a'é 
agora. E pena é, po's a nova ponte 
beneficiaria muitos milhares de 
pessoas e o seu custo não seria ele-
vado ;segundo fomos informados na 
ocasião. 
Será que Lisboa se esqueceu de 

nós? 
Bom era que as nossas autorida-

des voltassem a agitar de novo este 
problema. 
Dizem-nos que são mais necessá-

rias a ponte de Prado e a de Barce-
los. Ora a que nós pedimos fica a 
10 quilómetros de uma e de outra, 
e uma grande parte da circulação 
passaria a fazer-se por esta, sendo-
o seu custo, além disso, diminuto 
em relação as outras duas. 
Aos Srs. Governador Civil do Dis-

trito de Braga, Deputado Professor 
Dr. Joaquim Nunes de Oliveira e 
Presidente da Câmara Múnicipal de 
Barcelos, o bom povo de Areias de 
S. Vicente pede-lhes a sua valiosa 
in`erfer•,neia nesta just"ssima pre-
tensão a que tem direito. Esta po-
pulação desde já agradece às refe-
ridas autoridades, pois tem a certe-
za que será atendida. 

Carreira de camionetas 
Areias de S. Vicente é uma das 

freguesias mais industriais do nos-
so concelho. Sendo assim, não está 
certo - que não tenha um meio de 
transporte para os seus haWtmites 
se deslocarem a Barcelos e Braga, 
quando a isso são obrigados. 
Temos, na verdade, uma carreira 

de Braga — Prado — Rarcelos, 
mas que passa a quilómetro e meio 
do centro da freguesia. Ora cora ca-
lor ou chuva é custoso percorrer 
tal d`stância. 
Não terá s'do falta de lembrança. 

pedi, l:e'o menos que a cam'oneta, 
que vem ao Costa, venha ao centro 
da local'dade? 
Aqui deixamos a quem de direito 

o nosso alvitre. C. 
CaPODOCOS. 26 

Festas das Cruzes 

Carapeçcs, dona;rosa freguesia do 
vaso concelho de Barcelos, situada 
no vale do Tamel, a uns escassos 6 
quilómetros para norte da sua sede, 
na Estrada Nacional Barcelos — 
Ponte do Lima, habitada por gente 
ordeira e laboriosa, em ano algum 
fica alheia à rellização das celebér-
rimas festas do seu concelho—«As 
FESTAS DAS CRUZES. 
Todos os caripecenses vivem 

grande alegria e entusiasmo à me-
d`.da que a sede do seu concelho se 
engalana para receber os milhares 
de forasteiros que, dos quatro cari-
tos do mundo, nos visitam durante 
as Festas, e o seu vetusto Campa 
da Feira ganha cor e vida, anun-
ciando a proximidade das famosas 
e tradicionais Festas das Cruzes. 

Caminho da Gândara 

Este mov,*rnentado caminho que 
liga a parte baiw da freguesia com 
a Es rada Nac oval, graças à inicia-
tiva par"icular, foi bene'iciado com 
camionetas e tractores de terra. ,4, 
0 Caminho da Gândara s3rve os 

Iugares da Ufe, Arcosa, Soutelo e 
Boucinha, com ma`s de meia cente-
na de casas de habitação, cujos ha-
bitantes se dedicam totalmente à 
agricultura, tornando-se, em certas 
épocas do .ano, completamente in-
transitável. 
A atestá-lo está o facto de, em 

dada altura, um médico da cidade 

de Barcelos, sendo chamado a visi-
tar um doente no lugar de Areosa, 
ter de ser transportado sobre um 

tractor ,agrícola. Mais tarde, esse 
mesmo médico, ao tentar visitar ou-
tro doente na --meszna casa, teve tam-
bém de abandonar o seu ,automóvel 
espetado no meio do caminho a 
umas escassas dezenas de metros da 
Estrada Nacional e ir a pé visitar o 
doen=te. No regressa, veio no mesmo 
tractor, o qual serviu também para 
rebocar o automóvel que estava es-
petado- no lamaçal. 
Agora, que este caminho foi'berle-

fieiado. alteando o seu piso com ter-
ra, o mal ficaria parcialmente re-
mediado sç o mesuro fosse alargado 
um pouco, o que não -seria difícil 
ou dispendioso em virtude de as 
suas margens serem na sua maior 
parte de terra. Bastaria abrir vale-
tas laterais para escoamento dos 
enxurros e das águas pluviais. 
Aqui deixamos o apontamento, es-

perando que as Autoridades respon-
sáveis, nomeadamente a Ex.ma Câ-
mara Municipal, se debrucem uru 
pouco sobre este problema que tan-
to aflige urna parte da freguesia de 
ente ordeira e laboriosa que se de-

dica totalmente à agricultura. 

Espectáculo teatral 
Promovido pelo Grupo de Arte 

Teatral desta freguesia, realizou-se 
no passado domingo, no salão da 
Casa do Povo, um espectáculo tea-
tral, sendo exibidas duas comédias 
e alguns palhaços. 

Aniversário 
No dia 28 festejou o seu aniversá-

rio natalício a menina Ana Paula 
Rodrigues Vieira. 
Jornal de Barcelos, ao apresentar 

sinceros parabéns, deseja-lhe mui-
tas felicidades. 

— C. 

Fragoso. 28 
Senhoro do Livra=mento 

F: pelo mês de Maio, mês inten-
samente florido, que desde há longa 
data se vem realizando a festivi-
dade do Livramento. 
Aí por 1920, ainda se efectuava 

no 1.0 domingo, mas, como em al gu-
tas vezes co;nc diam com as Fes-

tas das Cruzes, passou por isso 
para o 3.a domingo e, mais tarde, 
para o último. Em 68 e 69, realiza-
ram-se no , 1.0 domingo de Junho, 
Irias o Rev.mo Pároco mostrou von-
tade de que estas continuassem a 
processar-se no mês consagrado à 
Virgem Maria. 

Ninguém se opôs à ideia do Re-
verendo e, portanto, é no último 
domingo que têm lu=ar estes feste-
jos. 
Assim, as Festas a Nossa Senhora 

do Livramento de 71 realizam-se 
nos dias 29 e 30 de Maio e este .ano 
cora programa inédito. Para já e 
no que diz respeito à parte recrea-
tiva. a Ex.ma Comissão organizado-
ra conta com a colaboração de vá-
rias bandas de músicas e com dois 
deslumbrantes arraiais nocturnos. 
A mesma comissão espera e con-

fia na boa compreensão de toda a 
população, que por sua vez nãolhe 
rega'.eará a sua valiosa colaboração. 
Também de forma alguma não 

será dispensado o valioso concurso 
dos fra,msenses ausentes. Longe do 
seu rincão querido, quantas vezes, 
nas suas horas ' de incerteza, eles 
não terão implorado Daquela_ que 
tudo pode a sua divina protecção. 
Ninguém pois lhe deve regatear .a 
sua oferta. 

Gil Vicente F. C. 

A massa desportiva desta fregue-
sia está a seguir com o maior in-
teresse a ascensão para o ingresso 
na 2.a Divisão do nosso categoriza-
do representante « Gil Vicente». A 
manter o actual ritmo, o seu lugar 
pode eons'derar-se, desde já, abso- 
lulamente assegurado. 
Por tal motivo, não é só na cida-

de que se vive o mais justificado en-
tus'asrno, mas sim em muitas fre-
guesias do nosso concelho. 

— C. 
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CASA 

A G U I,AR 

1FÌCICS 

L U A S 

MIUU F Z•S 

António Barroso, 88 

Telefone 83205 

BAR C E LO S 

Perfeito José 
Soares 

Construtor Civil uipiomado, 

OPoioctos o constpuçõcs 

Avenida Combatentes da Grande Guerra 

Telefone 82719 B A H€-L 0 S 

DROGAMA 

Pilifenta do Vale 

i i DROGAS _-
PERFUMARIAS 
TINTAS 
VERNIZES 

AGENTES DOS ESMALTES 

«DUCos E « DELUX> 

Pesticidas e insecticidas «BAYERa 

R. Infante D. Henrique, 34-36—Telef. 82312 

BARCELOS 

Ieeaemam ■ Consipue Repcelefise 
emaammms 
r.aaaeam ,• 

•íáëiëá•iwrm 
..iamauamaaua= 

DE 

... ..... António [ Does Monteiro 
A organização de construção civil melhor apetrechada no norte 

Secção de Carpintarla Mecânica Secção de Marmerite 

DROGARIA AVENIDA 

A melhor em sortido de tintas, drogas, materiais de c nstrução civil 

Agente em Bacelos das afamadas tintas DYRUP 

Escritório: Av. dos C. da Grande Guerra, 64-66 Resid. Arcozelo 

Teles.: Escritório e Drogaria- 82445 Resid. - e O f icinos;- 82611 

BARCELOS 

CONSTRUTURA DA  ISABELINHA 
DE 

Aqostínho - cUartins Jerreíra 

AGENTE DE: 

Especializado em carpintaria com oficina mecânica 

APARITE 

PLACAROL 

TINTAS FERCOW 

Telef. 96152 (P. P.) Viatodos - Barcelos 

G.1RAS 
13rinqu•dus 

111 í 1 i da d es 

C41405 0A11ierfa •íeír• de L70NSri • r sfa 

Avenida Combafentes da Grande Guerra, 176 

Telef. 82304 BARCELOS 

cAFE w LÁ LÁ I o BAR 
•f 4anuel L-a SantLL-4 

AMBIENTE REQUINTADO 

Salão de Bilhares W Óptimo Serviço de Lanches 

Para tomar um café 
A. qualquer sítio se vai, 
Mas se quer um bom café, 
Só no Café- Bar LALAI 

Av. Sidónio Pais, 39 Telef. 82694 BARCELOS 

Armeiéns 
de Tecidos 

S. PEDRO 

ô 

142- Avenida Combatentes da G. Guerra- 146 

Telef. 82257— Apartado, 21 

BARCELOS 

PAGARIA INDEPENDENTI 
DE 

BARCELOS 

Lenine Pereira Mendes 

Fabrico esmerado de todas as 

qualidades de pão 

Telefone 82831 

Rua Dr. Manuel Pais, 66 

BARCELOS 

António de Jesus Gomes 

EMPREITEIRO 

Telefone 82647 

Encarrega-se de todos os trabalhos 

de Construção Civil 

Quinta do Olival 

BARCELOS 

Arcozelo 
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ião do Liç  wAmRmL. 
Fiação * Tecidos - Estamparia 

Malhas Camisaria Acabamentos 

TELEFONES 901091-2-3-4 

Fiação de Algodão 

ENO. TREG. 41-D 

CARDADO, PENTEADO 

MERCERIZADO 

Fiação de Mousse 

NYLON E DRALON 

Tecidos 

1 NOVIDADES, ALGODÕES 
Estampados 

SOURAT, CETINS 

DRALON, DECORAÇÃO 

Malhas Interiores 

CAMISOLAS, SLIPS 

CUECAS, FELPAS 

APA.RTADO 12 

L i n 9 e r i e 

POPULAR, DE LUXO 

ESTAMPADOS 

Malhas Exteriores 

CAMISETES 

FATOS DE BANHO 

VESTIDOS DE SENHORA 

SAIAS 

Camisaria-V 2 e D C 8  

POPELINE ALGODÃO 

POPELINE MOUSSE 

POPELINE NYLON 

TRICOT 

Rua Santos Dias - S. Mamede de Infesta 

MATOSINHOS PORTUGAL 

MAQR1Ç0 

CAFÉ E 

SNACK - BAR 

Largo da Porta Nova 

Telefone 83204 

BARCELOS 

M N 111 SÉ SIIV 
FÁBRICA DE SERRAÇÃO 

Caixotaria e Madeiras 

de Construção 

Carpintaria Mecãnìca 

Tupia e Máquina de 

Aparelhar — 4 faces 

Materiais de Construção 

o 

GALEGOS, SANTA MARIA 
Telefone 84118 — Fábrica 

84175 — Resid4ncia 

BARCELOS 

RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
C•• 

SERVIÇOS DE 

Casamentos 

Baptizados 

Jantares de Confraternização 

CL9_,1 
Fabrico diário de PASTELARIA 

Telefone 82416 

BARCELOS 

LOUÇAS DE 
BARCELOS 
DE 

Francisco Femipa Baias 
Louças Artísticas 
e Regionais 

Grande variedade em 

.PRESÉPIOS 

GALEGOS. SANTA MARIA 

Telefone 84163 
BARCELOS 
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Barcelinhos, uma risonha e pro-
gressiva freguesia do concelho de 
Barcelos, situada neste coração ver-
dejante e encantador do Minho, é 
beijada pelo Rio Cávado, que lhe 
dá ainda mais graciosidade pelo re-
corte da sua encosta e pelo bater 
das águas nos penhascos e nos ar-
cos da velha ponte romana, que-
brando-se nos açudes em rolos de 
alva espuma, deslizando serenas à 
sombra da frondosa ramaria dos 
amieiros e duma prolongada renda 
de granito que se estende até o 
Oceano. 

Bairrista e duma lealdade a todos 
os títulos apreciável, o povo desta 
sedutora povoação .é dum tradicio-
nalismo incontestável, tendo bens 
enraizado no seu espírito o senti-
mento da união familiar, parecendo 
uma comunidade conventual. 

r- difícil, no final do século das 
velocidades e expansão espacial, en-
contrar-se povo tão bairrista, man-
tendo tradições outorgadas pelos ho-
mens de antanho, mas que aqui são 
vividas ainda com verdadeiro estoi-
cismo, recordando-se as romarias 
de São Braz, as novenas ao Menino 
Jesus com Banda Musical e os fes-
tejos a São Boão Baptista, a 21 de 
Junho. Santo Percursor, a que este 
povo rende as honras e fervorosa 
devoção. 
Sentindo o calor da fogueira, o 

aroma do alho e do mangerico e 
bailando ao som da harmónica ou 
da viola, novamente em Junho pró-
ximo, teremos o ensejo de assistir 
às Festas a S. João, que este ano se 
revestirão de uni cunho excepcio-
nal, por se integrarem nas Come-
morações das Bodas ele Ouro dos 
Bombeiros Voluntários de Barceli-
nhos. 
De facto, esta ligação entre o tra-

dicionalisino das festas a S. João e 
os bombeiros, é bem uma expres-
são da estima de um povo pelos, 
grandes empreendimentos a bem do 
próximo, pois foi dos homens 'que 
de jovens organizavam as festas 
Sanjoaninas, que nasceu a subli-
nzé ideia, concreta e firme, da fun-
dação do homanitário Corpo Voluzi-
tário de Salvação Pública Barceli-
nense, há precisamente 50 anos, no 
dia de São João Baptista do Y rio de 
1921. 
De mãos dadas e de esforço co-

mum, verifica-se por toda a fregue-
sia um movimento desusado, na 
preparação dessas grandiosas fes-
tas, tratando-se com rapidez do 
arranjo das colgaduras, ornamenta-
ção e decoração própria, que será 
um dos motivos e atracção dos nos-
sos amigos que nesses dias nos vi-
tarão. 
0 programa das festas a S. João. 

em Barcelinhos, será realmente de 
grandes realizações tradicionalistas, 
não faltando a apreciad'ssima J1 r-_ 
cha Luminosa, com motivos carac-
terísticos e inéditos, e a serenata no 
Rio Cávado, com milhares de lu-
mes vivos a emprestar a Barceli-
nhos e à cidade um quadro supre-
mo de variedade pelo valor decora-
tivo e arte feérica que só artífices 
Barcelinenses sabem tirar partido 
da beleza natural das águas do Rio 
pela luminosidade da lua com o 
resplandecer monótono do sêbo. 
Mais aquém destes festejos sem-

pre esperados e vividos com ,exte-
nuante alegria, temos o sacrifíci•-
dos «nossos Bombeiros», nestes 50 
anos de vida que na coincidência 
festejam as suas '« Bodi:rs de Ouro». 
Na modéstia da sua fundação, 

com um quartel-sede nos baixos de 
urna residência' gratuitamente cedi-
do e com todo o material confeccio-
nado por esses Pinte e três homens 
que compuseram o primeiro Corpo 
Activo, sob o comando dos saudosos 
Joaquim José de Araújo e Macedo 
Gayo, figuras valorosas e dinâmi-
cas, o Corpo de Salvação Barceli- 
nense, muitíssimo bem orientado., 
foi crescendo, não digamos pela 
evolução das suas casas, a ponto de 
possuir quartel próprio e o mais 
precioso material para o melhor 

Os Barcelinenses nas Bodas 
de O u go dos seus Bo wi b eiros 
desempenho da nobre missão, mas 
pela sua pronta, rápida e eficiente 
acção pondo a salvo, no mais curto 
espaço, a saúde e haveres dos si-
nistrados. 
Os Bombeiros de Barcelinhos vão 

festejar condignamente as suas Bo-
das de Oiiro; tanto quanto melhor 
se possa preparar um programa pa-
ra alegrar o voluntário que na hora 
do dever se consagra a si próprio, 
tornando-se um membro só, sem fa-
milia, melhor dizendo, um isolado, 
porque tudo deixa, tudo esquece, 
para, se preciso for, dar a própria 
vida pelo seu semelhante. 
0 Bombeiro voluntário recordará 

para além dos anos as festas de ani-
versário da sua fundação, não pelas 
medalhas que coloca na sua briosa-
farda. mas pelas justas e elogiosas 
referências que, no decorrer dos 
actos solenes, se façam à sua acção, 
retendo para sempre na memória a 
sua humilde mas honrada missão. 
O ideal é nobre, firme e cativan-

te, tendo bem em conta que foi dum 
princípio categórico que os homens 
da fundação sempre se regeram: 
Ser bombeiro, não é ir de pendão 

ao vento para as festas das Cruzes, 
São João, ou Senhora da Agonia; é 
ser vigilante e sacrificado pelo seu 
semelhante. 

Seria desrespeito sublinhar a 
acção notória, altruista e abnegada 
dos elementos desta prestigiosa cor-
poração de bombeiros, tão acessível 
e tão pronta na presença para mi-
norar o sofrimento do. mais necessi-
tado. 
As honras, as medalhas e as pom-

pas são meras lembranças para um 
soldado da paz, porque_ na fraque-
za do próximo, redobram as for-
ças do seu salvador. 
Bombeiro sinónimo de vigilância; 

acção e salvaguarda, é. além de tu-
do, auxílio e bem fazer, nem que 
para isso tenha que pagar o seu sa-
crifício com a dádiva suprema c1.2 
vida. 
Nestes cinquenta anos de existên-

cia os Bombeiros de Barcelinhos 
têm, infelizmente, os seus anais de 
história enlutados e manchados de 
sangue — no cumprimento do dever 
e quando chamados a prestar auxí-
lio zum incêndio no vizinho conce-
lho de Esposende, no dia 27 de Abril 
de 19-13, a morte fez a emboscada 
no caminho, voltando-se o seu pron-
to socorro, morrendo dois bombei-
ros e ficando nove feridos de gravi-
dade, alguns sofrendo ainda hoje de 
-incapacidade para o trabalho. 
Mas a vida da Corporação conti-

nuou e sempre na esperança de 
de bem-fazer, cada vez mais se fo-
ram apetrechando, chegando a tor-
nar-se uma das melhores corpora-
ções de bombeiros voluntários do 
pais. 
Actualmente, o seu Quartel-Sede 

não satisfaz as finalidades do exer-
cício, nem possui instalações sufi-
cientes para a melhor orientação 
•e transmissão de conhecimentos aos 
seus elementos. 
r preciso a sua remodelação e 

ampliação, tendo para isso sido lan-
çada a ideia de se organizar um 
Cortejo de Oferendas para tornar 
possível esse grande melhoramento, 
o que foi imediatamente posto 
em prática, tendo-se o mesmo já 
realizado a 15 de Novembro passa-
do, rendendo cerca- de um milhar 
de contos. 

Neste cortejo o povo do nosso con-
lho deu uma lição de civismo pelo 
modo generoso como atendeu o pe-
dido dos bombeiros, compensand-> 
assim todo o sacrifício que eles têm 
posto em beneficio da humanidade, 
gratuita e voluntàriamente. 

Foi um êxito este cortejo de ofe-
rendas„vivendo o ipovo um dia gran-
de,eufórico, vardadeiro ,certame das 
actividades e engenho da arte po-
pular e incentiva de cada um, posta 
à disposição de todos. 
Em Junho próximo, teremos a 

consagração de cinquenta anos vi-
vidos -à luz da caridade, de esforço 
para bem servir e de esperança pa-
ra mais ràpidamente acudir, logo 
ao mais pequeno sinal. 

:Activamente, com amor à causa e 
com plena satisfação por terem si-
do úteis ao seu semelhante, os Bom-
beiros de Barcelinhos preparam a 
sua justa, festa comemorativa das 
Bodas de Ouro. 
0 programa será, talvez convida-

tivo e nele estará patente o orgulho 
do dever cumprido com actividades 
que dirão como e quando é necessá-
ria a acção do homem ao serviço 
do homem. 
Nestes dias festivos, lado a lado, 

poro e bombeiros marcarão mais 
uma página de glória no historial 
da sua corporação, não pelos arcos 
iluminados e curiosas decorações, 
mas pelo significado que encerram, 
abraçando-se a alegria das festas 
sanjoaninas, a consagração de meio 
século de luta e acção e os homens 
do sacrifício por verem coroada a 
sua abnegação e altruísmo. 
Estamos em crer que, ao terem 

conhecimento desta data gloriosa e 
cios serviços numerosos prestados 
pelos Bombeiros de Barcelinhos ao 
seu semelhante, o Governo da Na-
ção e as autoridades supremas ine-
rentes ao Voluntariado não deixa-
rão, mais uma vez, de agraciar a 
sua Bandeira com o galardão que 
lhe compete, por estes cinquenta 
anos de sacrifício, caridade e luta 
ao serviço do bem e da paz. 

ADRIANO FARIA 

ociedaáe 

Aniversários 

Fazem ,anos: 

SÁBADO, 1 

Manuel Luís Santos Machado e 
lIenina Manuela Torres Matos. 

DOMINGO, 2 

D. Ana Torres Matos de Macedo 
Gavo e D. Maria Leonor Portela 
Correia Guimarães. 

SEGUNDA-FEAIRA, 3 

D. Laura flatos Lopes Almeida 
Viana Lopes e D. Maria Manuela 
Pires Guedes da Encarnação. 

TERÇA-FEIRA, 4 

D. Júlia Augusta Maia flatos Al-
meida. 

QUARTA-FEIRA, 5 

D. Carmen Gonçalves da Costa 
Reis e José Rogério Gaspar Medei-
ros. 

QUINTA-FEIRA, 6 

António Donato Correia Oliveira 
e Menina Lídia Maria Rodrigues 
Carvalho. 

.SEXTA-FEIRA, 7 

Pedro Henrique Calheiros da Sil-
va Moreira. 

SÁBADO, 8 

Sérgio Silva, Padre Benjamim 
Salgado, D. Maria Alice Nativida-
de de Miranda Veiga, D. Maria Deo-
linda Matos Macedo Gayo, Eduardo 

.t$`~ _•.•',•v`•_.:. .•v°••:•w._ .ss°:•__,•:-}:•S'ck•:_e..hv=F••ll::•.S.kr•.. 

VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 
APARELHO DO MUNDO 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO IARIA 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C. 
íalr%nr.-R ?4 NV -P 1,4 v'.; • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

N Q S 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LA N D O L T 
A mais antiga de País 

Manuel Teixeira Preta 
Avenida Caimlio — 144 T4lafoiaM1 1119C,f • bsG 7{ P O R 1 o 

Fernando Machado Figueiredo, D. 
Maria Orlandina Basto Pacheco Ro-
drigues e menino José Augusto Fa-
ria Viana Lopes. 

DO VINGO, 9 

D. Maria Isabel Carvalho .flatos 
e D. Ilda Marques Gomes Araújo. 

SEGUNDA-FEIRA, 10 

D. Fernanda Glória Martins Fer-
DFFreiros. 

TERÇA-FEIRA, 11 

Alexandre Castro e D. Maria Ade-
laide da Rocha Leite. 

QUARTA-FEIRA. 12 

D. Ana Maria Figueiredo Pereira 
Machado, 

Alberto Guimarães do Vale 
No nosso Hospital, foi submetido. 

recentemente, a uma melindrosa 
operação, que decorreu com êxito, 
o nosso particular amigo é impor-
tante industrial barcelense, Sr. Al-
berto Guimarães do Vale, muito di-
gno Provedor da Irmandade do Se-
nhor da Cruz e mesário da Santa 
Casa da Misericórdia de Barcelos. 
Desejamos-lhe total e rápido res-

tabelecimento. 

Dr. Vítor Marques 
Ocorre hoje o aniversário nata-

lício deste nosso particular .amigo, 
ilustre Vice-Presidente do Municí-
pio de Barcelos e distinto notário 
nesta cidade. 
Por tal motivo, Jornal de Barce-

los- apresenta a Sua Excelência efu-
sivas saudações, com votos de que 
goze muitos anos de vida repleta 
das maiores felicidades. 

Dr. Mário Cerqueira Correia 

Também tem hoje a sua festa na-
talicia este nosso prezado assinante 
e bom amigo, ilustre Dírector da 
Escola Técnica de Matosinhos e que 
em Barcelos desempenhou idêntico 
cargo e ainda o de Presidente da 
C. M. de Turismo. 
Ao Sr. Dr. Mário Cerqueira Cor-

reja, Jornal de Barcelos endereça 
sinceros parabéns, desejando-lhe 
muita saúde e longa vida na com-
panhia de Sua Ex.ma Esposa e fi-
lhinhos. 

Antônio da Costa Carvalho 
Esteve em festa, no passado dia 

25, em Pereira, o lar deste nossla 
amigo, por motivo do seu 50.o ani-
versário natalício. 
Os parabéns dos seus amigos con- 

terrãneos. 

C•s••ttenfu 
Na Igreja paroquial de Santa Ma-

ria de Viatodos, realizou-se no pas-
sado domingo, dia 25, pelas 12 ho-
ras, o enlace matrimonial da Snr.a 
D. Maria Arminda Martins Couto, 
filha da Sr.a D. Rosa Martins de 
Sá e José Ferreira Couto, com o Sr. 
Domingos Araújo Miranda, filhoda 
Sr.a D. Maria Irene Rodrigues de 
?Araújo "e do Sr.a Aires Moreira de 
Miranda. 
Presidiu à cerimónia o ilustre 

Reitor de Viatodos, Sr. Padre José 
Fernandes da Silva, que no momen-
to próprio dirigiu aos noivos pala-
vras da mais viva fé cristã. 
Apadrinharam os noivos a Sr.a 

D. Leopoldina Moreira de Miranda 
e seu marido Sr. Mário Correia da 
Silva. 
Após as cerimónias religiosas, foi 

servido um lauto almoço, em casa 
dos pais da noiva, aos numerosos 
convidados ,de entre os quais desta-
camos: ; 
Professor João Maria Lima Mo-

reira e Esposa, José Nunes Novais e 
Esposa, Abílio Miranda e. Esposa, 
António Ribeiro e Esposa, Luís Fa-
e Esposa, Regedor de Viatodos, Es~ 
Oliveira, Manuel da Costa Campos 
e Esposa, Regedor de Viatodos, Es-
posa e filhos, António Miranda, etc. 
Aos noivos, que seguiram em via-

gem de núpcias, desejamos as maio-
res felicidades. 
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1/aí ao Porto fazer compr - s 
o IÁ 

...ira a 

C 
Ver as novas secções do Pronto a Vestir, 

fofalmente remodeladas no último salão, 

onde encontra para senhora homem e criança 

confecções a propósito. 

í• 
ão se esqueça de visitar o seu SUPERMERCADO 

que tem os melhores produtos. 

Se quer almoçar bem, vá ao seu S N A C K - B A R. 

Se quer lanchar, tem os seus SALÚES DE CHÁ 

A CONFIANÇA o UN1 estabelecimento de cnteyuría internacíOnal 

Lua S.ta catúrina, 181 ip o ip T e 

CORRIA s CARDOSO, 10A. 
Telefone 824-42 BARCELOS 

Agentes em Portugal dos motores 

petróleo italianos C O. T I. E M E 

Motores eléctricos, a petróleo e a 

gasoil de todas as potências. 

Pulverizadores motorizados e malha-
deiras «ALCAIDE» de nosso fabrico. 

Todas as máquinas e utensílios para 
a lavoura. 

Instalações de alta e baixa tensão, 

bem como toda a aparelhagem electro. 
-doméstica. 

Frigoríficos BALIKNECHT e GENERAL 

ELECTRIC • Televisores NORDMEND 
e CROSLEY. 

Distribuidores em Barcelos e concelho, do 

GASMO SIL 

LAR DE S. JOSÉ 
PRAGA DA REPUBLICA — 49 

VIANA DO CASTELO 

A casa que organiza e veste o figurado alegórico 

para a Procissão da Invenção da Santa Cruz, 

a realizar na cidade de Barcelos, na próxima 

segunda-feira, dia 3 de Maio. 

RECAUCHUTAGEM 

•H 
71 •aG 

AGENTE OFICIAL DOS PNEUS 

17 

GOODYEAR 

1 

COMPANHIA DE SEGUROS 

A MUNDIAL 
SEGUROS EM 

TODOS OS RAMOS 

Agente em Barcelos -y j 

01Dse 41a Gosta Sã Co t aekada 

AV. O.R. OLIVEIRA SALAZAR - 69 

TELEFONE 62512 

B A R C E L D S 

FABRICANTES DE REBOQUES E 

ALFAIAS AGRICOLAS MARCA <GALO> 

~E 

SOLDADURAS ELÉCTRICAS E AUTOGÉNIO 

* _)• EM TODOS OS GÉNEROS 

REPARAÇÕES EM TRACTORES AGRI-

COLAS E INDUSTRIAIS E COMPRESSORES. 

RIBEIRO & PINHEIR O, L°" 
FÁBRICA: 

GALEGOS, S. MARTINHO 

Telef. 84113 BARCELOS 

FILIAL: 

AVENIDA ALCAIDES DE FARIA 

Telef, 82939  BARCELOS Aveoift Alcaides de Faria, 59-6] Telef, 82934— BARCELOS. 
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rasa Coelho de ães 
MEaCEÁRIA,ti vim M05.0 0698 L CAFE 

Mafieriais áe Cousfifu•ão 

•ffiÍgOS ae CÍI•e11fi0 

Fou•us e Plásfiitos 

>iá•Íos e AffiÍgos Elécfir•cos 

Foáões a Gás 

SUB-AGENTE 

DAS TINTAS 

FERCOU 

DE Zacarias Pereira da'lva 
SÉ-auefile de GAS.,'CCIMA e da Compoubia de Seguros PVRTUGAL 

TELEF. 91116 ADÃES BARCELOS 

v 

V• 

D 
1. 

MANUEL DO BAIRRO, LDA. 

Telefone 82735 

Quintos do Olival Arcozelo 

BARCELOS 

ARMAZÉNS DE  

S,9 Jos;E 
Francisco José Pacheco Rodrigues 

Fazendas 

Malhas 

n" vr 

Miudezas 

Descontos sara Revenda 

Av, Combatentes— da Grande Guerra, 182 

Telef. 82931 

BARCELOS 

FÁBRICA DE '.", A[HAS 
DE 

Avenida Dr. Sidónio Pais, 17-A 

vieira Vilas Boas, Lda 

Telef. 82835 BARCELOS 

COSTAS & QUINTELA, LIMITADA 

Fábrica de Serração *- Carpintaria Mecânica 

Materiais de Construção - Palha de Madeira, Etiquetas de madeira em 
branco e impressas, Parquetes, Madeiras, Tacos, 
Lenhas, Toros, Telhas, Tijolos, Cimento, etc. 

Telefone 82742 BARCELOS 

josé, António FePRafides s Filhos. Lde 
CASA FUNDADA EM 1898 

Armazenista de Mercearia 

e Secção de Retalhos 

Campo 5 de Outubro, 62 a 65 Telef. 82303 BARCELOS 

O EUR••0 •ONJ•p•AM•( 
Materiais Eléctricos, instalações em todos 
os géneros, motores eléctricos e de rega, 

rádios e electricidade. Grupos sobre pressão, 

AGENTE 

154-Av. Combatentes da Grande Guerra-156 

M 
VIV 

Amplificações sonoras, oficinas de T. S. F., 
máquinas de escrever e calcular, artigos 

fotográficos. óptica. 

« G R U N D 1 G » 

Telef. 82345 B A R C E 10 S 

Fahpíco de molhos-

Ca-'r1w 12  uguçto Ca-rvalko 

Je \/ atos 

PEÚGAS para Homem e Criança 

MEIAS para Senhora 

Rue Cândido dos Reis, 10 — Telef. 82874 

BARCELOS 

SINGER 
Ainda este ano apresentará nova máquina de costura 700 

bobine mágica super-automática. Máquinas de escrever, 

tricotar, aspiradores, enceradores, frigorificos linha azul, 

fogões a gás, panelas de pressão, ferros eléctricos, ete. 

Tudo com a conceituada marca 

S 1 N G E R 

Agente no Concelho de BARCELOS 

ARTUR ALVES PINHO 

Largo da Porta Nova 

Telefone 82739 

BARCELOS 
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LA• i ITORA POVEI 
Ida 

Executamos nas nossas Oficinas cor: raaidet e nerfeicão 

impressos ♦ mapas 

c r o m i a s relevos 

relatórios : livros 

revistas jornais 

RUA MANUEL SILVA. 18 

A 
A R T E S G R Ã F 1 C A S 

Temos no nossa secção de LIV-r0r10 

Livros escolares para todos os graus de 

ensino T material escolar ♦ artigos de 

escritório ® sacas e malas escolares, etc. 

TELEFONE 62257 PÓVOA DE VARZIM 

4 
de 

Ák 
•o 4é ' ju•uato 

L 1 V R A R I A 

N 0 V 1 D A D E S 

BAZAR 

Rua D. Anténio Barroso, 6 

Telel. 82403 

BARCELOS 

Casa de Móveis 
e 

Agência Funerária 

de José Fernandes ,42evedo 

Mobílias em todos os 

géneros e Colchoaria 

6t -óó 

APULIA 

ESPOSENDE 

Centro Comercial Barcelense 

DE 

CECÍLIO CACHADA DE MAGALHAES 

L 1 V R A R 1 A 

PAPELARIA 

ARTIGOS 

RELIGIOSOS 

R. Infante D. Henrique, 46.48 Teif, 82573 
BARCELOS 

MERCEARIA E VINHOS 
DE 

João Baptista Comes Ferreira 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

A D U B 0 S 

Su,b - 4gente do G A Z C I D L A 

RORIZ Telef.88116 BARCELOS 

C•9 0 4 0 • CcIl• 8•ARCc EL- ll & R 5 E 
DE   José '}ugusto da —54a 41ves 

Motorizadas de todas as marcas - Moto-serras Pionner 
Husgvarna 

s e acessórios 
Motos YAMAHA 

Wp12 Q disifihuidol oo Minho das Noffil «VESPA» 
Correntes e Acessórios para Moto-serras de todas as marcas 

Assistência Técnica 
Oficinas como mais moderno equipamento para a encamisegem e rectificação de cilindros e reconstrução 

de cambotas de Motores de Rega, Motos, Scooters, Motorizadas e todos os pequenos motores 
industriais e agrícolas. 

Apartado 35 Telefone 82560 BARCELOS 

OURIVESARIA— PRATAS 

JOALHARIA - RELOJOARIA 

ANTIGUIDADES 

Cestaria de Barcelos 
DE 

Margarida Amélia Ferreira da C. Vilaça 

Oficina e depósito de artigos de verga, 
vime, junco e chapéus de palha 

EXPORTAÇÃO 

Campo 5 de OgtuLro e Av. Nuno Alvares Pereira 

Telefone 52996 

BARCELOS 

A. Gomes, Filhos 
& sa 

Diplomados com a Medalha de Ouro 

AVALIADOR OFICIAL PELA CASA DA MOEDA 

Rua da Junqueira, 68 Telefone 62038 

PÕVOA DE VARZIM 
PORTUGAL 

Filiais nas Furas Semanais de; 

Barcelos, Vila Nova de Farnaiicão, 

Vila do Conde, Castelo da Maia, 

Trofa. 

celodMica LIcsú Serraç ã o e Madeiras 
TIJOLO para construção 

e pavimentos especiais 

Alvarães 

Cxportôlção poro tão a •eninsu10 

Para construção e caixotaria 

António da Silva Rosa 

Telefone 97152 Balugães Telefone 96116 

VIANA DO CASTELO BARCELOS 
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TEL 

ENTRE OS MELHORES HOTEIS DE PRAIA DE PORTUGAL 
242 QUARTOS 

com: Banho * Varanda Vista para o mar * Telefone Rádio * etc. 

DISCOTECA * DUAS PISCINAS AQUECIDAS * BOWLING * MINI-GOLF * TRÊS CAMPOS DE TÊNIS 

CAVALOS *' BARCOS A MOTOR * ESQUI-AQUQTICO * PRAIA COM BARRACAS E BALNEÃRIOS PRIVATIVOS 

Sala de Refeições Panorâmica para 700 lugares — Duas Salas para Congressos com capacidade para 200 e 300 lugares 

TELEFONE 88383/4/5 * OFIR 

RESTAURANTE 

m;ra-7,> ;o 

.■ mmv 

Estrada Nacional N.o 113 

(Junto à Sonap) 

Telef. 89429 

ESPOSENDE 

V 
1 0 
1MM-,•=KH 

(2.-- CLASSE) 

Com- «Snack-Bar» e Cervejaria 

no próprio Hotel 

'11• 

Telefone 89445/6 

a r fei' 

•fALIIAS 

cinta & Costa, L.da 
PALMEIRA — ESPOSENDE - TELEFONE 89428 

SARGACr~1RA 
DE Carlos Rodrigues de Carvalho 

Mercearia 
Vinhos 

Utilidades 

A casa mais sortida 
para a época balnear 

Informa de casa 
para aluguer 

Rua 1.o de Dezembro 

ESPOSENDE 

Café - Restaurante 

ze,F Maria 
instalado no antigo Clube da Apúlia 

Telefone 89146 

Praia da APÚLIA ESPOSENDE Telefone 89480 PRAIA DA APÜLIA 
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CANTONAGIM FORTEX 
DE 

Pedro 7 ortes de <Zarvalho 

Caixas de cartão em todos os 

géneros e para todos os fins 

VILA FRESCAINHA, S. MARTINHO 

Telefone 82822 BARCELOS 

Moms GUMES 
MOBILIAS  
em todos os estilos 

Carpetes, Passadeiras e Plásticos 

Colchões de todas as qualidades 

FACILIDADES DE 

PA GAMENTO 

Rua Barjona de Freitas, 55—Telefone 82877 

BARCELOS 

•AG °3 A (• E  H  QA•ÚDD0 
wv•wvwvwv•wvvwvvwwwww 

MaMUI 40#4P1v45 d40 Castro 

Com novas instalações a funcionar 
na Rua Filipa Borges 

Assistência Técnica • Serviço e Veada de Mercadas Reoz 
e Morria 

ÕLEOS CASTROL 

Telefones: 82008-82009 BARCELOS 

MOTIVOS BARCELENSES Página de Memórias 

Com Rosa Raffialho na sua oficifia 
(Conclusão das páginas centrais) 

Lisboa e do Estoril, aonde vai, todos os anos, expôr os 
seus artísticos barros que os estrangeiros adquirem por 
qualquer preço, em especial os franceses e os norte-ame-
ricanos. Então é lá òptimamente recebida pelas entida-
des oficiais, como o Secretariado da Informação, que tem 
sido, segundo afirma, amabilíssimo consigo. Outra sim-
patia oficial não a esconde: é a que lhe merece o Chefe 
do Estado. 

— Ainda o Senhor Presidente Américo vem lon-
ge— diz — e já leva a mão ao boné para me cumpri-
mentar. 

As vendas dos seus trabalhos são constantes. Sor:-
ridente, declara: 

— Os carros do SNI vêm aqui, muitas vezes, efec-
tuar carregamentos. Levam tudo. E tudo se vende... 

Depois de muito animadamente contar um episó-
dio forense, em que um advogado pretendia levá-la :a 
afirmar o que ela, testemunha, não queria por não ser 
verdade, fizeram-se as despedidas. Rosa Ramalho era 
toda vivacidade e toda risos. Quem diria que já ultrapas-
sara os dois «carros», ela que é um vivo cartaz de Bar-
celos e um dos grandes cartazes do País? 

Regressando à estrada de Barcelos-Prado, em cujas 
margens se erguem, agora, tantas fábricas e oficinas 
onde se trabalha a argila barcelense, afanosamente, in-
tensamente, e se produz uma cerâmica utilitária, lúdica 
e artística que é já uma realidade consoladora na rique-
za da região, — regressando à estrada, não pude deixar 
de evocar a minha passagem por ali, há uma boa dúzia 
de anos, na companhia de um distinto francês, o escri-
tor e critico Max-Pol Fouchet, vindo a Portugal para 
fazer algumas conferências sobre Arte, e de recordar ,o 
seu entusiasmo perante o labor, na verdade emocionan- 
nante, dos oleiros de Barcelos. Tão grande esse entusias-
mo que voltou no ano seguinte a este privilegiado rincão, 
ao qual apetece dar o nome de «Galolândia», de tal mo-
do é preponderante e soberano o Galo, altaneiro e sober-
bamente colorido, hoje— mais do que um emblema ou 
um produto regional — pacífica bandeira de um País em 
qualquer parte do Mundo. 

MIRANDA DE ANDRADE 

Anegulas da fim do século 
(Conclusão das páginas centrais) 

Ocarinada, em ré-maior, ecoou 
na sala estrepitosa gargalhada gzue 
o Mestre sublinhou em profundo fa-
bordão, digna do volumoso Frei-
-Tonel, escanção do Convento de 
Palme... 
— Forte, hein! do que tu gastas! 

tratante!... Põe agora, aí à beirá; 
Café, do que se dá às mulheres, por 
cansa dos nervos. 
O Joaquim tirsense voltou-se pa-

ra o quadro e escreveu: 
-- Café! 
- Ora dize lá, ó farçante: — que 

diferença há entre os dois vocábu-
los? 
E logo o camarada Beócio infor-

mou, apontando com o dedo: 
— Este é café bom, para os ho 

meus; e este, mais fraquelinho, pa-
ra mulheres... 

Manuel de Boaventura 

FÁBRICA DE MALHAS 

«TEZI» 
❑E 

_tza"ciacu •s016KP 

,J arai •raHtes 

Telef. 82827 

R. D. Diogo Pinheiro, 4—BARCELOS 

";4u Wstela RRastos 

FOTO 

chtral 

Aven. Dr. Oliveira Solizap 
TeteEooe 82728 

Barrelos 

FARmAciA OLIVEIRA 
Directora Técnica. 

Dr.a Maria Antonieta Munes Hall 

Fornecedora dos 

Serviços Médico-

-Sociais e das 

Casas do Povo 

122, Av. Combatentes da G. Guerra, 124 

Telef. 82820 BARCELOS 

A *"-S IA 
São duas gaivotas brancas, muito brancas que es-

voaçam no espaço azul. 

No seu vôo hesitante, ora apressado, ora lento — há 
ansiedade, insatisfação e sonho. 

Soltam um grito de revolta. Revolta contra as ou-
tras gaivotas, revolta contra a terra que limita o seu vôo. 

Porque não voar sempre? Porque ter que regres-
sar do céu à terra a buscar alimento e reforçar os mús-
culos? Porque não seguir sempre até chegar ao sol? 

As duas gaivotas olharam o sol. A luz dos raios era 
forte e de todas as cores. A luz cegou-as. Deixaram de 
ver a terra, o mar e as outras gaivotas. Sentiram-se duas, 
soltaram um grito de libertação e dispararam em direc-
ção ao sol. Voaram sempre, olhando o sol ao longe. 

As suas asas brancas tocavam-se de leve, as suas 
cabeças mergulhavam no azul etéreo e o seu olhar conti-
nuava fixo no mesmo astro. 

Estas julgavam atingir o sol e voavam, voavam 
sempre, cegas pelos raios multicolores. 

Passaram horas, muitas horas. As gaivotas conti-
nuavam a voar. Os raios do sol deixaram de ser tão in-
tensos, mas «ele» lá estava mais belo ainda, mas sempre 
longínquo, ainda mais longínquo. ' E as gaivotas tornam-
-se mais velozes. A sua ansiedade aumenta. Mas o astro 
começa a descer, o céu azul começa a tornar-se sangue, 
amarelo, violáceo. 

O sol aproxima-se do mar, ilumina as águas, e al-
teram as cores do arco-íris. E as gaivotas ,que só tinham 
visto o azul do céu baixam o olhar para o azul do mar e 
descem, um pouco, das alturas. 

Continuam a ver o sol .que lhes foge, aceleram o 
vôo, e tentam alcançá-lo. 

Mas o astro parece querer afundar-se no mar ;e. 
elas deixam as alturas. 

O sol desapareceu. 
Olhando sempre o horizonte, as gaivotas descem 

e pousam os pés na penedia. 
E mal sentem que largaram as alturas, soltam ,um 

grito de angústia. 

E a esse grito, responderam os gritos de 'muitas 
gaivotas; — gaivotas que nunca sentiram revolta contra 
a terra que limita o seu vôo, e que jamais sonharam 
atingir o sol... 
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UVI BREVE 
DEPOIyI ! •,• T 

Pedem-me umas palavras para este 
número especial, que já vem cons-
tituindo tradição na altura das « Fes-
tas. Maiores» do burgo barcelense. 
Todos os anos — e com re mlari-

dade impressionante, mercê da de-
dicação de alguns — as « Festas das 
Cruzes» são motivo de atracção 
para nacionais e estrangeiros que 
na nossa terra, em contacto com o 
seu bom povo, encontram ambiente 
de acolhimento e de encantamento, 
como que a constituir um desafio a 
que voltem mais vezes, para assim 
melhor apreciarem as suas belas 
paisagens e a sua inconfundível ri-
queza histórica. 
E a cidade vai-lhes surgindo de 

ano para ano rejuvenescida, a con-
trastar com a sua zona medieval 
religiosamente preservada de algum 
«atentado» de mau gosto, a cami-
nhar a passos agigantados para uma 
dimensão que a coloque à altura do 
grande Concelho que a integra e 
que dela se orgulha. Já ninguém 
duvida do progresso que há alguns 
anos se vinha anunciando e que só 
algumas dificuldades imprevistas e 
por vezes também burocráticas re-
tardaram um pouco mais. Mas a 
hora de Barcelos soou e não pode 
deixar de constituir bálsamo vivifi-

cadoz para os responsáveis pelo seu 
progresso e pelo bem estar da sua 
população. 
A uma conclusão nos poderá le-

var desde já o surto de desenvolvi-
mento a que se assiste : é a de que 
valeu a pena o clima de unidade e 
de naz — não de «paz podre» como 
soí dizer-se—que se procurou criar, 
aglutinando boas vontades e evi-
tando questiúnculas mesquinhas, 
intrigas e malquerenças que apenas 
degeneravam em pura perda de 
tempo e de energias estéreis. 
Quem tem responsabilidades de 

chefia ou se envolve no torvelinho 
das paixões, das intrigas"e do « diz-
-se» do dia a dia e perde toda a dis-
posição de trabalho útil, ou sente 
na realidade à sua volta eficaz 
apoio e justo reconhecimento do es-
forço dispendido e então sim, então 
consegue resultados úteis traduzi-
dos geralmente em lufadas de pro-
gresso quer do ponto de vista cul-
tural, económico ou social. 
A propósito recorda-nos palavras 

há pouco proferidas, no Porto, pelo 
Senhor Presidente do Conselho, 
Prof. Doutor 1liarcello Caetano, 
quando afirmava: «O progresso do 
Pais necessita que os cidadãos par-
ticipein nas acções de que ele de-

Rodados 

de carros 

de bois 

na Feira 

de Barcelos 

pende, sim. Carece de que todos 
tenham consciência dos esforços ne-
cessários, sem dúvida. lias não se 
processará se nos perdermos em 
verbalismos abundantes e em criti-
cismos estéreis, • so!1retltdo quando 
dal nasça, em vêz; dé bësírito de 
compreensão e de 'coia;ló ação que 
se deseja, a cria1çáo._de≥'urna insa-
tisfação desmesúrãda para a qual 
não há..reçursos crni•' c hegucm-;së` 
quer parara mití ,ir..ou. •r;,,difus-ã9 
das ideias; de,ilé iç;io. e dé'revóltáx. 
Barcelos i.iauito. téi i''. ;liciiëfi irïcl s _ 

nos últimós'anos cia àtirFi,dé'forïien- 
to extraordinária ie' adir. cabo pelo 
Governo. Àquelas quê çstrãó em cur-
so outras se virão'juntárkiièntro dos 
próximos meses, a. preiniar a fecun-
didade de uns anos . de U`tenso tra-
balho de « bastidorèsi, .• • 
Alguns barcelenses ,'íJncrédulos, 

por benéfico e proffudáo bairrismo, 
não escondiam r`o ,,s~,c cepticismo, 
mas agora até dizern  caldo kpm me 
segredava há" pouco. tc-iul qúe só 
se viam obras, por.- todos ásw láeii•s': 
Parece atUèóni,uln••ëcrto, réceio.rle 
que a cidádé."s.e.'trcii sfór iii, sse pos-
sivelmente.. r)11ni.:-' iii têi fico kÍú, 1-
cão»!... 
Completalntse ei Seterfibro p• ó-

ximo os primeiro. ,quatrtr. anos do 
mandato do br. Antón o.•'Vásco 'de 
Faria no cargo de` P.résiiiëntè da 
Gamara Tlinicipal.. Sïpgnllº '-d {fí-
cil, até atingiressa,dáta., realiz,ir a 
quem quer= que fosse' obrar t4. ,:io ; . e-
cunda e tão' vasta. E bºn1' e:que 
assim seja:tpor um ;lado-para satis-
fação íntima do próprli Presidente 
e como conipensai;ãa puir lar ias 
canseiras e'sacriné os,,`poI,• Ru ti, la-
do porque; nos colocÚ',à• tóçlos .dos 
barcelenses há excelente posiç n de 
lhe pedirmos que fnon inu ‹ :a éy,' glir le-
ve por dignt ol)r<i éncètada e, .tão 
bem11  1estrutlr•ida; qu.cr rel:itilen-
te à cidade; 'quer ¿relativamente As-

a aldeias, estas  'éonstituirém farte 
permanente das suas preocúi açô.Nés. 

Sejamos .pois. gratos.:aquêlés :que 
com sacrifício d i2sLià:•vidà;l)artiçu-
lar têm dãdó rinúitõ'dé4 í a'! favbr 
do bem-comuns. 

Zl •, 

JERÓNIMO FERI° A NüE!•; 

como •miyo 
Abri a janela do meu «Atelier» e 

senti a aragem fria da noite e o aro-
ma das tílias da avenida. 
Os gatos, poetas da noite, orques-

travam pelos escuros e escorrega-
dios telhados; os pombos' arrulha-
vam nos beirais do Templo dó Se-
nhor da Cruz. 
De longe com a chuva miudinha 

que acariciava a cidade, vinha o ui- 
var dos cães: 
O campo da .feira mostrava-se 

misterioso e triste, com grandes 
charcos tingidos de amarelo doira---
dos pela luz frouxa de meia dúzia 
de candeeiros. 
Erguiam-se como fantasmas os 

esqueletos das barracas desfeitas, 
únicos vestígios da última- feira. 
No relógio da torre soaram 'dis= 

tantes as onze da noite. 
Conservei-me durante uns minu-

tos contemplando a paisagem noc-
turna, esperando ver passar o meu 
amigo cão: 
Era um cão amarelo de rabo en-

tre as pernas, orelhas caídas e olhos 
tristes, ao qual, todas as noites, dei-
tava um pouco da minha refeição. 
Os garotos da rua costumavam 

atirar-lhe pedras e os homens viam 
nele apenas o cão feio e quase la-
zarento. 
À noite, saía do seu esconderijo e 

vinha procurar no fixo o alimento 
que as pessoas lhe negavam. 
Sentia-me triste pois também não 

tivera ceia e nada lhe porfia oPere-
c•er. 
Esperei um pouco mais é deduzi 

que não apareceria. 
No meu cérebro;-perpassara li .de 

zenas de imagens daquele eàov'v• 
dio: t. 

Visionei-o átrápeJ d.ü por „t irmo— 
tomóvel de luaº gu ãclo ; a graficie, 
velocidade, por` úm cretino;:$,iém 
brei-me de um lavrador, ao qual 
roubasse um pedaço de pão, pegar-
-lhe por urna corda e atirá-lo no 
rio; recordei a cara dos garotos da 
rua, procurando encontrar nas suas 
expressões o pequeno assassino; 
pareceu-me ouvir por momentos os 
seus latidos no fundo de um poço; 
imaginei-o mirrado de fome arras-
tando-se pela valeta duma estrada 
deserta. 
Finalmente, cansado de esperar, 

resolvi procurá-lo. Vesti o casaco e-
sai. 
Percorri quase todas as ruas da 

cidade, fui às margens do rio, aos. 
sítios mais frequentados pelas 
crianças. 
Por fim, ,os meus pés doridos le-

varam-me ao parque: 
Um ganido doloroso pareceu che-

gar-me aos ouvidos. 
Encolhido, à porta do Hospital 

estava o meu amigo. Fiz-lhe uma 
festa e convidei-o a seguir-me. Não 
quis. Continuou, gemendo no mes-
mo lugar. 

`•lill i•Cita1'-:111••T•9dUr tllf'•Ci e soIlliC3 

Sónliei `vendei um. quadlo:.de.. pin= 
tlira .:1 1lin . awerie,;mo rico, . E_.s1s 
moedas quc;cll;atiravá ão ar,. èr•3tn:•i 
ápailli- as';pelo` cÃo,e ..trànsforrla= 
.varai-se , em Frr'a₹os: d  õiïl dãx aïië . 
:•ïós :cïs dois`=íázno.s devora rldá-  

••Quan[lo aço': deí os raros dç s ,l 
Icariciavatn 'à nleii pfeitó e eã sino 
'tocava a defunfo.w.:, 

Soube depois, que "a` dono-ao" »;cão; 
tinha morrido nessa noite vítima de 
tuberculose. 

ElecIpo - Recauchutagem 

CORRI-A 
A Recauchutagem mais completa e a mais 
moderna em pneus radiais do Norte do País. 

Grande stoc de pneus novos e câmaras de ar 

Depósito geral e assistência técnica dos pneus 

Vredestein Fapoboi Continental — Mabor Michetin e outros 

Agente cios :)roJutos SI  IÇLL 
NUM de S iviu TUIismo tom pessoal especialiia•o 

Rua Duque 

de Bragança 

(Esquina com a 
Rua S. Francisco) 

TELEFONE 82513 

spian o Turismo de Barcelos 
SALÃO DE CHÁ 

RESTAURANTE SNACK•BAR 

•WílCáté às 3 horas da manhã Telefone 82479 BARCELOS 

CASA 

SOUSA BASTO 
Modas 

Miudezas 

uma 6858 diferente 

Malhas 

Confecções 

Campo de S. José, 85-go 

BARCELOS' 
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[AIECI ENTO 
José Louimo Rodrigues 

Em 19 do mês passado, na sua 
residência, no Campo 28 de Maio, 
nesta cidade, faleceu o Sr..JºSé Lou-
renço Rodrigues, de 73 anos de ida-
de, conceituado comerciante da nos-
sa praça. 
0 saudoso finado deixa viúva a 

Sr.a D. Doroteia Felgueiras Rodri-
gues, e era pai das Sr.as D. Maria 
Fernanda, D. Maria Leonilde, D. 
_•11ria 7.oleto, D. Maria Elizabeth e 
D. Maria Teresa Felgueiras Rodri-
gues, e sogro dos Srs. Francisco 
Baptista Neco Duarte, Eng o Fran-
cisco Pereira de Faria, José Pereira 
Delgado e õscar Alberto Rosas. 
0 seu funeral realizou-se no dia 

imediato, com grande acompanha-
mento, da Igreja de Santo António 
para o Cemitério Municipal. 
Ã família enlutada apresentamos 

cumprimentos de sentido pesar. 

cwwaw•aw•waaww•wwwwwwwawwawatwawtiwa. 

11h9al Judicial da Comarca 
de Vila Roua de Famalicão 

À n ú n  i o 
(1.a publicaçao) 

Pelo Juizo de Direito desta Co-
marca, correm éditos de 30 dias, 
contados da 2.a e última publicação 
deste anúncio, citando JOSÉ AL-
•TS DA COSTA LIMA, casado, re 
sidente na freguesia de Carreira, 
Barcelos, para no prazo de 10 dias, 
finda aquela dilação, declarar por 
simples requerimento, se o prédio 
adiante mencionado lhe pertence, 
bem como a data em que o adqui-
riu, nos autos de EXECUÇÃO SU-
NLÁRIA, que o _Mo Po move contra 
lanuel da Costa Carvalho e mu-
lher daria da Costa, proprietários, 
de S. liiguel da Carreira, Barce-
los, — entendendo-se que não lhe 
pertence, se declaração alguma não 
fizer. 
PlIrDIO PENHORADO — Casa 

térrea e terreno de horta, em Rei-
monde, Carreira, Barcelos confron-
ta do sul com caminho, mais lados 
com António Campos da Rocha. ins 
Grito na matriz urbana no art.o 86 
e rústica no art o 662 — 1/10 e des-
crito na Conservatória no L.0 B-150, 
sob o n.o 59147. 

V. N. Famalicão, 20 de Abril de 
1971. 

O Juiz de Direito, 

a) João de Deus Lopes 

0 Escrivão da 3.a Secção, 

a) Oscar Pinto de Almeida Gzbral 

•s»wewwwewwasawawwewww» wwwatwwa•• 
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OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

t Carros usadosir tom 02130111 
Fiat 850 Special 1969 
Fiat 850 Normal 1967 
Fi at 850 Normal 1965 
Fiat 600 D   1962 
Fiat 1100   1962 
Fiat 1100   1956 
Volkswagen   1964 
Opel Kadett   1966 
Simea 1000   1966 
Renault 4 L   1963 
Morris 1100 . . . . . . 1965 
GARAGEM MACHADO — Telefo-

ne 82166 — Barcelos. 

Conferência viceolifia de «SEMPRE,, ALERTA ! •• ACTU 
S.to Antonio de Repcelos 0 46.°  aoiucrsário 

do GPHOU Esculislo 
Alcaides de Faria 

(FUNDADA EM 1960 ) 

Relatório do Ano de 1970 

RECEITA 

Saldo do ano findo, 670$10; Subs-

critores, 19944$80; Colectas, 765$00; 

Da Comissão Municipal de Assis-

tência, 800$00; Peditório do Natal, 

24.57$80; Total, 24638$30. 

DESPESA 

Compra de mercearia, 6440$00; 

Subs.dios a assistidos, 1720$00; 

Compra de roupas e calçado, 3 502$; 

Pagamento de aluguéis, 8 840$00; 

Reparações em casas de assistidos, 

1789$50; Expediente, 245$00; Assi-

natura Boletim, 24$00; Contribuição 

ao C. Central, 239$70; Divisas, 
1988$20; Total, 21788$40; Déficit 

para o ano seguinte; 150$00. 

RECEBEI)-SE 

Da Fábrica Barcelense, Meias; Da 
Fábrica Mena, Meias; Da Fábrica 

Tor, Malhas; Da Fábrica . Sonix, 

Malhas; De António Pedras, 6 man-

tas; Da Fábrica Vouga, Farinhas; 

Anónimo, do Porto, retalho para 

roupas; De D. Eugénia Martins de 

Almeida, 120 camisolas; Feito pelas 

Vicentinas, 495 peças de roupa. 

Distribuiram-se roupa pelos po-
bres: 1967 peças, cobertores, len-

çois, camisas de homem e de ra-

paz, camisolas interiores e exterio-

res. 

PATRIh1ÕN10 DOS POBRES 

Saldo do ano findo, 15926$00. 

Aguarda-se o projecto do Técnico 

para a construção de 2 casas. 

Barcelos, 15 de Abril de 1971. 

Eugénia Martins de Almeida 

Presidente 

Ana Rita de Almeida 

Secretária 

Berta Augusta Pimenta Costa 

Tesoureira 

Chegou-BareelosAVI1S0 

Avisam-se os senhores consumi-
dores de electricidade de que pro-

ceder-se-á no próximo domingo, 2, 

das 8 às 15 horas, à interrupção de 

corrente nas freguesias de Bar-

queiros, Cristelo, Paradela, Vila Se-
ca, Fornelos, Gilmonde e Lugar do 

Cardal, da freguesia de Milhazes. 

Os senhores consumidores devem 
cons`.derar as instalações em carga, 

a fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 30 de Abril de 1971. 

Aluga-se 
Rés do Chão no Campo 28 de 

Maio para comércio. 

Falar com Batista — Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

.aawawoaaowawwawws•eaows,ww•►•1twowwwr 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas..— Bons preços —Vende 
Fernando Valério de Carvalho, --
Av. Combatrntes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 — Barcelos,. 
LEIA E ASSINE 

••ssas►•av•ww•r 

«Jornal de Barcelos 

comemorado no Domingo, 25 

As cerimônias comemorativas do 
46.' aniversário da fundação do 
Grupo n.o 13 «Alcaides de Faria», 
desta cidade, revestiram-se de brilho 
e alegria juvenil. Registou-se a pre-
sença de alguns convidados e anti-
gos escuteiros, e iniciaram-se com o 
hasteamento da bandeira de S. Jorge, 
na sede dos escuteiros, seguindo-se 
a romagem ao cemitério, onde foram 
colocados ramos de flores nas cam-
pas dos escutas. 

Finda a romagem, houve desfile 
pelas ruas da cidade, com fanfarra, 
galhardetes e representações dos 
grupos de Balugães, Barroselas, 
Areosa (Viana do Castelo), Esposen-
de, Santa Maria da Costa (Guima-
rães) e Anais (Ponte do Lima), em 
direcção á igreja matriz, onde foi 
celebrada missa e promessa de novos 
lobitos, senhoras (1i k é l á s) e es-
cuteiros. 

Na Quinta da Ordem; ao ar livre, 
foi servido também um almoço aos 
escuteiros visitantes, em número de 
200. De tarde realizou-se umo festa 
de campo, gincana náutica no rio 
Cávado e vários jogos escutistas. 
Os lobitos de Barcelos passaram a 
tarde na Quinta do Galo, subúrbios 
da cidade. 

A entrevista concedida pelo Prof. 
Dr. Marcelo Caetano ao jornalista 
e escritor Michel Sannt-Pierre foi 
publicada com grande relevo no 
diário parisiense rL'Auroren e teve 
a maior repercussão no ambiente 
internacional, pois nela se desfez a 
atoarda posta a correr pelos inimi-
gos de Portugal de que o Governo 
pretendia conceder autonomia po-
lítica às Províncias Ultramarinas. 
Como esta, outras mentiras são pos-
tas a correr pelos nossos inimigos 
que no se•o da ONU não se cansam 
em deturpar a verdad ee manter 
uma campanha difamatória contra 
o País. 
Marcelo Caetano pres`ou um ,alto 

serviço a Portugal, esclarecendo a 
opinião pública internacional de 
que é sua intenção inquebrantável 
de permanecer em África e de con-
tinuar a defender a integridade ter-
ritorial, promovendo, ao mesmo 
tempo, a promo^ão económica eso-
-ia] dos nossos territórios. E a Na-
ção está com o Governo, comunga 
com ele as mesmas ideias e man-
tém o mesmo propósito. Nem um 

i 

LI:•A►DES 

O Presidente do Conselho recebeu em audiên-
cia o Chefe do Alto Estado Maior de Espanha, 

Tenente General .D. Manuel Diez Alegria, 

acompanhado do Ministro português da Defesa 

aou otic• 
palmo de terra se cede ao inimigo 
perque as gentes da Guiné, de An-
gola e de Moçambique, tanto os 
brancos como os negros, estão de 
tal modo decididos a continuar por-
tugueses, que são eles próprios que 
repudiam essas mentiras e que se 
comprometem a defender o seu tor-
rão natal. Com eles estão todos os 
portugueses, desde o Minho até Ti-
mor. 

£ certo que há Estados responsá-
veis que não compreendem a nos-
sa atitude, como os Estados Unidos 
da América do Norte, talvez por 
uma insuficiente informação acera 
dos nossos problemas e ainda por 
disputarem à Rússia e à China n 
influência que estes Estados têm 
em certos países africanos. Espere-
mos, no entanto, que o tempo se en-
carregue de mostrar o erro em que 
prevalecem e que dêem razão, com-
preendendo a nossa atitude intran-
sigente. 

A autonomia que se pretende é 
que consta da proposta de lei em 
discussão na Assembleia Nacional 

é a autonomia financeira das nos-
sas Províncias e, para isso, se torna 
neces-ário aumentar os seus pode-
res legïslativos. Mas tal resolução 
não implica, de forma alguma, a 
perda da unidade naoional. 0 Ul-
tramar e a Metrópole continuam 
a. formar, rigorosamente, uma só 
unidade política. 
Por fim, Marcelo Caetano refe-

riu-se à propaganda subversiva no 
mero estudantil, fomentado com 
muito dinheiro proveniente do ex-
terior. A es'.e propósito afirmou que 
é evidente que se tenha de comba-
ter esta ag'tação que, infelizmente, 
afecta não só algumas Faculdades 
m^s também alguns Liceus, o que 
é para Lamentar duplamente. A es-
te propósito, diremos nós que os 
pr'ncipa`s culpados deste compor-
tamento da Juventude sãa os p,Zis e 
o ambiente familiar, que abando-
nam os falhos á influência dos 
ideais extremistas. 

•. ••têvczv 

A SOCIEDADE AGRFCOLA 

QUINTA DE SANTA MARIA 
S. A. R. L. 

Fornecimento de animais das melhores procedências rigorosamente seleccionados e acompanhados de registo 
genealógico. Gado Bovino Leiteiro (Holsteia-Frisian)— Suínos de Raça Yorksire (Large.Whith) 

Todos os forseetmentos de animais rigorosamente seleceionsdos, são feitos por encomenda prèviamente confirmada 

DEPARTAMENTO: 

Quinta de S.ta Maria Apartado 4— Telef, 82340 BARCELOS 

OS MAIORES VIVEIROS DO NORTE DO PAES 
A maior selecção de barbados americanos e árvores de fruto. Plantas talhadas; coníferas arvoredo; 
arbustos para jardins ; plantas para sebes; roseiras ; trepadeiras, etc. Serviço de assistência técnica— 
Instalações de pomares — Ordenaç3o de propriedades de surribas. 

No seu próprio interesse visite os nt viveiros. P E Ç A C A T A L O G O S G R A T 1 S 
Vinhos verdes e seus derivados em garrafas e garrafões Grandes prémios nos concursos a que tem 
concorrido. Quinta do Tamariz, Casal de Pejeiros e Casa do Landeíro, três marcas de excepciunal 
categoria, com outras tantas medalhas de oiro, Bagaceira Velhissima e Bagaceira Seleccionada, 
Brandy Super•romariz. 

DEPARTAMENTO: 

Quinta de S. Miguel -Carreira Telef. 96271-- Nine BARCELOS 

fJ 
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1 5- 1471 JOHNAI. DE BARCELOS 

Redaccao a Aciministracao 

Lufa Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rre Dr. Manuel Pala. 4 — Telefona 82465 

BARCELOS 

CATOLICO E REGIONALISTA 

composicao e impressa, 

I,.DITORA POVP IRA- Póvoa deVarzim 

TPI*tone 62257 

VISADO PEI.A CENSURA 

AS (CRUZES) 
na obra de escritores célebres ... 

(Conclusão da primeira página) 

Viana, para chuçar o chão da sua 
casa, em Famalicão, à cata do ara-
me do Pai sovina, como já o tinha 
tido fintes, a salvar de morraça te-
sa o Meirinho, da Terra Negra, ca-
pitão de ladrões, e só ele a rachar, 
três de cinco cabeças, por umas 
Cruzes de há cem anos mais ou 
ou menos. Se não noutras bandas 
de seus tomos romanescos, vê-se 
isso num dos capítulos de um naco 
das «Novelas do Minho», aonde vem 
também o Cego de Landim — esse 
pequeno grande quadro da nossa li-
teratura, que os escrevinhadores 
deste tempo deveriam de trazer meio 
decorado na cachimónia, por amor 
duma melhor figura que botariam 
na rèpública das letras hodiernas. 
Do tempo do Vinagreiro e do ga-

do podricalho das mala-postas, que 
subiam o Extremo, por entre gies-
tais coloridos de abelha-mestra, de-
pois de treparem já a Portela do 
Vade a meia ração, mandou para 
lá, por endereço na mesma roma-
nesco, o Gróvias, o autor da «Pro-
cissão de Defuntos», Tomaz de Fi-
gueiredo, outro que tal romancista 
de garra inimitável, castigador co-
mo verruma em pau mole quando 
quer brincar com a tropa dos seus 
leitores mais apegados a seu estilo 
ímpar. Cavalheiresco e popular, 
pela fonte onde vai matar a sede 
de ilustração de narrador, e azor-
ragueiro como homem de bom ca-
cete em romaria minhota a deban-
dar porrada de criar bicho. 
Estamos a ver o Gróvias nas Cru-

zes, no ano em que deu o tranglo- 
-rnanglo numa boa meia dúzia de 
de fregueses do Vinagreiro, também 

o conhecido pelo Gregório de Largo 
do Barão de S. Martinho, de Bra-
ga, por uma água de linho que de-
ra de beber aos animais na Ponte 
do Bico e que haviam de ir de es-
cantilhão parar ao Homem, que por 
urra triz não faleciam todos afoga-
dos. 
Leveiro como um lodo beira cha-

muscado, andava ele no borborinho 
da Feira, quando se lhe passa ren-
te uma mulher de três estalos, toda 
ancha, e a reluzir ouro verdadeiro, 
desde os limões apertados no cole-
te de linho e as orelhas rubras da 
coceira do cio, até mesmo ao fun-
do do colo a roçar a barriga e as 
mãos ensogadas a uma toira tão lin-
da como ela. 
Foi como se atiçassem uma rima 

de palha coro chumieira a arder. 
De requesta em requesta, andou 

logo meia feira, coro o Gróvias no 
meio a varrer a torto e a direito. 
Cabeça rachada aqui, loinbo tosa-
do acolá, até o tombar na :ter-ma 
mesmo junto ao Senhor da Cruz. 
Até que surge de lá, vindo da 

Ponte, .o compadre de S. Pedro da 
Torre. 

— Ai, Gróvias, que eles matam-te! 
E foi quanto bastou para apro-

veitar uma aberta e dar às de vi-
la-diogo, até o Pinheiro do Rei, à 
direito, por uns carreiros que ele 

.CvUvvr 
Poema de A. GARIBALDI 

Que te coroem cânticos, Barcelos, 

ó f ror do Minho, humedecida e verde! 

ó par dos mundos irreais e belos 

Que aos nossos corações sabes prendê-los 

Na beleza que tens, que em ti se perde! 

t• a 

Que em ti se perde e së despeja toda 

Como o licor que es6ordak'dum tonel! 
, 

Terra doirada, dé`àlegria e boda, 

Onde abelhas cor de oiro fazem roda 

Para nos darem músicas de mell 

z r 

Barcelos! ó magnífico~ cartaz 

Do nosso Minho cheio de ternura! 

Tu és um reino sideral dê paz, 

Ninho onde aos nóssos cl rações-apraz 
w - 

Acolher-se ao calor dessa quentura! 

Quenjtúra'da paisagem toda . em flor, 

Leve como hua asa, azul é suave! 
s • ,,, 

Rainha deste Minho encantador 

Onde as luxúrias subtis do Amor 

Voam mais alto como ̀sonho de ave! 

•Terra onde a nossa, Pátria tem, raíz;r  

'Dos seus -rnórrtentos trágicos le belos! 
,- fK - 

Erga-se a ti um cântico feliz, 
P 
ó cidade que em cítaras se diz, 

ó muito nóbre terra de Barcelos!"' 
Í ►.: a ts6 .i 

conhecia como as mãos tatuadas 
pelos miguelistas de Viana. 
Ao outro dia, ainda se via sangue 

numas alpondras de Barcelinhos, 
Dor onde passavam os feirantes dos 
lados das Necessidades, donde era 
a moça da toira toda ajaezada de 
ouro e de prendas naturais. 
Entre estas, um palminho de ca-

PEQUENOS ANUNCIO$ 

Casa f iafá] 
NOVA SECCAO DE 

Eahorolófio de Ao 1h21 do Vinho 
Telef. 82186 BARCELOS 

M021S - Topuorio - C0lthoatia 
de Magalhães & Senra 
Oficina: Mereces - Barcelinhos 

Secção de Vendas: Campo 5 de Outubro 

BARCELOS — TELEF. 82889 

ra que havia de servir de modelo 
para uma santa da Rosa Ram,alho, 
ainda fedelha, estreada na Capela 
dos Vessadas com festa de arrom-
ba, que meteu arcebispo e vigara-
ria. em dia da Senhora da Saúde, 
quando, precisamente, calhou de 
nascer em aldeia castiça que dá por 
Susão, já almiscarada por bules-

-bules ou boas-noites em fundo ver-
de de hera, outro grande de nove-
las e contarelos—o dos « Contos do 
Minho». 
Que três grandes lodeiros dos 

arraiais minhotas das letras! 

Cruzes de 71. 

JERõNIAIO DE CASTRO 

A SANTA CflUI 
(Conclusão da primeira página) 

senhada uma cruz resplandecente, 
orlada de uma inscrição, com ca-
r reteres de luz e que dizia: iit 13 •c 
signo vintes, isto é. por este sinal 
vencerás. Logo a seguir teve outra 
visão que lhe prometia a vitória se 
gravasse no seu estandarte o mesmo 
sinal da cruz. Constantino cumpriu 
esta ordem sobrenatural e mandou 
gravar o anoralna de Cristo, em 
um novo estandarte a que se deu 
o nome de Lal;orum da Cruz. A vitó-
ria foi retumbante. llaxêncio é pre-
cipitado nas águ--s do rio Tibre. Ro-
ma abria as portas a Constantino 
vencedor. 
Para testemunhar que devia esta 

vitória ao Deus dos Cristãos e ao 
sinal da Cruz mandou fazer uma 
estátua sua, na mesma cidade de 
Roma em que ele, Constantino, se 
representa com o troféu da nossa 
redenção na sua mão imperial e 
com uma inscrição, onde se publi-
cava a sua fé e o seu reconheci-
men to. 
Depois de ter triunfado, igual-

mente de Licínio, imperador do 
Oriente, Constantino tornou-se se-
nhor dos dois impérios e empregou 
bastantes esforços para que neles 
florescesse a religião cristã. O édito 
de Milão, em 313, tinha já dado à 
Igreja numa época de paz e liber-
dade. Só debaixo deste clima e com 
-is poss'bilidades financeiras do im-
perador é que se tornou possível a 
grande obra da investigação e des-
cobrimento da Cruz de Redentor. 
Santa Helena, mãe do imperador, 
desloca-se, pessoalmente, a Jerusa-
lém; para tratar deste assunto, a 
despeito da sua já avançada idade. 
Encontrada e identificada a Cruz 
do Salvador, no mesmo sítio foi 
construída uma sumptuosa igreja. 
onde Santa Helena deitou uma par-
te dessa Cruz, tendo levado a outra 
parte para junto de seu filho Cons-
tantino que a recebeu com singu-
lar veneração. Edificada, também, 
por esse tempo a nova Capital d-:) 
império — Constantinopla, uma por-
ção desta Cruz ficou a abençoar es-
ta cidade, embutida numa estátua 
do imperador. O resto da mesma 
Cruz foi enviado para Roma e co-
construida uma sumptuosa igreja, 
que tomou o título de Santa Cruz de 
Terusa.lém. 
As mais pequeninas partes desta 

verdadeira Cruz do Senhor foram, 
pelos séculos fora, engastadas em 
ouro e pedras preciosas e correm 
o mundo sob a denominação de 
Santo Lenho ou Santa Relíquia. 
Deste modo, a Cruz, que na anti-

guidade era um instrumento de su-
plíeio em sinal de infâmia, tornou-
-se um sinal de graça, uni troféu de 
vitória, um objecto de milagre. 

PADRE AVIZ DE BRITO 

Móveis Enug21h1a Cardoso 
Mobílias completas e avulso, em todos 

os estilos. 

COLCHOARIA E TAPEÇARIA 

Oficina em S. Pedro de Vila Frescaínha 
Rua Dr. Manuel Pais, 2 — Telef. 82521 

BARCELOS 
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I .. - prefira sempre e 

Casa soucasaux 

ALTO-FALANTES 

Fotografias-Rádios-óculos-Art. fotográftcos 

Telefone : 923459 BARCELOS 

GARAGFM 
MACHADO 

Telef. X486 

BARCELOS 

Venda do n1602h 
OOYOd Q HIMI 

Ropa•a•ões de aulomóYois, 
t1•iÕRi 0 01010t• 

PARA PRESENTES... 

fixe sõmente esta Cosa-

Ourivesaria Milhazes 
Filial: R. D. Antónb Barroso— BARCELOS 

Sede Rua 5 de Outubro, ES 

P~A DE VARZIM 

Casa fialal 
NOVA SECCAO DE 

Drogaria e Perfumaria 
Telef. 82186 BARCELOS 

Casa Sialai i. 
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BARCELOS 

®vagis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 
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Campo da Feira—Telef. 82453— BARCELOS 


